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Nova licitação para circular prevê 
benefícios a idosos e estudantes

Fotos: Fernanda Benedetti

Maiores de 60 anos serão isentos e 
estudantes pagarão meia passagem 
na próxima concessão do transporte 
coletivo em Lençóis Paulista

Os idosos maiores de 60 
anos poderão continuar via­
jando de graça nos ônibus cir­
culares de Lençóis Paulista e os 
estudantes pagarão metade da 
tarifa. As novidades estão no 
projeto que estabelece as regras 
para a concessão do serviço, que 
está vencida e terá nova licita­
ção. O projeto foi enviado nesta 
semana à Câmara Municipal pe­
lo prefeito José Antônio Marise 
(PSDB). Só após a aprovação 
das regras pelos vereadores será 
aberta licitação para escolha da 
empresa. O projeto prevê ainda 
outros benefícios para os usuá-

rios, como o direito das gestan­
tes a partir de quatro meses não 
passarem pela catraca e veículos 
preparados para atendimento a 
portadores de deficiência física. 
Outra novidade é que a empre­
sa interessada deverá pagar ao 
município para operar o servi­
ço. Para vencer a concorrência 
pública, a empresa interessada 
terá que oferecer o menor preço 
da passagem e o maior valor pe­
la outorga. A concessão será por 
15 anos. O atual contrato com 
a Viação Mourão venceu em 30 
de junho de 2006 e já foi prorro­
gado duas vezes. ►► Página A5

POLÍCIA

Ladrões levam R$ 25 mil 
de posto em Lençóis

►► Página A6

É fato que muitos dos amores da adolescência terminam não em­
placando. Mas a história de amor de Murilo Leme de Oliveira e 
Cláudia Maria Capelari resistiu ao tempo e às mudanças da transi­
ção da adolescência para a vida adulta. Eles começaram a namorar 
em 1993, aos 15 anos e casaram-se em agosto do ano passado, 
13 anos depois. "Tudo tem seu tempo", dizem. ►► Página F1

MACATUBA

Coolidge prepara novo aterro para lixo
A Prefeitura de Macatuba 

está preparando um novo ater­
ro sanitário para receber o lixo 
da cidade. O atual aterro está 
com a capacidade esgotada e 
oferece risco de contaminação 
do lençol subterrâneo. O novo 
aterro será implantado em área

doada pelas empresas Zilor e 
deve ficar pronto até o final do 
ano, segundo o chefe de gabi­
nete da prefeitura, José Aurélio 
Paschoal. E a partir do dia 11 
de junho, a prefeitura vai fe­
char o atual lixão aos catadores 
de recicláveis. ►► Página B1

JOIS

Lwarcel é bicampeã no vôlei de areia
Pelo segundo ano consecu­

tivo, a equipe de vôlei de areia 
feminino da Lwarcel conquis­
tou o título de campeã dos 60° 
JOIS (Jogos Jndustriários do Se- 
si). Em partida realizada na tar­
de de quinta-feira 7, no Grêmio 
Lwart, a Lwarcel venceu na final

a representação da Duraflora 
por dois sets a zero. Hoje, o gi­
násio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, será 
palco de seis jogos do futsal dos 
JOIS, a partir das 14h. Amanhã, 
tem disputa no vôlei de areia 
masculino. ►► Página A8

A m anhã tem  oesflOli
Está marcado para às 9h de amanhã, na avenida Coronel 
Virgílio Rocha, o início do desfile cívico em comemoração 
aos 107 anos de Macatuba. Neste ano, o tema será 'Ma- 
catuba- Ontem e Hoje'. As creches e a Apae estão respon­
sáveis pelo carro alegórico que faz parte do bloco que vai 
contar a história da moda. ►► Página B1

SEGUNDONA
Lençoense vai a 
Pirassununga 
no domingo

►► Página A8

ENTREVISTA
"O futuro é 
do álcool"

►► Página A4
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Milhares de cató­
licos de toda a re­

gião saíram às ruas 
na quinta-feira 7 

para expressar sua 
fé, na procissão de 
Corpus Christi. Em 
Lençóis Paulista, as 
celebrações reuni­

ram cerca de 6,5 
mil pessoas e arre­

cadaram mais de 
1,5 mil pacotes de 

fraldas, segundo 
estimativas divul­
gadas pelas paró­

quias. Foram reali­
zadas cinco missas 
e cinco procissões 
simultâneas, uma 

delas em torno 
da Praça Comen­
dador José Zillo. 

Também houve ce­
lebrações em Agu­

dos, Areiópolis, 
Borebi, Macatuba 

e Piratininga. 
►► Página A3



EDITORIAL

A natureza agradece
Na semana em que se co­

memora o dia mundial do 
meio ambiente, 5 de junho, 
uma iniciativa importante 
quase ia passando desaperce­
bida. É que a partir da segun­
da-feira 11, Macatuba inicia 
um trabalho de coleta seletiva 
do lixo. O projeto 'Lixo Rico' 
começa a funcionar sem mui­
to alarde, mas vai beneficiar 
muita gente, especialmente a 
natureza. Na região, iniciativa 
semelhante acontece apenas 
em Lençóis Paulista.

Macatuba passa por um 
momento delicado quando o 
assunto é meio ambiente. O 
lixão do município está com 
capacidade esgotada, o aterro 
precisa ser transferido logo 
para uma nova área -  que já 
existe, diga-se de passagem, 
mas que por causa de trâmites 
burocráticos ainda não come­
çou a funcionar.

Daria para escrever um li­
vro enfatizando as vantagens 
de se adotar a coleta seletiva. 
Só para falar do caráter social, 
em Macatuba, o projeto come­
ça resgatando a dignidade de 
12 famílias que sobrevivem 
do que retiram do lixão. Além 
do catador passar a ter um em­

prego, o sistema que começa a 
ser implantando em Macatu- 
ba estimula a união e organi­
zação trabalhista por meio de 
associação. Representa uma 
atividade econômica indireta, 
diminui gastos com tratamen­
to de doenças, controle da po­
luição ambiental e também 
com limpeza urbana.

Entre as vantagens am­
bientais estão a diminuição 
da poluição de água, ar e solo 
provocada pelo lixo. Aumenta 
a vida útil dos aterros sanitá­
rios, porque a quantidade de 
lixo que vai para o aterro é 
bem menor e reduz até o con­
sumo de energia elétrica.

Outra vantagem é que a 
coleta seletiva não pode dar 
certo se não houver a parti­
cipação de toda a sociedade. 
Assim, como o benefício não 
é só para quem trabalha com 
materiais recicláveis, o proje­
to só vai em frente se todos 
colaborarem em casa, sepa­
rando os materiais e levando- 
os até os pontos de entrega, e 
se a mesma atitude for repe­
tida por empresas, escolas e 
outras entidades. Com a co­
laboração de todos, a nature­
za agradece.

ARTIGO

O preço do dólar não  
é o problem a

José Arthur Assunção

O grande problema do 
câmbio flutuante é que o da­
nado flutua. À primeira vista, 
essa declaração do ex-ministro 
da Fazenda, Antônio Palocci, 
feita há uns dois anos, parece 
meio óbvia demais. Mas não 
é! O Brasil conviveu anos e 
anos com o câmbio contro­
lado, seja pela mão-de-ferro 
do governo, como faz a China 
até hoje, seja num sistema de 
bandas e minibandas.

Mas vamos nos concentrar 
no problema atual do câmbio. 
Eu disse problema? É o que 
parece, mas realmente não 
tem problema algum. O valor 
da moeda americana flutua de 
acordo com a saúde da econo­
mia dos Estados Unidos e de 
acordo com o grau de credi­
bilidade do país em questão. 
Vale lembrar que a desvalori­
zação do dólar não está acon­
tecendo só aqui no Brasil.

Mas assistimos ao Banco 
Central fazendo de tudo nas 
últimas semanas para não dei­
xar o câmbio cair abaixo do 
patamar psicológico de R$ 2. 
Só que não teve jeito. Caiu. 
Pode até voltar a subir acima 
dos R$ 2, mas depois cair no­
vamente e assim por diante. 
Lembremos, mais uma vez: o 
câmbio flutuante flutua mes­
mo.

Somos muito inventivos. 
O BC tentou dar o famoso jei- 
tinho brasileiro usando uma 
estratégia que podemos defi­
nir como "câmbio flutuante 
administrado". Mas gastaram- 
se muitos reais para isso. É cla­
ro que elevamos nossas reser­
vas e isso é bom. Entretanto, 
é discutível carregar reservas a 
um custo tão alto. Outra con-

versa para depois.
Pois bem, além de defen­

der uma hipotética banda de 
R$ 2 - ainda bem que o BC já 
desistiu disso -, o governo fez 
das suas. Para dar uma ajudi- 
nha aos setores mais prejudi­
cados com a queda livre do 
dólar, aumentou alíquotas de 
importação, cogitou liberar 
linhas de crédito especiais e 
também deverá reduzir im­
postos para as empresas que 
perderam competitividade. 
Mas essa queda de receita, é 
claro, vai cair no colo de toda 
a sociedade. O governo não 
vai perder receita. Precisa fazer 
superávit a qualquer custo.

Receita de bolo não exis­
te. Mas já seria um grande 
avanço se o BC desistisse de 
onerar as importações e, pelo 
contrário, as desonerasse cada 
vez mais para abrir fortemen­
te o comércio exterior do país. 
Desse modo, aumentariam as 
importações, o que sinalizaria 
para o mercado que a tendên­
cia do dólar não é continuar 
caindo.

Nesse mundo globalizado, 
só vão permanecer vivas as 
empresas que tiverem gestão 
moderna, de excelência. Dólar 
caro ou barato nunca pode ser 
problema. É apenas conjuntu­
ra de momento.

Espero que o BC não tente, 
em vão, segurar novamente a 
queda do dólar e que o Pla­
nalto deixe seus preconceitos 
de lado e incentive as impor­
tações.

José Arthur Assunção é vice- 
presidente da Associação 
Nacional das Instituições de 
Crédito, Financiamento e 
Investimento (Acrefi) e diretor 
da ASB Financeira.

BARCO CHEIO
Mal instalou seu diretó­

rio em Macatuba e o PSC 
(Partido Social Cristão) já 
está com o barco cheio. 
Isso porque muita gente 
que resolveu trocar de le­
genda acabou filiado aos 
quadros do partido. Além 
do presidente local do par­
tido, Everaldo Antonio de 
Andrade, o PSC atraiu o 
vereador Benedito Jordão, 
o Siqueira, que de quebra 
também filiou a esposa 
Rute. A filiação foi abona­
da pelo deputado federal 
Regis de Oliveira, em en­
contro que aconteceu na 
quinta-feira 7, na sede do 
Rotary Clube.

TURMA DOS EX
Além destes, outros cin­

co ex-vereadores do muni­
cípio também se filiaram 
à legenda: Amado Franco, 
Antonio de Oliveira Reis, 
o Toninho Reis, Raimundo 
Timóteo de Jesus, o Bode, 
Anésio Saes e Edílio Guio- 
ti. E também alguns candi­
datos certos a algum cargo 
como Marcelo Azevedo e 
Lourival Oliva.

AUSÊNCIA
Um nome importante 

do PSC, que não compare­
ceu ao encontro, foi o em­
presário Alberto Matiello 
Dias. Especula-se no muni­
cípio que Dias seria o can­
didato a prefeito pelo parti­
do nas eleições de 2008. O 
presidente da legenda não 
confirma o nome do em­
presário, mas confirma a 
intenção do partido de ter 
uma candidatura própria 
no ano que vem.

VISITA
O vereador lençoense 

Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (sem partido) também 
participou do encontro do 
PSC em Macatuba. Ele foi 
acompanhado pelo presi­
dente do diretório do parti­
do em Lençóis Paulista, Hé­
lio Marzo. Ticianelli -  que 
nos últimos tempos largou 
o DEM e jura que não foi 
para o PV -  , admite ter sim­
patia pelo PSC, mas garante 
que vai permanecer sem le­
genda. Por enquanto.

EU NÃO
Por falar em Ticianelli Jú­

nior, nessa semana o verea­
dor enviou um e-mail ao jor­
nal O ECO esclarecendo que 
não está filiado ao PV, con­
forme vinha sendo veicula­
do. A Terceira Coluna expli­
ca, a confusão aconteceu na 
época em que os vereadores 
lençoenses começaram a se 
articular para voltar as suas 
legendas de origem.

SÓ DOIS
Sendo assim, dos cinco 

vereadores lençoenses que 
foram eleitos por um par­
tido depois migraram para 
outro, apenas dois voltaram 
às legendas pelas quais ha­
viam disputado as eleições 
de 2004. João Miguel Die- 
goli, eleito pelo PTB, havia 
mudando para o PSC para 
tentar a candidatura a depu­
tado estadual no ano passa­
do. Sem sucesso, neste ano 
voltou para o PTB. Edson 
Fernandes saiu do PT por 
discordar das ações do pre­
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Ficou sem legenda por 
um tempo e recentemente 
acertou sua volta ao PT.

OS OUTROS
Os outros vereadores que 

saíram de seus partidos de 
origem foram o presidente 
da Câmara Nardeli da Silva, 
eleito pelo DEM, e atualmen­
te sem partido, e Ailton Tipó 
Laurindo, que foi eleito pelo 
PPS, migrou para o PV, e conti­
nua no PV. Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior foi eleito pelo PV, 
migrou para o DEM e depois 
pediu desfiliação. Chegou a 
cogitar sua volta para o PV, 
mas continua sem partido.

CAPITAL
Ainda sobre Ticianelli 

Júnior. Nos últimos dias, o 
vereador tem se programa­
do para viajar a Brasília para 
buscar recursos para a cida­
de. Como ainda não conhe­
ce a capital federal, ele quer 
usar outro lençoense como 
guia: o vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, que neste ano 
já foi duas vezes. A viagem 
de Ticianelli Júnior e Ma- 
nezinho deve acontecer nos 
próximos dias.

RESSACA
Os amigos mais pró­

ximos de Manezinho em 
Brasília vão dizer (brincan­
do, é óbvio) que nem bem 
a cidade se recuperou de 
uma visita do vereador e 
lá vem ele de novo. Na se­
mana passada, Manezinho 
foi à capital acompanhado 
do colega Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. 
Durante a visita da dupla, o 
assessor do deputado fede­
ral Arnaldo Jardim (PPS), 
Sergio Murilo, falou com 
a reportagem do jornal O 
ECO. "Imaginem Manezi- 
nho e Formigão em Brasília. 
A cidade nunca mais será a 
mesma", brincou.

CONFIANTE
Manezinho anda con­

fiante que sua última via­
gem a Brasília tenha rendi­
do bons frutos nas suas du­
as principais reivindicações. 
Seja na tarefa de resolver a 
novela da liberação do sinal 
da MTV, seja na missão en­
cabeçada pelo vereador de 
conseguir o asfaltamento 
da rodovia Osny Matheus 
(SP-261) até Águas de San­
ta Bárbara. Tanto é que para 
essa nova viagem o vereador 
já prepara outra lista de rei­
vindicações.

COMUNICATIVO
Na tarde de ontem, por 

exemplo, conversou por te­
lefone com um empresário 
da cidade que pediu que 
ele intercedesse na capital 
federal para que Lençóis 
Paulista consiga expandir 
um determinado servi­
ço prestado à população. 
Qual serviço seria esse? 
"Ainda não é bom revelar", 
diz Manezinho.

DISTRAÍDO
No começo dessa sema­

na, o vereador Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) procurou a Ter­
ceira Coluna. Ele queria 
que fosse publicada a sua 
participação em um en­
contro regional do partido, 
realizado recentemente em 
Bauru. "Já publicamos is­
so", alertou o repórter do 
jornal O ECO. "Já? Então 
está bom", respondeu.
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"Achei os enfeites 
da procissão de 
Corpus Cristhi 
muito bonito. Ca­
da ano que passa 
os enfeites ficam 
mais caprichados"

Izabel Afonso, ajudante 
de fiação

"Os enfeites de 
Corpus Cristhi 
estão muito bem 
feitos. As pessoas 
que enfeitaram 
estão de para­
béns"

Emiliano Primo Botaro,
aposentado

Na tarde de ontem, a reportagem do jornal O ECO flagrou um motorista desatento e andando 
na contramão da rua Antonio Tedesco. Por muito pouco não houve uma colisão com o carro que 
estava descendo na mão correta.

"Achei muito bo­
nito e criativo os 
enfeites de Corpus 
Cristhi. A igreja 
está de parabéns"

Mariane Dias Barbosa,
secretária

FRASE

"O futuro está 
estrategicamente 
traçado. O 
Brasil, com seus 
diferenciais, 
pode com certeza 
liderar esta nova 
visão de mundo"
Luís Fernando Capelari, diretor 
da Ascana, sobre o etanol 
brasileiro

PARA PENSAR

"Muitas pessoas não 
se importam com o 
que acontece, en­
quanto ainda não 
aconteceu com elas."

William Howard Taft

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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CORPUS CHRISTI
Kátia Sartori

Milhares de católicos de 
toda a região saíram às ruas na 
quinta-feira 7 para expressar a 
sua fé na procissão de Corpus 
Christi. Em Lençóis Paulista, 
as celebrações reuniram cerca 
de 6,5 mil pessoas e arrecada­
ram mais de 1,5 mil pacotes de 
fraldas, segundo estimativas 
divulgadas pelas paróquias.

Foram realizadas cinco 
missas e cinco procissões si­
multâneas em Lençóis Paulis­
ta no feriado da quinta-feira. 
As paróquias também arre­
cadaram fraldas geriátricas 
para entidades que cuidam 
de idosos no município. O 
maior público se concentrou 
no Santuário Nossa Senho­
ra da Piedade. A estimativa é 
que cerca de três mil pessoas 
tenham participado da missa, 
realizada na praça Comenda­
dor Zillo, a Concha Acústica, e 
da procissão. Recorde também 
para a arrecadação de fraldas. 
Até a quinta-feira já tinham 
sido contabilizados mais de 
650 pacotes e as doações con­
tinuavam a chegar. Quem qui­
ser colaborar com a campanha 
ainda pode fazer a doação na 
secretaria de qualquer igreja.

Na comunidade católica 
do Cristo Ressuscitado, na Ce- 
cap, o padre Silvano Palmeira 
calcula ter recebido cerca de 
1,5 mil fiéis na quinta-feira 7. 
Ainda de acordo com o padre, 
a paróquia recebeu a doação 
de 70 pacotes de fraldas e mais 
R$ 400 reais durante a missa 
para a compra do produto. 
"Quem não doou o pacote de 
fralda deu dinheiro", informa 
padre Silvano.

A paróquia de São Pedro 
e São Paulo, no núcleo Luiz 
Zillo, também realizou missa 
ao ar livre na quinta-feira e a 
estimativa é de que entre 700 
e 800 fiéis tenham compareci­
do. Na arrecadação de fraldas 
geriátricas, o número oficial 
ontem era de 460 pacotes.

Na paróquia de São José, 
Vila Ubirama, o padre Luiz 
Grillo estima ter recebido a vi­

Procissão de fé
Milhares de católicos em toda a região lembram o feriado de Corpus Christi, 
feriado santo foi comemorado na quinta-feira 7 com missas e procissões

Fernanda Benedetti

Na paróquia do Santuário Nossa Senhora da Piedade, cerca de três mil fiéis participaram da procissão na praça da Concha Acústica

sita de 600 fiéis na quinta-fei­
ra. A comunidade havia arre­
cadado 150 pacotes de fraldas 
geriátricas até a quinta-feira.

Segundo o frei Antonio 
Eduardo Damasceno, o frei 
Toninho, da paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, Vila Cru­
zeiro, cerca de 500 pessoas as­

sistiram à missa e participaram 
da procissão de Corpus Chris­
ti. Quanto ao número de fral­
das arrecadadas, frei Toninho 
acredita ser uma quantidade 
razoável. "Não finalizamos a 
contagem, mas pelo volume 
deve ter aproximadamente 
200 pacotes", avalia.

MACATUBA
Em Macatuba, o padre 

José Raimundo de Carvalho 
calcula que entre 800 e mil 
pessoas tenham compareci­
do à procissão e missa reali­
zados na quinta-feira. "Em­
bora o percurso tenha sido 
longo foi uma participação

bastante intensa. Depois 
que entramos na igreja, qua­
se não comportamos todo 
mundo", destaca. A procis­
são em Macatuba começou 
na igreja de Cristo Ressusci­
tado, passou pela igreja San­
ta Rita até chegar a matriz de 
Santo Antonio.

BOREBI
Em Borebi, segundo o pa­

dre Luiz Grillo, aproximada­
mente 200 pessoas participa­
ram da missa e procissão de 
Corpus Christi. A paróquia 
de Nossa Senhora das Graças 
também arrecadou cerca de 
100 quilos de alimentos que 
serão revertidos para o asilo 
de Agudos.

AREIÓPOLIS
Em Areiópolis, o padre Al- 

berico Pinheiro, da paróquia 
de Santa Cruz realizou um 
concurso para eleger o melhor 
tapete e a melhor passadeira 
na procissão de Corpus Chris- 
ti. Ao todo, participaram do 
concurso cerca de 250 pessoas 
e foram confeccionados 11 ta­
petes e oito passadeiras.

Na primeira categoria, o 
vencedor foi José Carlos An- 
gelino Júnior, com o tapete 
'Jesus -  centro de nossa fé e 
devoção'. Os alunos da escola 
Aydee Canevesi Lourenção ga­
nharam na modalidade pas­
sadeira, com o trabalho 'Ele­
mentos da Amazônia', relem­
brando o tema da Campanha 
da Fraternidade este ano.

a g u d o s
Na comunidade católi­

ca de Agudos, o frei Ademir 
Sanquetti não soube precisar 
o número de pessoas pre­
sentes à missa e a procissão. 
Segundo ele, os fiéis compa­
receram em bom número. O 
frei comenta que entregou a 
comunhão para mais de mil 
pessoas. A igreja de São Paulo 
aproveitou a data para pedir a 
doação de cobertores e conse­
guiu arrecadar 600 unidades. 
As doações serão revertidas 
para as famílias carentes do 
município, por meio da pas­
toral de Ação Social.

PIRATININGA
Em Piratininga, 600 pessoas 

participaram da missa e procis­
são de Corpus Christi, entre a 
igreja de Santa Maria e a Santa 
Casa. O caminho foi decorado 
com 500 mudas de árvore.
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Kátia Sartori

"O futuro está estrategica­
mente traçado. O Brasil, com 
seus diferenciais, pode com 
certeza liderar esta nova visão 
de mundo", garante o diretor 
de Relações Institucionais da 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê), Luís Fernando Antunes 
Capelari, depois de participar 
do São Paulo Ethanol Summit 
2007, nos dias 4 e 5 de junho, 
em São Paulo. Neste ano, 
"Fronteiras do etanol -  desa­
fios da energia no século 21", 
foi o tema do encontro. As 
principais discussões giraram 
em cima das queimadas, au­
mento do percentual de álcool 
na gasolina e o temor de que 
o aumento das áreas de cana 
gere fome no mundo.

O evento, organizado pela 
Unica (União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar), contou com 
a participação do governador 
José Serra (PSDB), do vice-pre­
sidente da República, José de 
Alencar (PR), do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), do ministro da Agri­
cultura, Reinhold Stephanes, e 
investidores dos Estados Uni­
dos, China, Europa e também 
da América Latina. Cerca de 
duas mil pessoas marcaram 
presença no encontro. Da re­
gião, além de Capelari, a As- 
cana esteve representada pelo 
presidente Hermínio Jacon e 
pelo diretor de Administrati­
vo, Nelson Antunes Júnior.

A produção e utilização 
do etanol no Brasil acontece 
desde 1975 e constitui o pro­
grama mais importante de 
combustível comercial imple­
mentado no mundo até hoje. 
De todo etanol produzido no 
país, 80% é destinado ao uso 
carburante, 5% ao uso alimen­
tar e perfumaria e 15% para 
exportação.

Além de se firmar como o 
maior produtor de álcool do 
mundo, os produtores do esta­
do de São Paulo têm um desa­
fio em particular. O protocolo 
de cooperação assinado entre 
governo e produtores reduz 
para 2014 o final da queima 
nas áreas mecanizáveis e para 
2017 em qualquer área que fi­
que dentro do estado de São 
Paulo.

O ECO - O senhor pode- 
ria falar de forma rápida o 
que foi o Ethanol Summit e 
o que representa isso para o 
setor sucroalcooleiro?

Luís Fernando Antunes 
Capelari - Na verdade, o ob­
jetivo principal desse evento 
era mostrar para o mundo que 
o Brasil tem condições de do­
minar essa tecnologia e sair na 
frente tanto na produção de 
etanol quanto na exportação 
de tecnologias para um mun­
do que precisa de um ciclo 
de combustíveis renováveis. 
Com a escassez do petróleo, 
combustível fóssil e finito, o 
mundo não pode mais ficar 
na dependência de apenas 
alguns países produtores de 
petróleo. Chegou a vez da era 
dos combustíveis renováveis e 
o Brasil está em um nível aci­
ma do resto do mundo.

O ECO - Quem participou 
deste evento?

Capelari - Esse encontro 
contava com toda a cadeia 
produtiva nacional, com em­
presários americanos, chine­
ses, indianos, franceses, além 
da imprensa do mundo inteiro 
e também de investidores que 
vieram em busca de informa­
ções e de confiabilidade para 
poder investir nesse mercado.

LUIS FERNANDO ANTUNES CAPELARI

Combustível do futuro
Diretor da Ascana, Luís Fernando Antunes Capelari participa do São Paulo 
Ethanol Summit 2007 e garante que álcool é o combustível do futuro

O ECO - Durante a sema­
na passada, o governador 
José Serra (PSDB) disse que 
gostaria de explorar a idéia 
de que São Paulo é a capi­
tal mundial do etanol. Você 
acredita que ele conseguiu 
passar essa idéia para os in­
vestidores?

Capelari - Eu acredito que 
sim, porque hoje o Brasil é 
o maior produtor de etanol 
oriundo da cana-de-açúcar e 
São Paulo representa aproxi­
madamente 70% dessa produ­
ção nacional. Então, São Pau­
lo tem condição tecnológica 
e tem condição de logística e 
infra-estrutura para continuar 
no domínio desse setor.

O ECO - Já começa a se 
falar que o etanol vai virar 
uma commodity. Isso deve 
mesmo acontecer?

Capelari - Isso deve acon­
tecer e esse é um ponto muito 
importante. Enquanto algu­
mas pessoas pensam em que­
bra de barreira alfandegária e 
da diminuição dos subsídios 
para os produtores america­
nos, o Brasil vislumbra de al­
guma maneira esse mercado, 
mas acho que o foco maior 
não deve ser só nesse sentido. 
Nós devemos focar no merca­
do americano, na contribuição 
junto com o Brasil, para que o 
álcool se torne uma commo- 
dity internacional e que ou­
tros países também busquem 
a utilização desse combustível 
como agregado à gasolina e ao 
óleo diesel, no caso dos bio- 
combustíveis.

O ECO - O fato de ser 
commodity vai facilitar a 
exportação do etanol?

Capelari - Claro. Virando 
commodity, o álcool vai ter 
uma padronização mundial 
de suas características físicas 
e químicas e passa a ser nego­
ciado numa bolsa de valores, 
o que dá uma estabilidade de 
preço tanto para os produto­
res quanto para os consumi­
dores. Isso de certa forma traz 
uma estabilidade para toda a 
economia mundial.

O ECO - Até para quem 
planta a cana?

Capelari - Claro. Esse é 
um processo que pega a ca­
deia produtiva toda, desde o 
produtor, passando pela in­
dústria de transformação e 
pelas revendas até chegar aos 
consumidores. Mas, mais do 
que isso, a idéia não é somen­
te transformar o etanol em 
uma commodity. É transfor­
mar essa commodity em um 
diferencial agro-energético. 
Dar um plus por estar contri­
buindo positivamente para a 
melhoria do meio-ambiente, 
a melhoria do efeito estufa, do 
aquecimento global.

O ECO - Mas isso não po­
de deixar o preço do álcool 
mais caro do que é hoje no 
Brasil?

Capelari - Pode ser que is­
so aconteça, mas de certa for­
ma nós não podemos pensar 
somente em preço. Isso é uma 
condição de mercado, nós já 
estamos sujeitos a essa oscila­
ção de mercado, é a lei da ofer-
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ta e da procura, uma vez que 
isso se torne uma commodity, 
com o diferencial de energia 
limpa, pode ser que isso suba. 
Mas é o que o mundo está pe­
dindo. Nós temos que ter fon­
tes de energia renováveis para 
substituir o petróleo. Então, 
nada mais justo que se pense 
um pouquinho também no 
mundo e não só nos preços. 
Não podemos ficar só compa­
rando o preço de álcool com 
gasolina. Temos que comparar 
também os benefícios que es­
se combustível pode trazer em 
relação à gasolina, que é um 
combustível fóssil e de fonte 
escassa.

O ECO - A assinatura de 
um acordo de cooperação 
entre o setor produtivo e o 
governo do estado de São 
Paulo para o fim da queima 
de cana para 2017 é impor­
tante?

Capelari - Isso é bastante 
importante porque sabemos 
que, mesmo a cana tendo um 
balanço de carbono positivo, 
a queima é um fator que con­
tribui negativamente para o 
meio ambiente. E nós temos 
conhecimento que esse pro­

cedimento deve ser eliminado 
das nossas práticas. Porém, a 
gente tentava, enquanto pro­
dutores, uma negociação um 
pouco mais amena, um pra­
zo para adaptação final dessa 
prática um pouquinho mais 
extenso e isso acabou não 
ocorrendo. Ele foi reduzido 
de uma forma mais rápida do 
que a gente esperava. Princi­
palmente para os produtores 
da nossa região, mas nós va­
mos ter que nos adaptar a isso. 
Isso vai gerar transtorno tanto 
na área social como na área 
econômica.

O ECO - Mas para o in­
vestidor externo, o produto 
final -o álcool e o açúcar- de­
ve aparecer de uma forma 
melhor, menos agressiva, 
socialmente e ambiental­
mente correta. Vai ganhar 
um selo?

Capelari - Na verdade, 
quem aderir a esse protocolo 
estará recebendo um certifica­
do de conformidade pró-am- 
biental e com isso estará con­
tribuindo positivamente para 
que o mundo enxergue que 
o Brasil está produzindo uma 
energia limpa e renovável.

O ECO - O que diz este 
protocolo de cooperação 
assinado com o governo do 
Estado?

Capelari - O protocolo de 
cooperação assinado aqui re­
duz para 2014 o final das quei­
madas nas áreas mecanizáveis 
e para 2017 nas áreas não me- 
canizáveis. Isso é bem visto na 
área ambiental, porém será 
um grande problema para os 
plantadores, especialmente da 
nossa região em que a maioria 
das lavouras não está prepara­
da para tal prática. Também 
não temos nenhum projeto 
prático para realocação de 
nossos oito mil colaboradores 
que em virtude desta mudan­
ça de procedimentos não mais 
terão trabalho nos canaviais e, 
por último, mas não menos 
importante, temos a questão 
financeira. Hoje, a estrutura 
para colheita mecanizada é 
muito cara, cada máquina co­
lhe aproximadamente 100 mil 
toneladas por safra, portanto, 
precisaríamos de algo em tor­
no de 70 máquinas, o que é 
financeiramente inviável prin­
cipalmente para os pequenos 
e médios plantadores.

O ECO - O que fazer com 
as áreas não mecanizáveis?

Capelari - Temos que de­
senvolver novas culturas que 
sejam rentáveis para explorar­
mos as áreas não mecanizáveis 
que se tornarão inviáveis para 
exploração de cana. Lembra­
mos que este protocolo vale 
somente para São Paulo, po­
rém os outros estados produ­
tores também deveriam aderir, 
uma vez que se a preocupação 
é global, não é justo somente 
alguns pagarem a conta des­
te processo. Um outro fato 
importante seria que o ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias) fosse equalizado 
em todo país, isso faria au­
mentar tanto o consumo deste 
combustível limpo e renová­
vel como também a arrecada­
ção de impostos pelos estados 
e municípios.

O ECO - O percentual de 
álcool na gasolina volta pa­
ra 25%?

Capelari - O percentual de 
álcool na gasolina volta para 
25% ainda esse mês segundo 
comunicado do ministro da 
agricultura Reinhold Stepha- 
nes, e isso é mais uma forma 
de contribuir positivamente 
para a diminuição de gás car­
bônico na atmosfera e para a 
diminuição do aquecimento 
global de maneira eficaz. Com 
isso esperamos que o preço da 
gasolina seja reduzido.

O ECO - O mundo entra 
no ciclo dos combustíveis 
renováveis?

Capelari - A escassez já 
anunciada do petróleo e a 
instabilidade pelo poder têm 
modificado a geoeconomia 
global. Neste sentido, o Brasil 
possui vários diferenciais para 
continuar na liderança dessa 
inversão de valores que passa a 
ser chamada de ciclo dos reno­
váveis. Porém, não podemos 
acomodar, já passamos pelo 
ciclo do ouro, da borracha, do 
café, entre outros, e por vários

motivos deixamos escapar esse 
domínio. Com os combustí­
veis renováveis temos que agir 
com perspicácia, é um proje­
to complexo, muito mais do 
que apenas exportar etanol, 
temos como liderar um pro­
jeto mundial focado tanto no 
ambiental quanto no social e 
econômico. Isso requer, além 
de grandes investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento, a 
implantação de um plano lo­
gístico para escoamento des­
tes produtos, mas principal­
mente a construção coletiva 
de conhecimento e aplicação 
de políticas públicas.

O ECO - O etanol da cana 
é melhor que o do milho?

Capelari - O etanol produ­
zido a partir da cana é muito 
mais eficaz quando compara­
do ao produzido a partir do 
milho no tocante ao balan­
ço energético e, consequen­
temente, para a redução de 
efeito estufa. A relação entre 
energia renovável produzida e 
energia fóssil consumida para 
essa produção é de aproxima­
damente 8,9 para o etanol, 
quase cinco vezes melhor do 
que para o milho, que esta na 
faixa de 1,5.

O ECO -  O Brasil tem co­
mo produzir mais etanol?

Capelari - Para substituir­
mos 10% de toda gasolina 
consumida no mundo preci­
samos produzir aproximada­
mente 200 bilhões de litros de 
álcool. Mantendo o percentual 
atual de 40% deste mercado, 
o Brasil seria responsável pe­
la produção de 80 bilhões de 
litros, ou seja, quatro vezes o 
que produziremos nesta safra. 
Hoje, dos 62 milhões de hec­
tares agricultáveis do país, a 
cana ocupa aproximadamente 
6,5%, ou seja, algo em torno 
de 25 milhões de hectares. Te­
mos que levar em conta que 
temos hoje 90 milhões de hec­
tares em pastagens degradadas 
que não são exploradas e que 
podem ser utilizadas de forma 
racional. Seguindo esse racio­
cínio, sobrariam ainda 70 mi­
lhões de hectares para o cultivo 
de alimentos. Conseguiríamos 
abastecer o mundo de etanol 
e de comida, sem mexer na 
floresta amazônica. Isso sem 
levar em conta que podemos 
aumentar a produtividade, re­
tirar mais álcool por tonelada 
de cana por meio de melho­
ramento genético e industrial. 
Além disso, em breve será pos­
sível extrair álcool da palha da 
cana e também do bagaço, isso 
vai possibilitar uma melhora 
de até 40% no rendimento por 
tonelada de cana na mesma 
área cultivada. A escassez mun­
dial de alimentos nunca foi e 
nunca será resultado da falta 
de produção, mas sim da má 
distribuição de renda e da falta 
de políticas públicas globais.

O ECO- Fala-se muito em 
destruir a Amazônia....

Capelari - Isso não. Mes­
mo com todas essas perspec­
tivas de crescimento, os novos 
projetos estão sendo direcio­
nados para São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Goiás, jamais 
para a Amazônia, pois além 
de muita chuva, que impede o 
cultivo da cana para seu ama­
durecimento, também invia­
biliza o processo de colheita. 
Fora isso, logisticamente, pos­
sui grandes desvantagens em 
comparação com outros esta­
dos. Vamos crescer sim, mas 
sem plantar um pé de cana as 
custas da derrubada da flores­
ta amazônica.
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CIRCULAR

Novos parâmetros
Marise envia à Câmara projeto que regulamenta critérios para abertura de 
licitação para serviços do transporte coletivo urbano; pelas novas regras, 
idosos e deficientes físicos terão atenção especial

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Já está na Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista um 
projeto do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) que regu­
lamenta as bases burocráticas 
para a abertura de concorrência 
pública para a prestação dos 
serviços de transporte coletivo 
urbano em Lençóis Paulista, o 
circular. O projeto teve o regi­
me de urgência derrubado pe­
los vereadores e terá o trâmite 
normal. A licitação deve acon­
tecer num prazo de até 90 dias 
depois da aprovação do docu­
mento. Segundo estudos ela­
borados pela prefeitura, apro­
ximadamente 115 mil pessoas 
utilizam o serviço por mês.

O atual contrato com a 
Viação Mourão venceu no dia 
30 de junho de 2006, e já foi 
prorrogado duas vezes por 
seis meses, aguardando as de­
finições do Poder Executivo 
sobre as mudanças no trânsito 
da cidade. Para vencer a con­
corrência pública, a empresa 
interessada terá que oferecer 
o menor preço da passagem 
e o maior valor pela outorga. 
Ou seja, a contrapartida para 
ter o direito de prestar o servi­
ço pelos próximos 15 anos e 
possibilidade de ter o contrato 
renovado por outros 15 anos.

De acordo com o projeto en­
viado por Marise, a empresa que 
vencer a licitação terá que cum­
prir um trajeto previamente de­
finido através de decreto execu-

Viação Mourão é responsável pelo serviço de circular desde 1976, quando foi criado

tivo. Os novos critérios exigem, 
entre outras coisas, ações para 
a redução poluição ambiental 
e adaptação dos veículos para 
acomodar e transportar porta­
dores de deficiência física.

Uma novidade importante: 
o projeto determina que a no­
va concessão do transporte co­
letivo urbano reserve isenção 
de tarifas para usuários maio­
res de 60 anos, portadores de 
necessidades especiais e agen­
tes de apoio dos serviços de 
hidrometria do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo­
tos) desde que identificados, 
uniformizados e em horário 
de serviço. Os critérios tam­
bém determinam um descon­
to para estudantes de 50% do 
valor total da tarifa e assegura

às gestantes a partir do quarto 
mês de gravidez o direito de 
entrarem pela porta da frente, 
dispensando o giro da catraca, 
mas pagando o bilhete.

Uma comissão será criada 
para acompanhar a prestação 
dos serviços e observar o cum­
primento dos parâmetros de­
terminados. A comissão será 
composta por três represen­
tantes do Poder Executivo, um 
representante da empresa que 
conseguir a concessão e um 
representante dos usuários do 
serviço. O projeto enviado por 
Marise prevê ainda uma lista 
de punições -  que vão de uma 
advertência até a cassação da 
concessão, conforme a gravi­
dade da infração.

Ouvido pelo jornal O ECO,

o prefeito Marise explicou que 
esse projeto será uma base le­
gal para a confecção do edital 
de licitação. Segundo ele, a de­
mora na definição das novas 
bases do transporte coletivo 
-  que provocou a prorrogação 
do atual contrato -  se deu pe­
lo processo de elaboração do 
plano diretor e estudos que a 
prefeitura desenvolve para re­
modelar o trânsito da cidade.

Marise diz que espera pôr o 
serviço em funcionamento de 
acordo com os novos critérios 
até dezembro de 2007. "Depen­
de de quanto tempo a Câmara 
vai levar para aprovar. Mas se 
depois de realizada a licitação 
não houver recurso ou impug­
nação, quero resolver isso até o 
final deste ano", explica.

Para usuários, serviço pode melhorar
O jornal O ECO foi ouvir 

alguns usuários do serviço 
de circular e que é prestado 
pela Viação Mourão. Apesar 
de reclamações em diferentes 
áreas, eles admitem que a en­
trada de três novos ônibus em 
circulação nessa semana me­
lhorou a qualidade do serviço 
prestado. Essa foi a principal

observação da dona-de-casa 
Paula dos Santos, que utiliza 
a linha Centro-Cachoeirinha. 
"Agora melhorou. Colocaram 
ônibus novos. Os outros ôni­
bus não ofereciam conforto 
ao passageiro", diz.

A autônoma Gisele Cris­
tina Leite e a dona-de-casa 
Silmara Falasca Leite usam

os ônibus circulares qua­
se todos os dias, nas linhas 
Centro-Cecap e Cecap-Cen- 
tro, e pedem uma revisão nas 
recentes mudanças de horá­
rios. "Antes, a gente sabia 
que sempre a cada meia hora 
passava o circular. Agora va­
ria entre meia hora e quaren­
ta minutos. Achei que ficou

uma bagunça", observa Gise- 
le. Silmara comenta a possi­
bilidade de mudança da em­
presa que presta o serviço. 
Ela considera que a melhora 
do serviço não passa neces­
sariamente pela alteração. 
"Pode mudar. Só vai ser bom 
se eles devolverem o serviço 
dos cobradores", finaliza.

CHUTE 
NA CANELA

Será que a galinha chegou na 
América antes de Colombo?

E atenção, galera. Alô 
meu povo. A grande novi­
dade é que o CAL perdeu de 
novo. Um torcedor acha que 
do jeito que vai a coisa, o ti­
me só vai ver Vitória se fizer 
uma excursão na capital do 
Estado do Espírito Santo.

Deu nos jornais: "As ga­
linhas chegaram à América 
antes de Colombo". Tinha 
que ser assim, senão, como o 
Colombo iria colocar o ovo 
de pé? E, no Brasil, o papa­
gaio chegou bem antes. Vai 
ver que veio da Venezuela en­
viado pelo Chavez, quando 
ainda não tinha Congresso!

Aliás, o Lula continua 
dizendo que o Chavez é 
"parceiro" e não "um pe­
rigo". Parceiro de truco e 
churrasco. E a polícia pe­
gou o Vavá, irmão do Lula, 
acusado de tráfico de influ­
ência; aquele que liga os 
interessados com o gover­
no. E sabe como se chama a 
operação policial ? "Xeque 
mate", certo ? Errado. De­
via chamar operação "meio 
de campo", ué ! O "xeque 
mate"...só no xadrez !

E um leitor perguntou 
se esse tal de Vavá não é 
aquele centroavante cam­
peão do mundo de 58 e 
62. Não, esse morreu faz 
tempo. O de hoje não é 
centroavante. É "meio- 
campista" mesmo ! Aí per­
guntaram pro Lula na Ale­
manha sobre o irmão Vavá. 
E ele: "antes de mais nada, 
quero que você Vá...vá pra

...Apucarana no Paraná" !
No Rio, o Fluminen­

se que não ganhava nada 
desde 1983. fez a festa do 
titulo de campeão da Taça 
do Brasil. Serviu de conso­
lo pro "Parmêra". Aqui em 
Lençóis bolaram uma pas­
seata do Flu, mas teve que 
ser cancelada por falta de 
"quorum". Só tinha o Nel- 
sinho de torcedor!

E você sabe por que 
a Polícia Federal prende 
mais gente justo no mês 
de Junho ? Porque é o mês 
que as quadrilhas colocam 
as manguinhas de fora !

E o que o Lula foi fa­
zer nessas últimas viagens 
? Bem, um leitor acha que 
ele foi procurar o caminho 
das Índias. Outro, como o 
companheiro Simão, acha 
que na Índia, ele foi contra­
tar um faquir pra coordenar 
o Fome Zero ! E enquanto 
ele viaja, o Zé Alencar é o 
presidente em exercício e o 
Lula é o presidente em trân­
sito. O Alencar se exercita 
para o PAN, e o Lula viaja 
pra ver como o estrangeiro 
cuida do trânsito. Deixa o 
homem viajar !

E um amigo disse que 
está sofrendo com tanto 
frio que ultimamente tem 
tomado banho com roupa 
e tudo !. Pra encerrar ve­
ja o que um motorista de 
Taubaté, cheio de dívidas, 
escreveu na traseira do ca­
minhão: "Antes sonhava, 
agora nem durmo mais"!

Viação M ourão im plantou  
transporte coletivo em  1976

Em 1975, o então prefeito 
Rubens Pietrarória elaborou e 
mandou para a Câmara a lei que 
regulamentava e autorizava a 
implantação do transporte cole­
tivo urbano em Lençóis Paulista. 
Aprovada pelos vereadores no 
mesmo ano, deu base à Viação 
Mourão implantar o serviço de 
circulares em abril de 1976.

Segundo registros do Poder 
Público, a prefeitura de Lençóis 
Paulista realizou a primeira -  e

até então, única -  licitação pa­
ra a implantação do serviço no 
ano de 1986, durante a admi­
nistração de Ideval Paccola. A 
concorrência, vencida pela Via- 
ção Mourão, dava à empresa 
uma concessão de 10 anos, com 
a possibilidade de renovação 
por mais 10 anos. Em 1997, o 
então prefeito José Prado de Li­
ma (PDT), o Pradinho, assinou 
a renovação do contrato por 
mais 10 anos.



POLICIA

Na surdina
Ladrões levam R$ 25 mil de um posto de combustível no Parque 
Rondon, clínica médica e residência também são furtadas

Wagner Carvalho

Na madrugada da quinta- 
feira 7, ladrões invadem o escri­
tório de um posto de combustí­
vel no Parque Rondon e levam 
quase R$ 25 mil em cheques, 
moedas e dinheiro. O furto foi 
descoberto por um funcionário 
do posto, que ao chegar para 
trabalhar, por volta 6h30, per­
cebeu que a janela do escritório 
havia sido arrombada. A maior 
parte da quantia roubada, R$ 
24,3 mil, é de cheques de clien­
tes. Foram levados ainda apro­
ximadamente R$ 1,2 mil em 
moedas, R$ 200 em dinheiro e 
diversos maços de cigarros.

O horário em que o furto 
aconteceu não foi esclarecido 
pela Polícia Militar que con­
versou com alguns vizinhos 
do posto que disseram não 
perceber nenhum movimento 
estranho no local. Segundo in­
formações prestadas pelo pro­
prietário do posto aos policiais, 
os cheques eram de clientes e 
estavam pré-datados. O caso 
foi encaminhado ao setor de 
investigação da Polícia Civil 
que deverá investigar o caso.

MAIS FURTOS
O proprietário de uma 

clínica médica localizada no 
Centro da cidade também te­
ve seu estabelecimento furtado 
na noite de quinta-feira 7. Ele 
foi avisado pela Polícia Militar 
que a porta do local havia sido 
estourada e dentro tudo estava 
revirado. No consultório, ele 
notou a falta de R$ 150 que 
estava em gaveta e de um apa­
relho de som. No dia anterior, 
uma residência localizada no 
Jardim Maria Luiza I também 
foi furtada. A proprietária disse 
que se ausentou da residência 
para ir ao médico por cerca de 
duas horas e ao retornar notou 
que a porta da frente havia sido 
arrombada. Os ladrões levaram 
um aparelho do som, um rádio

Arquivo / O Eco

De um posto de combustível localizado na avenida Jácomo Nicolau, ladrões fugiram com R$ 25 mil

gravador, um parelho toca CD, 
uma máquina fotográfica digi­
tal e aparelho de MP3. Por ser 
ponto facultativo em todo o Es­
tado, o delegado Luiz Cláudio 
Massa, não foi encontrado para 
comentar o fato.

SEM ENERGIA
Pessoas não identificadas 

levaram toda a fiação da capela 
do Corvo Branco, que está sen­
do reformada. O fato aconteceu 
na quarta-feira 6, provavelmente 
durante a madrugada. Segundo 
o responsável pelo local, a cape­
la teve uma das janelas laterais 
arrombada e os ladrões fugiram 
levando toda a fiação elétrica, 
disjuntores, fiação do som e 
mais um galão de tinta esmalte 
na cor bege. O caso está sendo 
investigado pela Polícia Civil.

MACATUBA

H om em  tenta  
violentar a mãe

A Polícia Militar de Ma- 
catuba prendeu E.A.S. na 
manhã de ontem. A mãe do 
acusado registrou um bole­
tim de ocorrência por impor- 
tunação ofensiva ao pudor
-  quando tentou violentá-la
-  e os policiais descobriram 
que ele já possuía um man­
dado de prisão pelo não pa­
gamento de pensão alimen­
tícia. E.A.S. foi encaminhado 
para a cadeia de Avaí.

A história que culmi­
nou na prisão começou na 
quinta-feira 7, por volta das 
18h30. A mãe do acusado, 
D.A.M., moradora do Jar­
dim América, contou aos 
policiais que o filho tentou 
violentá-la, mas ela conse­
guiu se desvencilhar e fugiu 
para a casa de uma vizinha, 
onde passou a noite. Na 
manhã de ontem, chamou a 
polícia e contou a história.

FIQUEjPOR DENTRO

BELA a d o r m e c id a
A Casa da Cultura Maria 

Bove Coneglian recebe a pe­
ça A Bela Adormecida, com 
o grupo Coração e Emoção, 
dentro do projeto 'A escola 
vai ao teatro. A apresenta­
ção será na sexta-feira 15, 
às 8h30, 9h30, 14h e 15. 
Ingressos custam R$ 1.

ALFREDO GUEDES
Hoje tem festa junina 

no salão da igreja de São 
Bom Jesus, em Alfredo 
Guedes. O arraiá começa 
às 19h30, terá apresenta­
ção de dança com as crian­
ças do centro educativo, 
quadrilha e forró com Os- 
valdinho e seu conjunto. A 
entrada é de graça.

SANTO ANTONIO 1
Hoje tem show com o 

Grupo Resistência na quer­
messe de Santo Antonio e 
Macatuba. Além das apre­
sentações musicais, a festa 
vem com praça de alimen­
tação e parque de diversões. 
Amanhã, a animação da fes­
ta é por conta de DJ. Erick e 
Éder cantam na segunda-fei­
ra 11. Os shows começam às 
22h. Às 19h, tem missa da 
trezena de Santo Antonio.

SANTO ANTONIO 2
Em Lençóis Paulista, 

tem quermesse de Santo 
Antonio hoje, na igreja de 
Nossa Senhora Aparecida, 
Vila Cruzeiro. A praça de 
alimentação conta com 
barracas de espetinho, 
pastel, coxinha, batidas, 
doces, chocolate quente e 
outras bebidas. Hoje tem 
jantar especial, com so­
pa de gratine, no salão de 
festas da paróquia, a partir 
das 19h30. Além deste fi-

nal de semana, as barracas 
funcionam no dia 12 e 13.

SANTO ANTONIO 3
Em Agudos, a festa de 

Santo Antonio vai até o 
dia 24 de junho. A trezena 
acontece até a quarta-feira 
13, com missas diárias às 
19h30. Aos finais de semana 
acontece a quermesse, com 
barracas de doces, salgados e 
bebidas. Hoje, tem apresen­
tação da banda Black'out e 
sorteio de prêmios promo­
vido pela Acira (Associação 
Comercial Industrial, Rural 
de Agudos). No dia 24, o 
encerramento da festa será 
marcado com um leilão de 
gado e churrasco.

CIRCO POEIRA
Na terça-feira 12 e na 

quarta-feira 13 tem apresen­
tação da peça Circo Poeira, 
de São Paulo, no salão de 
festas da Apae (Associação 
de Pais e Amigos e Excepcio­
nais). A peça será apresenta­
da às 14h e 19h30 no dia 12, 
e às 8h30, 10h30 e 14h, no 
dia 13. A entrada é de graça, 
mas os interessados devem 
fazer agendamento antecipa­
do na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian ou pelo tele­
fone (14) 3262 - 6525.

COOPERATIVISMO
O PAE (Posto de Atendi­

mento ao Empreendedor) 
de Macatuba realiza uma 
palestra sobre cooperativis- 
mo no dia 15 de junho. O 
evento será realizado no Pa­
ço Municipal 13 de Junho, 
a partir das 19h, e é voltado 
para costureiras. A inscrição 
é gratuita e pode ser feita no 
PAE, que funciona junto a 
Associação Comercial ou pe­
lo telefone (14) 3298-2264.

p o l í t i c a

Regis de Oliveira recebe novos filiados ao PSC
O deputado federal Regis 

de Oliveira esteve na sede do 
Rotary Clube, em Macatuba, 
na noite da quinta-feira 7, pa­
ra abonar a filiação dos novos 
membros do PSC (Partido So­
cial Cristão). Além do diretó­
rio do partido no município, 
também participaram do en­
contro o presidente do PSC 
em Lençóis Paulista, Hélio 
Marzo, o vereador lençoense 
Gumercindo Ticianeli Júnior

(sem partido) e a presiden­
te do PSC em Jaú, Elizabete 
Gonçalves.

"Hoje abonei fichas da 
executiva municipal. São onze 
fichas aqui em Macatuba. Ain­
da vamos dar uma caminhada 
pela região. Amanhã (ontem) 
estaremos em outros municí­
pios para consolidar o parti­
do", definiu o deputado. "O 
partido é uma legenda limpa, 
eu tenho ido pessoalmente em

todas as cidades onde solici­
tam a minha presença. O que 
faltava ao partido na verdade 
era um líder", completa.

Em Macatuba, o PSC é pre­
sidido por Everaldo Antonio 
de Andrade e tem como vice- 
presidente Dejair dos Santos, 
o Dedê, que também preside 
o Sinsermmac (Sindicato dos 
Servidores Municipais de Ma- 
catuba). Na Câmara de Vere­
adores, o partido passa a ser

representado por Benedito 
Jordão, o Siqueira, que acaba 
de deixar o PTB e também as­
sinou a ficha na quinta-feira.

Segundo Andrade, o PSC 
pretende lançar um candidato 
próprio a prefeito de Macatuba 
já nas eleições de 2008. O no­
me ainda não foi definido. Ain­
da de acordo com o presidente 
da legenda, outra meta é con­
quistar pelo menos duas cadei­
ras na Câmara de Vereadores. Régis de Oliveira abona a ficha de filiação do vereador Siqueira
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PROCON
Fernanda Benedetti

Direto na
Pesquisa realizada pela Fundação 
Procon mostra que a maior parte dos 
clientes tem dificuldade em entender 
taxas cobradas pelos bancos

Wagner Carvalho

Cinco minutos na porta de uma 
agência bancária de Lençóis Pau­
lista foi o tempo suficiente para 
encontrar clientes insatisfeitos com 
as taxas cobradas pelos bancos e 
representadas por siglas que nada 
explicam. Elizabeth Gomes, cliente 
bancária há 10 anos, disse que por 
diversas vezes encontrou essas ta­
xas em seu extrato bancário. "Não 
adianta reclamar, eles falam que 
vão resolver, nada fazem e conti­
nuam a cobrar as mesmas taxas", 
reclama. Rodrigo Pinheiro reclama 
que também já encontrou diversas 
taxas descontadas em seu extrato. 
“Eles cobram um valor de CPMF 
sem explicar como chegaram a tal 
valor", disse. Os gerentes de ban­
cos procurados pelo jornal O ECO 
não quiseram dar entrevista, mas 
disseram que as taxas cobradas 
têm autorização do Banco Central.

Essa dificuldade dos clientes 
em saber o que estão pagando 
foi constatada por uma pesquisa 
realizada pela Fundação Procon 
(Fundação de Proteção e Defesa 
do Consumidor) de São Paulo. A  
pesquisa foi realizada por meio do 
site da entidade entre a última se­
mana de maio e a primeira semana 
de junho e constatou que 66,58% 
das pessoas ouvidas têm dificulda­
des para entender as diversas siglas 
que aparecem no extrato.

Das pessoas que responderam 
as 10 perguntas de múltipla esco­
lha da pesquisa, a maior parte tem 
vida bancária ativa, ou seja, 74,8% 
possuem cheque especial, 82,76%

possuem cartão de crédito e 90,19% 
já fizeram algum tipo de compra fi­
nanciada. A  pesquisa revelou que 
das pessoas que responderam as 
perguntas, 48,01% disseram que 
sempre conferem as tarifas indi­
viduais ou pacotes cobrados pelo 
banco, mas 20,95% responderam 
que nunca conferem as tarifas co­
bradas nos extratos bancários.

p la n eja m en t o
O levantamento feito pelo Pro- 

con também mostrou que dentre os 
consumidores que responderam a 
pesquisa, 51,99% procuram plane­
jar e controlar o orçamento domés­
tico. Outro dado interessante é que 
44,56% dos participantes disseram 
que sempre guardam dinheiro para 
os gastos extras do início do ano, 
contra 23,34% que disseram não se 
preocupar em guardar dinheiro pa­
ra esse tipo de despesa.

CRÉDITO
A  pesquisa também quis saber 

como as pessoas utilizam o cartão 
de crédito. A  maioria, 58, 01% res­
pondeu que nunca usa o crédito 
rotativo do cartão, porém 25,64% 
admitiram o pagamento mínimo da 
fatura. Outros 16,35% sempre pa­
gam apenas o valor mínimo da fa­
tura do cartão. No caso do cheque 
especial, a situação é diferente. A  
maior parte, 35,46%, afirma que 
nunca entra no limite para com­
plementar os gastos mensais, mas 
33,33% dizem que às vezes preci­
sam do limite para fechar o orça­
mento mensal e 31,21% revelam que 
não saem do vermelho.

Clientes reclamam de taxas debitadas nas contas e não entendem extrato bancário; pesquisa do Procon atesta descontentamento

p i s / p a s e p

Pagam ento de abono vai até o dia 29
Os trabalhadores que têm di­

reito ao abono do PIS/Pasep e que 
ainda não sacaram o dinheiro têm 
até o dia 29 deste mês para procu­
rar uma agência da Caixa Federal, 
terminal de atendimento Caixa Fá­
cil ou uma lotérica para receber o 
benefício, no caso do PIS. Já quem 
tem direito ao Pasep, deve se di­
rigir a uma agência do Banco do 
Brasil. Tem direito ao abono sala­
rial no valor de R$ 380 o trabalha­

dor ou servidor que recebeu, em 
média, dois salários mínimos men­
sais no ano-base 2005, que estão 
cadastrados nos programas há mais 
de cinco anos e que tenham traba­
lhado no mínimo 30 dias em 2005 
com carteira assinada.

Em Lençóis Paulista, até on­
tem, tinham sido pagos pouco mais 
de 4,1 mil abonos, o que representa 
R$ 1,43 milhão. No caso de rendi­
mentos do PIS, foram pagas 11 mil

pessoas, em dinheiro isso significa 
cerca de R$ 403 mil. Segundo a 
estimativa do gerente da Caixa Fe­
deral em Lençóis, Renato Brunera 
Peroni, o número de abonos para 
serem retirados ainda é muito pe­
queno, ele acredita que não chegue 
a 300 benefícios.

Para efetuar o saque, os tra­
balhadores e servidores precisam 
apresentar o número dos PIS ou do 
Pasep e a carteira de identidade. O

beneficiado também pode sacar o 
abono em qualquer cidade do país. 
Os trabalhadores são identificados 
como beneficiários do abono pela 
Rais (Relação Anual de Informações 
Sociais), declarada anualmente pe­
las empresas. Todos os beneficiados 
estão autorizados a sacar o abono, 
no valor de um salário mínimo, até 
29 de junho. Os recursos não reti­
rados retornam ao FAT (Fundo de 
Amparo ao Trabalhador).



JOIS

Sai mais um campeão
Fernanda Benedetti

Equipe feminina de vôlei de areia da Lwarcel, campeão nos JOIS Lance da partida de basquete três entre Lwarcel e Zilor

Lwarcel vence Duraflora e fica com o título no vôlei de areia feminino; no basquete três, Lwarcel bateu a Zilor-UBG por 18 a 9

Da redação

Pelo segundo ano consecu­
tivo, a equipe de vôlei de areia 
feminino da Lwarcel conquis­
tou o título de campeã dos 60° 
JOIS (Jogos Jndustriários do Se- 
si). Em partida realizada na tar­
de de quinta-feira 7, no Grêmio 
Lwart, a Lwarcel venceu na final 
a representação da Duraflora 
por dois sets a zero. As parciais 
da partida foram 18 a 7 e 18 a 
9. Na disputa do terceiro lugar, 
a Zilor-USJ bateu a Omi-Zillo 
pelo placar de 2 a 1. O primeiro

set foi vencido pela Omi-Zillo 
por 18 a 12 e o segundo foi 
conquistado pela Zilor-USJ por 
18 a 14. No tie-brake, a Zilor- 
USJ levou a melhor e venceu 
por 15 a 6. A equipe campeã 
da Lwarcel é formada pelas jo­
gadoras Tatiana, Eidy, Gabriela, 
Adriana e Gláucia.

Também na quinta-feira, o 
Grêmio Lwart foi palco de doze 
jogos do basquete 3. A Lwarcel 
A derrotou a Zilor-UBG por 
18 a 9, a Duraflora B venceu 
a Zilor-USJ pelo placar de 21 
a 0 e a Lwarcel B massacrou a

Prefeitura de Lençóis por 21 a 
0. Confira os outros resulta­
dos: Lwart A 12x11 Zilor-UBG, 
Frigol 13x9 Duraflora B, Dura­
flora A 21x0 Proasfar A, Prefei­
tura de Lençóis 21x6 Proasfar 
B, Lwarcel A 18x8 Lwart A, 
Frigol 21x0 Zilor-USJ, Dura- 
flora A 21x0 Lwart B, Proasfar 
B 12x11 Lwarcel B e Lwarcel A 
18x9 Zilor-UBG.

No campo da ADC/Zilor, 
quatro jogos marcaram a ro­
dada do futebol 7 master. No 
primeiro jogo, a Frigol venceu 
a Omi-Zillo por WO, já no se­

gundo jogo da manhã, a Lwar- 
cel A goleou a Duraflora pelo 
placar de 4 a 0. Os gols da 
Lwarcel foram anotados por 
Elizeu, Nilson Sobral e Chi­
clete, que marcou duas vezes. 
Com gols de Jomar e Gabriel, 
a Zilor-UBG bateu a Zilor-USJ 
por 2 a 1. O único gol da Zi- 
lor-USJ foi assinalado por Loi- 
rinho. No último jogo, a Lwart 
venceu a Lwarcel B por WO.

FUTSAL
Hoje, o ginásio de esportes 

Antonio Lorenzetti Filho, o To-

nicão, será palco de seis jogos 
do futsal. Às 14h, a Omi-Zillo 
pega a Prefeitura de Borebi e, 
em seguida, a Lwart A encara 
a Frigol. As equipes da Lwarcel 
A e Zilor-UBG duelam às 16h 
e, no jogo de fundo, a Adria 
enfrenta a Frigol B. Nos dois 
últimos jogos, a Zilor-USJ en­
cara a Lpnet e a Prefeitura de 
Lençóis pega o Supermercado 
Santa Catarina.

Amanhã, no Grêmio Lwart, 
tem disputa no vôlei de areia 
masculino. No primeiro con­
fronto, às 9h, a Lwart A joga

contra a Frigol e, na seqüência, 
a Zilor-USJ enfrenta a Zilor- 
UBG. Às 10h, a Lwart C pega 
a Prefeitura de Lençóis e, em 
seguida, a Lwarcel B recebe a 
Duraflora B.

Pelas semifinais do futebol, 
a Zilor-USJ encara a Duraflora 
B, às 14h e, na seqüência, a 
Duraflora A enfrenta a Lwar- 
cel. Os jogos acontecem ama­
nhã no campo da ADC/Zilor.

Na terça-feira 12, às 19h30, 
no Tonicão, tem a final do fut- 
sal master. O confronto é en­
tre Zilor-UBG e Lwarcel A.

VOLEI AREIA

C oneglian/Santa Catarina pega  
Piracicaba na segunda

A equipe de vôlei masculino 
Coneglian/Santa Catarina, ca­
tegoria infanto-juvenil, enfren­
ta na próxima segunda-feira 11, 
às 14h, no CSEC Archangelo 
Brega Primo, a representação 
de Piracicaba. O jogo é válido 
pelo returno do Campeonato 
Paulista da APV (Associação 
Pró-Voleibol) Série Ouro. No 
domingo 17, às 17h, também 
no CSEC, a equipe lençoense 
encara Barra Bonita.

Sob o comando do técnico

s e g u n d o n a

CAL joga amanhã em Pirassununga
Pela terceira rodada do retur- 

no do Campeonato Paulista da 
Segunda Divisão, o CAL (Clu­
be Atlético Lençoense) encara 
amanhã, às 15h, em Pirassu- 
nunga, a forte equipe da Piras- 
sununguense. Vale ressaltar que 
no primeiro turno, o Lençoense 
foi goleado em casa por 4 a 0.

A Pirassumunguense ocu­
pa a quinta posição na tabe­
la com 11 pontos, enquanto 
o Alvinegro é o lanterna com 
apenas um ponto ganho. Em 
nove jogos disputados o Len-

CARATE

Campeonato reúne 82 caratecas
O Projeto Karatê, sob o co­

mando do professor Edilson Aro- 
ca, da Academia Samuray, reali­
zou, no domingo 27, no ginásio 
de esportes Hiller João Capoani, 
o Toniquinho, o 1° Campeonato 
de Karatê UME/Lwart. O campe­
onato reuniu 82 alunos das três 
academias do projeto.

A competição foi disputada 
em 12 categorias. No mascu­
lino, Jean Lucas ficou com o 
título na categoria 7 anos, Leo­
nardo Grava levou o caneco na 
categoria 9 anos e Caio Felipe 
conquistou o primeiro lugar na 
categoria 11 anos.

Confira os caratecas campe­
ões em suas respectivas catego­
rias: Renan Wendel (categoria 13 
anos), Everson Luiz (15 anos),

Drogaju e Duraci brigam por uma vaga na segunda fase

Douglas Coneglian, na quinta- 
feira 7, feriado de Corpus Christi, 
a equipe lençoense foi até Taqua- 
rituba e perdeu para a agremia­
ção daquela cidade pelo placar 
de 3 a 2, em partida válida pelo 
returno do campeonato. Mesmo 
com a derrota, a Coneglian/San- 
ta Catarina já tem vaga garantida 
para a fase seguinte da competi­
ção. Nos quatro primeiros jogos 
da primeira fase, a equipe lenço- 
ense bateu Botucatu, Barra Boni­
ta, Piracicaba e Taquarituba.

As equipes Drogaju e Du- 
raci brigam amanhã por uma 
vaga na segunda fase da I Co­
pa Sport Shoes de Futebol de 
Areia -  Troféu Armando Orsi. 
A partida acontece às 15h, no 
campo de areia da Praça de Es­
portes e Lazer Armando Orsi, 
na Cecap. As duas equipes es­
tão no grupo B junto com o Pri- 
mavera/Millenium que já está 
classificado. Drogaju e Duraci 
somam três pontos na tabela, 
a Drogaju leva vantagem no 
saldo de gols, dois contra um 
negativo da Duraci.

Antes, às 14h, pelo grupo C, 
duelam Corcril e Fartura. Nes­
te grupo, a única equipe classi­
ficada é o JUC (Jovens Unidos

em Cristo). Para obter vaga 
para a próxima fase, a Corcril, 
que soma três pontos, precisa 
vencer a Fartura que tem um 
ponto a mais na tabela.

Às 10h, pelo grupo A, Azu­
lão e União Cajuense, que já 
estão classificadas, decidem o 
primeiro lugar do grupo. As 
duas agremiações somam seis 
pontos na classificação e no 
saldo de gols empatam.

Já pelo grupo D, CSK Ma- 
catuba, Asa Branca, Belmont 
e Idéia Criativa somam três 
pontos cada na classifica­
ção. CSK e Asa Branca empa­
tam em saldo de gols, com 
três gols cada, enquanto a 
Belmont aparece com dois

A rodada do futebol de areia tem jogos marcados para amanhã

negativos e a Idéia Criativa 
com quatro gols negativos. A 
definição das duas equipes 
classificadas sai na rodada de

domingo 17. A Belmont en­
cara a Idéia Criativa às 10h e, 
antes, às 9h, o CSK Macatuba 
enfrenta a Asa Branca.

çoense sofreu oito derrotas e 
empatou um jogo. A liderança 
do grupo 3 está com o Lemen- 
se que tem 22 pontos, seguido 
do Velo Clube e Palmeirinha 
de Porto Ferreira que juntos 
somam 21 pontos. O Velo 
Clube leva vantagem, no saldo 
de gols, 23 contra 16 do Pal- 
meirinha. Além de CAL e Pi- 
rassunuguense, a rodada tem 
ainda Matonense x Lemense 
e Radium x Boa Vista. Hoje a 
noite, em Rio Claro, tem Velo 
Clube e Palmeirinha.

Marlon Henrique (17 anos) e 
Ricardo Luiz (categoria adulto). 
No feminino, Daphne Carmo 
foi a primeira colocada na cate­
goria 7 anos, Gabriela Almeida 
ficou com o título na categoria 
11 anos, Larissa Caroline con­
quistou o título na categoria 14 
anos e Rafaela Marçal levou para 
casa a taça de primeiro lugar na 
categoria 17 anos. Na categoria 
adulta, o título ficou com a cara- 
teca Magali Moraes.

O professor Edilson Aroca 
disse ter ficado surpreso com 
o grande número de pessoas 
que compareceu ao campe­
onato. "Todos os anos esta 
competição era realizada in­
ternamente pela academia Sa- 
muray", comentou.
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Mudança
Prefeitura de Macatuba prepara área para fazer a 
mudança do lixão até o final do ano; município tirou 
nota baixa em avaliação feita pela Cetesb

Jornal O Eco

Kátia Sartori

O lixão de Macatuba está 
com os dias contados. Até o 
final do ano, o lixo produzido 
no município será depositado 
num aterro em valas, numa 
área que foi cedida pelas em­
presas Zilor. O atual lixão, que 
está com a capacidade esgotada, 
recebeu nota 4,3 na avaliação 
anual promovida pela Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental), o 
que significa que o tratamento 
dado ao lixo é inadequado. No 
ano passado, a nota foi 4,4.

A produção diária de lixo 
no município é de 6,7 mil to­
neladas e a produção per capi­
ta por dia na cidade é de 420 
gramas. O gerente da agência 
ambiental da Cetesb em Bauru, 
Alcides Tadeu Braga, disse que

a nota significa o não cumpri­
mento das exigências técnicas. 
As cidades que apresentam no­
ta abaixo de 6 estão expostas à 
poluição ambiental e contami­
nação do lençol freático pelo 
chorume, líquido resultante da 
decomposição do lixo.

Segundo José Aurélio Pas- 
choal, chefe de gabinete do 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), ao invés de 
promover ações para recupe­
ração do lixão, que está com 
capacidade esgotada, a admi­
nistração preferiu concentrar 
as forças para que a nova área 
tenha condições de receber o 
lixo do município até o final 
do ano. Além disso, a partir da 
segunda-feira 11, os catadores 
que trabalham no lixão serão 
transferidos para um barracão 
de coleta seletiva, construído

no Jardim Bocaiúva.
A expectativa é de que até o 

final do ano o atual lixão já te­
nha sido substituído pelo ater­
ro em valas. A diferença entre 
um lixão e um aterro em valas, 
segundo explica a secretária de 
Meio Ambiente, Priscila Bene- 
venti, é que no aterro, o lixo 
nunca fica sem cobertura. A 
área já foi cercada e a prefeitu­
ra já iniciou o plantio da cerca 
viva, com espécies nativas.

Antes de começar a fun­
cionar, entretanto, vai ser feito 
um estudo da área para saber a 
quantos metros passa o lençol 
freático e com isso definir a pro­
fundidade máxima de cada vala, 
sem haver perigo de contamina­
ção. A prefeitura teve dificuldade 
em encontrar uma empresa que 
fizesse esse serviço. O processo 
está em fase de licitação.

Associação com eça a 
funcionar na segunda-feira

Na segunda-feira 11 come­
ça a funcionar o barracão de 
reciclagem construído pela 
prefeitura de Macatuba para 
os catadores de lixo do mu­
nicípio. A partir desta data, o 
lixão vai ser mantido fechado 
a cadeado. A informação é da 
secretária de Meio Ambiente, 
Priscila Beneventi.

Segundo Priscila, que aju­
da na coordenação do projeto 
'Lixo Rico', a estrutura ofere­
cida para os catadores conta 
com barracão para separação 
de lixo, refeitório, sanitários, 
área administrativa e um si­
lo onde serão depositados os 
materiais recicláveis. Na parte

de equipamentos, o barracão 
conta com prensa, uma balan­
ça digital e uma bancada.

Ao todo, 12 famílias estão 
cadastradas para o trabalho. 
Além disso, o projeto também 
tem como objetivo tirar os car- 
rinheiros, como são chamadas 
pessoas que coletam materiais 
pela cidade. Na terça-feira 5, 
eles foram convidados para 
uma reunião com a equipe da 
Vigilância Sanitária. O intui­
to é fazer com eles vendam o 
material sem atravessadores, o 
que valorizaria o produto.

Ainda de acordo com Pris­
cila, o projeto começa funcio­
nando como uma associação.

Região tem situação controlada
Nos municípios onde cir­

cula o jornal O ECO, as no­
tas da Cetesb para os lixões 
foram classificadas como 
controladas e adequadas. 
Lençóis Paulista recebeu 
nota 8,4. Agudos nota 7,2. 
Borebi nota 9,8. Areiópolis 
atingiu 8,9 e Piratininga 9,5. 
Os dados constam no Índi­
ce de Qualidade de Aterro 
de Resíduos (IQR). Segundo

classificação da Cetesb, nota 
de 0 a 6 representa condi­
ções inadequadas. Notas de 
6,1 a 8,0 situação controlada 
e, de 8,1 a 10, as condições 
são adequadas.

A agência de Bauru da 
Cetesb é responsável por 34 
municípios. Desse montante, 
seis cidades estão com nota 
de 0 a 6. Outras sete possuem 
condições controladas com

notas entre 6,1 a 8. Já 61,76% 
das cidades, ou seja, 21muni- 
cípios estão com aterros em 
condições adequadas, com 
notas entre 8,1 e 10.

Além disso, comparan­
do-se os dados de 1997 e 
2006, apenas dois municí­
pios caíram de desempenho: 
Bariri, que caiu de 6,9 para 
6, e Macatuba, com queda 
de 6,8 para 4,3.

Para administrar, vão contar 
com apoio do PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreende­
dor), até que aprendam a se 
organizar sem precisar da in­
terferência do poder público.

Junto com o início do pro­
jeto, começa uma campanha de 
conscientização no município, 
com participação das escolas, 
para que a população separe o 
lixo. Além disso, já foram esta­
belecidos pontos de entrega pa­
ra os materiais: nas escolas Caic 
Cristo Rei e Dr. Osmar Francis­
co da Conceição, no Campo do 
Nenzão, no Campo da Santa 
Rita, na Qualigraf, no almoxa- 
rifado e no próprio barracão.

Funcionários da prefeitura trabalham na colocação de cerca na área onde será montado o novo lixão
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Amanhã tem desfile 
de aniversário

Amanhã, a partir das 9h, 
na avenida Coronel Virgílio 
Rocha, acontece o tradicional 
desfile cívico em comemora­
ção aos 107 anos do municí­
pio. Macatuba faz aniversário 
no dia 13 de junho. O tema le­
vado para a avenida será 'Ma- 
catuba ontem e hoje', com a 
proposta de mostrar ao públi­
co as revoluções tecnológicas.

O desfile terá participação de 
escolas, bandas marciais de Ma- 
catuba e municípios vizinhos, 
das polícias militar, civil e am­
biental e também de várias enti­
dades e clubes de serviços, além 
de muitos carros alegóricos.

A primeira a desfilar será a 
banda da Polícia Militar, segui­
da pelo canil. A escola infantil 
Castelo Encantado e, na seqü- 
ência, vem o primeiro carro 
alegórico com o tema Moda.

A fanfarra da escola Odila 
Galli Lista desfila seguida pelos 
carros alegóricos 'Comunicação 
e profissão hoje' e 'Comunicação 
e profissão ontem'. Depois vem 
a banda marcial Zilor e o grupo 
de Voluntários do Câncer. Ainda 
tem desfile de representantes do 
Rotary, da fanfarra da escola Fer­

O carro 'Moda' está sendo montado pelas creches e Apae

nando Valezi, o carro alegórico 
com o tema 'Educação' e alunos 
de projetos esportivos.

Também participam do des­
file a banda marcial do colégio 
Francisco Garrido, a Legião 
Mirim de Macatuba, o Lions 
Clube e a Oscip (Organização

(j- :

da Sociedade Civil de Interesse 
Público) 'Patriotismo' e a fan­
farra do colégio Anchieta.

Encerram o evento a banda 
marcial do Senai de Lençóis 
Paulista e Bauru e os motoclu- 
bes Anjos do Asfalto, Anjos da 
Pedra e Zuando.

w \ DIA DOS NAMORADOS
V E N H A  CURT I R U MA  P I Z Z A  
R O M Â N T I C A  A L U Z  DE V E L A S !

Rua 7 de Setembro, 1174 
Aberto a partir das IShOO 

telefone;3264-1717
“nÍ ''



Prefeitura Municipal de Areiópolis
EDITAL RESUMO

CONCURSO PÚBLICO - PMA 001/2007

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS faz saber que, em vista do disposto no art. 37 a 42, da Constituição 
da República Federativa do Brasil, na Lei Orgânica do Município de Areiópolis e Leis Municipais vigentes, a Municipali­
dade, realizará Concurso Público de Provas e/ou Provas e Títulos, para o preenchimento dos Cargos Públicos da Prefeitura 
Municipal de Areiópolis. O presente Concurso Público destina-se aos Cargos da cláusula 01, deste edital, criados por Leis 
Municipais vigentes, que estiverem vagos que vagarem ou forem criados durante o prazo de validade deste.

01. Dos Cargos, Vagas, Escolaridade, Remuneração, Jornada de Trabalho e Valor das Inscrições:

Cargos Vagas Escolaridade Remuneração Jornada de 
Trabalho

Valor das 
Inscrições

Ajudante de Cozinha 04 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Guarda Noturno 16 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Lixeiro 10 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Jardineiro 03 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Lavador de Auto 02 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Serviços Gerais II 20 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Zelador 09 Alfabetizado R$ 380,00 40 h/s R$ 10,00
Auxiliar de Padeiro 02 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00
Cozinheira 05 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00
Motorista de Veícu­
los Leves 08 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) + 

CNH Categoria “D” R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00

Motorista de Veícu­
los Pesados 06 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) + 

CNH Categoria “E” R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00

Motorista de 
Ambulância 06 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) + 

CNH Categoria “D” R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00

Operador de 
Máquinas 02 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) + 

CNH Categoria “D” R$ 572,20 40 h/s R$ 15,00

Padeiro 01 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 416,10 40 h/s R$ 15,00
Pedreiro I 05 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00
Servente de Escola 18 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00
Servente de Pedreiro 07 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00

Tratorista 04 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) + 
CNH Categoria “C” R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00

Vigia 05 Ensino Fundamental Incompleto (4̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 15,00
Eletricista 02 Ensino Fundamental Completo (8̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 20,00

Guarda Municipal 09

Ensino Fundamental Completo (8̂  série) 
Exigências para o cargo: CNH 

Categorias “A” e “B” -  Idade mínima de 18 anos 
e máximo de 35 anos.

Estatura mínima de 1,65 m p/ homem e 1,60 m 
p/ mulher e, p/ ambos, peso compatível com a 

respectiva altura.

R$ 380,00 40 h/s R$ 20,00

Inspetor de Alunos 08 Ensino Fundamental Completo (8̂  série) R$ 380,00 40 h/s R$ 20,00
Agente de Controle 
de Endemias 01 Ensino Médio Completo R$ 455,10 40 h/s R$ 25,00

Almoxarife 01 Ensino Médio Completo R$ 533,20 40 h/s R$ 25,00
Auxiliar de Dentista 05 Ensino Médio Completo R$ 380,00 30 h/s R$ 25,00
Coordenador de 
Compras e Licitações 01 Ensino Médio Completo R$ 660,30 40 h/s R$ 25,00

Escriturário I 06 Ensino Médio Completo R$ 380,00 40 h/s R$ 25,00
Fiscal de Tributação 02 Ensino Médio Completo R$ 416,10 40 h/s R$ 25,00
Fiscal Sanitário 01 Ensino Médio Completo R$ 416,10 40 h/s R$ 25,00

Monitor de Creches 05 Ensino Médio com habilitação específica para o 
Magistério. R$ 380,00 40 h/s R$ 25,00

Bibliotecária 01 Ensino Superior Completo -  Curso de Graduação 
em Biblioteconomia com Registro no CRB R$ 864,30 40 h/s R$ 40,00

Auxiliar de Esporte 02 Ensino Superior - Curso de Graduação com 
Licenciatura Plena em Educação Física R$ 455,10 40 h/s R$ 40,00

Dentista 02 Ensino Superior Completo -  Curso de Graduação 
em Odontologia com Registro no CRO R$ 864,30 20 h/s R$ 40,00

Nutricionista 01 Ensino Superior Completo -  Curso de Graduação 
em Nutrição com registro na área R$ 494,20 20 h/s R$ 40,00

02. Das inscrições:
As inscrições serão realizadas nas modalidades: PRESENCIAL ou INTERNET.

02.01. Documentos necessários para a inscrição:
a) Documento original de Identidade (RG) ou Carteira Nacional de Habilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 

159 da Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997), ou documento equivalente com foto;
b) A inscrição presencial deverá ser feita pessoalmente ou por procurador constituído através de instrumento público 

simples.

02.02 Das condições necessárias à inscrição:
Ao inscrever-se, o candidato estará declarando em ficha própria, sob pena de responsabilidade civil e criminal, satisfazer 
as seguintes condições:

a) Preencher a ficha de requerimento de inscrição (na modalidade PRESENCIAL ou INTERNET) e efetuar o pagamento 
da taxa de inscrição;

b) Ser brasileiro nato, naturalizado ou cidadão português a quem foi deferida igualdade nos termos do Decreto Federal 
n.° 70.436/72;

c) Estar em dia com o serviço militar, se do sexo masculino;
d) Estar em dia com seus direitos políticos;
e) Gozar de boa saúde física e mental;
f) Não ter sido condenado por crime contra a Administração Municipal;
g) Ter idade mínima de 18 anos completos até a data da nomeação;
h) Especificar na ficha de inscrição se for portador de deficiência, se necessitar, o portador de deficiência deverá requerer 

condições diferenciadas para realização da prova explicitando os motivos e as condições necessárias exclusivamente 
até no máximo 2 (dois) dias úteis após o encerramento das inscrições. O atendimento das referidas condições somente 
será proporcionado dentro das possibilidades descritas na Ficha de Inscrição;

02.03. INSCRIÇÃO PRESENCIAL:
Período: de 11 à 15 de Junho de 2007

Local: Prefeitura Municipal de Areiópolis - Rua Dr. Pereira de Rezende, 230 Bairro: Centro -  Areiópolis/SP.
Horário: Das 8:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
Pagamento da Taxa de Inscrição: Informações nos locais das inscrições.

02.04. INSCRIÇÃO VIA INTERNET SERÁ REALIZADA DIRETAMENTE PELO CANDIDATO - no site www. 
equipeassessoria.com.br.

02.04.01. PERÍODO: a partir das 8:00h do dia 11 de Junho de 2007 até às 24h (via Internet) do dia 15 de Junho de 2007. 
O último dia para pagamento da Taxa de Inscrição através de Boleto Bancário (via internet) será 18 de Junho de 2007.

02.04.02. O candidato deverá preencher a Ficha de Inscrição e imprimir o Boleto Bancário conforme instruções no referido 
site www.equipeassessoria.com.br.

02.04.03. A taxa da inscrição realizada pelo candidato diretamente via Internet deverá ser paga através do Boleto Bancário, 
em qualquer agência bancária ou terminal de auto-atendimento, até último dia determinado para recebimento.

02.04.04. Na inscrição via Internet constará no Boleto Bancário além do valor da inscrição relativa ao cargo, o valor da 
tarifa bancária no importe de R$ 1,40 (um real e quarenta centavos).

02.04.05. Caso a inscrição seja feita pela Internet ainda no dia 15/06/2007, independente de horário, o candidato poderá 
pagar sua inscrição impreterivelmente até o dia 18/06/2007.

02.04.06. O descumprimento das instruções para inscrição via Internet implicará na não efetivação da inscrição.

02.05. Não haverá, em hipótese alguma, devolução da importância paga.

02.06. Não haverá isenção de pagamento do valor da inscrição, para qualquer candidato, seja qual for o motivo alegado.

02.07. Não será aceita inscrição por via postal, fac-símile, condicional ou fora do período estabelecido neste edital para as 
inscrições. Será cancelada a inscrição se for verificado, a qualquer tempo, o não atendimento a todos os requisitos. Efeti­
vada a inscrição, não será aceito pedido para alteração de Cargo.

02.08. As informações prestadas na ficha de inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, podendo a Prefeitura 
Municipal de Areiópolis excluir do Concurso Público aquele que a preencher com dados incorretos ou rasurados, bem 
como aquele que prestar informações inverídicas, ainda que o fato seja constatado posteriormente.

02.09. A confirmação da inscrição via presencial dar-se-á mediante o correto preenchimento da ficha de inscrição, assina­
tura do candidato no requerimento e o pagamento do valor da inscrição.

02.10. A confirmação da inscrição via Internet dar-se-á mediante o correto preenchimento da ficha de inscrição e o paga­
mento do boleto bancário.

02.11. Condições para a inscrição de pessoas portadoras de deficiência:

02.11.01. O candidato portador de deficiência poderá concorrer sob sua inteira responsabilidade do concurso constante 
deste edital desde que atenda a todos os seus requisitos.

02.11.02. A pessoa portadora de deficiência deverá indicar obrigatoriamente na ficha de inscrição tal condição nos 
termos do Decreto n° 3298, de 20/12/1999, nos termos da Lei Estadual n° 7875/84 e o respectivo Decreto Estadual n° 
4446/84. O candidato portador de deficiência deverá, obrigatoriamente, apresentar no local da inscrição até o último dia 
de inscrições ou postar no correio até no máximo 2 (dois) dias úteis após o encerramento das inscrições o competen­
te laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspon­
dente da Classificação Internacional de Doença -  CID.
ATENÇÃO: CASO NECESSITE DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA, O CANDIDATO 
PORTADOR DE DEFICIÊNCIA DEVERÁ, ALÉM DO LAUDO, APRESENTAR UM PEDIDO DETALHANDO AS 
CONDIÇÕES ESPECIAIS DE QUE NECESSITA, COMO POR EXEMPLO: PROVA AMPLIADA; AUXILIO DE FIS­
CAL PARA LEITURA DA PROVA; AUXILIO DE FISCAL PARA TRANSCRIÇÃO DA PROVA NO GABARITO; SA­
LA DE FÁCIL ACESSO, OU OUTRAS CONDIÇÕES AS QUAIS DEVERÃO ESTAR CLARAMENTE DESCRITAS 
NO PEDIDO DO CANDIDATO. O pedido de condições especiais para a prova será analisado pela Comissão de Concurso 
Público que se pronunciará pelo deferimento ou indeferimento.

02.11.03. No caso do candidato portador de deficiência que fizer a inscrição via Internet, deverá enviar o laudo e o pedido 
de prova especial (se for o caso) via correios utilizando o serviço de Carta Registrada com A.R. (Aviso de Recebimento) 
para a Prefeitura Municipal de Areiópolis -  Comissão de Concurso Público -  LAUDO MÉDICO - INSCRIÇÃO CON­
CURSO PÚBLICO no endereço: Rua Dr. Pereira de Rezende, 230 -  Centro -  Areiópolis/SP -  CEP.: 18650-000; até no 
máximo 2 (dois) dias após o término das inscrições. O pedido de condições especiais para a prova será analisado pela 
Comissão de Concurso Público que se pronunciará pelo deferimento ou indeferimento;

02.11.04. A comprovação do encaminhamento tempestivo dos documentos referentes à deficiência será feita pela data de 
postagem dos mesmos, sendo rejeitada, solicitação postada fora do prazo.

02.11.05. Consideram-se deficiências aquelas conceituadas na medicina especializada, de acordo com os padrões mundial­
mente estabelecidos e que constituam inferioridade que impliquem grau acentuado de dificuldade para integração social.

02.11.06. Não serão considerados como deficiência visual os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção.

02.11.07 O candidato portador de deficiência, que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não 
poderá impetrar recurso em favor de sua situação.

02.11.08. Os candidatos que não atenderem os dispositivos, dentro do prazo do período das inscrições, serão considerados 
como não portadores de deficiência, não terão a condição especial para a realização da prova, seja qual for o motivo ale­
gado, podendo realizar a prova nas mesmas condições que os demais candidatos.

02.11.09. As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal 3298/99, 
particularmente em seu artigo 40, participarão do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos no que 
se refere a conteúdo, avaliação, duração, horário e local de realização das provas.

02.11.10. Após a investidura do candidato no cargo, a deficiência não poderá ser argüida para justificar a concessão de 
aposentadoria.

02.11.11. A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação 
de todos os candidatos, inclusive a dos portadores de deficiência, e a segunda somente a pontuação destes últimos.

02.11.12. Não havendo a confirmação da deficiência, o candidato convocado só voltará a sê-lo pela listagem geral de aprovados.

02.11.13. Ao ser convocado para investidura no cargo público o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou 
credenciado pela Prefeitura Municipal de Areiópolis, o qual terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato, 
com deficiência ou não, capacitante ou não, para o exercício do cargo.

03. Das exigências para a nomeação do Cargo:
Ao ser convocado para nomeação o candidato se submeterá as seguintes exigências abaixo, sendo que a não comprovação 
das exigências no ato da nomeação implicará na exclusão do candidato.
a) Apresentar todos os documentos pessoais (RG, CPF e Título de Eleitor). Para os candidatos de sexo masculino, apre­

sentar todos os documentos acima, mais o certificado de regularidade no serviço militar;
b) Comprovar a escolaridade exigida;
c) Quando da nomeação, os documentos de escolaridade obtidos no exterior serão aceitos, se revalidados de acordo com 

as normas legais vigentes. Estes documentos, bem como quaisquer outros obtidos no exterior, deverão estar acompa­
nhados de tradução pública e juramentada.

d) Comprovar aptidão física e mental para o cargo através de exame médico;
e) Apresentar no ato da nomeação declaração quanto ao exercício ou não de cargo, emprego ou função pública e sobre 

recebimento de provento decorrente de aposentadoria e pensão;
f) Não serão nomeados ex-servidores públicos demitidos por justa causa, e/ou exonerados a bem do serviço público, em 

qualquer área da administração pública; bem como os candidatos que tenham sido condenados por crimes contra a 
Administração Pública;

g) Os candidatos aprovados somente serão nomeados por ato explícito da Administração da Prefeitura Municipal de Arei- 
ópolis e de acordo com as necessidades e disponibilidades financeira da Administração.

h) A Prefeitura Municipal de Areiópolis a seu exclusivo critério poderá solicitar atestado de antecedentes criminais ao 
candidato como exigência à nomeação.

i) O candidato convocado será submetido a exame médico pré-nomeação, caso seja considerado inapto para exercer o 
cargo, não será nomeado, perdendo automaticamente a vaga.

j) Os candidatos portadores de deficiência, se aprovados e classificados, serão submetidos a uma Junta Médica Oficial 
para a verificação da compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo.

04. Da Prova Escrita
04.01. O local e horário para a realização das Provas Escritas será publicado no Jornal “O Eco”, e em caráter informativo 
estarão disponíveis no site www.equipeassessoria.com.br. Se o número de inscritos exceder a capacidade prevista de 
escolas para a realização das provas, estas serão realizadas em dois ou três domingos a serem definidos.

04.02. A Comissão do Concurso Público reserva-se o direito de indicar novas datas para a realização da Prova Escrita, em caso 
de necessidade de alteração desta já publicada, mediante publicação no Jornal “O Eco”, com antecedência mínima de 5 (cinco) 
dias da realização das mesmas e em caráter informativo no site www.equipeassessoria.com.br. Portanto cabe ao candidato 
inteira responsabilidade em relação ao acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público PMA 001/2007.

04.03. A Comissão do Concurso Público não se responsabilizará por eventuais coincidências de datas e horários de provas 
e ou quaisquer outras atividades ou eventos realizados por outras instituições.

05. Da Validade do Concurso Público
05.01. O presente Concurso Público terá validade de 02 (dois) anos, a contar da data de sua homologação, podendo ser 
prorrogado, a critério da Prefeitura Municipal de Areiópolis, por igual período.

06. Da Convocação para a Nomeação
06.01. A convocação para a nomeação obedecerá rigorosamente a ordem de classificação final, não gerando ao candi­
dato aprovado o direito à nomeação. Os classificados no presente Concurso Público, somente serão convocados por ato 
discricionário vinculado à conveniência e oportunidade por parte da administração pública.

07. Das informações no Edital do Cargo:
07.01. Todas as demais informações sobre as condições do presente Concurso Público, critérios de avaliação da Prova, 
classificação, critérios de desempate, exclusão, critérios para deficientes físicos, programa de prova, critérios para realiza­
ção e avaliação da prova prática, títulos, critérios para nomeação e outros serão disponibilizados no respectivo Edital do 
Cargo, que estará afixado no local de inscrição, na Prefeitura Municipal de Areiópolis e disponível no site www.equipe- 
assessoria.com.br a partir da data de abertura das inscrições via presencial e via internet

07.02. A inscrição do candidato implicará no conhecimento do Edital do Cargo e aceitação tácita de todas as condições do 
presente Concurso Público.

07.03. A classificação final dos candidatos será publicada no Jornal “O Eco” e afixada no Quadro de Avisos da Prefeitura 
Municipal de Areiópolis.

07.04. Todos os atos administrativos, convocações e demais informações referentes a este Concurso Público PMA 001/2007 
serão publicadas no Jornal “O Eco” e disponibilizadas em caráter informativo no site www.equipeassessoria.com.br.

07.05. O candidato é totalmente responsável pelo acompanhamento das publicações referentes ao Concurso Público PMA 
001/2007, não havendo responsabilidade da Prefeitura Municipal de Areiópolis quanto a informações divulgadas por 
outros meios que não seja o Jornal “O Eco” e em caráter meramente informativo no site www.equipeassessoria.com.br.

08. Das Disposições Finais:
08.01. Não serão fornecidas informações por telefone ou FAX.

08.02. O pagamento do valor da inscrição poderá ser efetuado em dinheiro ou em cheque. O pagamento efetuado em 
cheque somente será considerado quitado após a respectiva compensação bancária, sendo a inscrição cancelada, caso haja 
devolução do mesmo.

08.03. Serão indeferidos os recursos previstos no Edital do Cargo, interpostos fora do prazo estabelecido.

08.04. A PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS NÃO APROVA A COMERCIALIZAÇÃO DE APOS­
TILAS PREPARATÓRIAS PARA O PRESENTE CONCURSO PÚBLICO, BEM COMO NÃO FORNECERÁ E 
NEM RECOMENDARÁ NENHUMA APOSTILA DESTE GÊNERO, NÃO SE RESPONSABILIZANDO PELO 
CONTEÚDO DE QUALQUER UMA DELAS.

08.05. Os casos não previstos no Edital do Cargo serão resolvidos pela Comissão do Concurso Público, devidamente 
nomeada para tal fim, de acordo com as normas pertinentes.

AREIÓPOLIS, aos 04 de junho de 2007.
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal

http://www.equipeassessoria.com.br
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http://www.equipe-assessoria.com.br
http://www.equipe-assessoria.com.br
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AGUDOS
p i r a t i n i n g a

O chão vai tremer
Quase tudo pronto para o Agudos Rodeio Fest que acontece entre os dias 5 e 9 de 
julho; amanhã tem escolha da rainha e da princesa

Prefeitura realiza feira 
de artesanato

Wagner Carvalho

Será amanhã, no salão de 
festas Festa e Cia, a escolha da 
rainha e da princesa do Agu­
dos Rodeio Fest, que acontece 
entre os dias 5 e 9 de julho. As 
eleitas participarão do progra­
ma Terra Nativa, da TV Ban­
deirantes, apresentado pela 
dupla Guilherme e Santiago, 
em data ainda não divulgada, 
mas que vai marcar o lança­
mento da festa em comemora­
ção ao aniversário de Agudos, 
festejado no dia 27 de julho. 
A festa acontece em uma área 
localizada ao lado do ginásio 
de esportes, acesso pela estra­
da Richard Fredenberg.

O presidente do Agudos 
Rodeio Fest, Amarildo Siquei­
ra, disse que a expectativa para 
a festa é grande por parte de 
toda a comissão organizadora. 
"Estamos a pouco mais de três 
semanas do início da festa e 
já está tudo pronto. Os shows 
contratados, os peões convi­
dados e as boiadas acertadas", 
conta Siqueira. A comissão 
espera que este ano o evento 
registre um recorde de públi­
co, principalmente na noite de 
encerramento que terá o show 
dos sertanejos Guilherme e 
Santiago. "Nunca tivemos 
grande shows como na edição 
deste ano, com certeza, a festa 
será um sucesso", diz Siqueira.

Na programação do Agu­
dos Rodeio Fest, tem rodeio 
profissional e qualify, onde os 
cinco primeiros colocados ga­
rantem lugar junto aos peões 
profissionais. "Vamos realizar 
a prova do laço em dupla e um 
show de prêmios no domin­
go, além de desfile das comiti­
vas e a realização de provas na 
arena", conta o presidente da 
festa. No dia 6 de julho, tem 
show com Roby e Roger. No 
dia 7 é a vez do grupo Manos

A prefeitura de Piratinin­
ga vai realizar no sábado 16, 
um dia inteiro de festa na 
Praça do Turista. A 1® Feira 
do Artesanato e Artes tem a 
intenção de descobrir os ta­
lentos que a cidade tem tan­
to nos trabalhos manuais 
quanto na música. Segun­
do a prefeita Silvia Mendes 
Soares (PSDB), a intenção 
é criar uma cooperativa de 
artesões como a que existe 
em Bauru. "É por isso que 
nessa primeira edição da 
feira nós convidamos os 
integrantes da cooperativa 
de Bauru para expor seus 
produtos e incentivar os ar­
tistas de Piratininga a criar 
sua própria cooperativa", 
explica a prefeita.

Os artistas de Piratinin- 
ga devem fazer a inscrição 
na coordenadoria de Es­
porte, Lazer e Cultura do 
município. Segundo o co-

ordenador da pasta, César 
Augusto Capossoli, os ar­
tistas da cidade terão uma 
loja para comercializar seus 
produtos. "Vamos esperar 
o resultado dessa primeira 
feira para decidir se realiza­
remos a feira todo mês ou a 
cada três meses", conta.

A feira acontece das 8h 
às 20 h. No período da tar­
de, músicos da cidade vão 
apresentar diversos ritmos. 
"Temos músicos que in­
terpretam diversos ritmos, 
desde o sertanejo até o rock 
e o pagode", lembra Silvia. 
A prefeitura também vai 
aproveitar a data para rea­
lizar a campanha do agasa­
lho 2007 na cidade. "Quem 
puder doar agasalhos para 
campanha devem levar até 
a Praça do Turista e entregar 
aos voluntários que estarão 
recolhendo as doações", 
pede a prefeita.

b o r e b i

Finoti investe R$ 254 mil 
na compra de máquinas

A dupla Guilherme e Santiago será o principal show da festa de Agudos

Country e no dia 8 tem Jair 
Supercap Show. A locução fi­
ca por conta de Waltinho dos 
Santos.

A premiação do rodeio se­
rá feita do primeiro ao décimo 
colocado. O campeão leva 
uma moto zero quilômetro. A 
partir do segundo lugar o prê­
mio será em dinheiro. O vice- 
campeão fica com R$ 2 mil, o 
terceiro colocado, R$ 1,5 mil e 
o quarto R$ 1 mil. Do quinto 
ao décimo lugar, o prêmio é 
de R$ 200.

Siqueira lembra que na 
praça de alimentação as enti­
dades beneficentes do municí­
pio terão um espaço onde po-

derão comercializar lanches e 
bebidas. "A estrutura será cedi­
da pela cervejaria Crystal que 
está nos apoiando na realiza­
ção do rodeio", conta. O esta­
cionamento fica por conta do 
Rotary Clube de Agudos. Um 
festival de prêmios também 
faz parte da festa.

in g r es s o
Os ingressos antecipados 

para Agudos Rodeio Fest já es­
tão a venda. O pacote sai por 
R$ 25 e quem comprar leva 
uma cartela do festival de prê­
mios.

Os pontos de venda são: 
Escritório da Comissão, em

frente ao Palace Hotel, Padaria 
Paulista, Paladar Pastel, Stú- 
dio 13, Paulistinha e, em Bau­
ru, na Só Calças. Siqueira avisa 
que os preços dos ingressos na 
portaria vão variar entre R$ 5 
e R$ 10 por noite. Não haverá 
meia-entrada para estudantes. 
Mais informações podem ser 
obtidas no site: www.agudos- 
rodeiofest.com.br.

A prefeitura de Borebi 
comprou duas máquinas es­
ta semana. Uma retro-esca- 
vadeira e um trator, no valor 
total de R$ 254 mil. Parte do 
dinheiro veio de verbas esta­
duais e a outra parte saiu dos 
cofres da prefeitura.

Segundo o prefeito Luiz 
Antonio Finoti (PTB) a verba 
é antiga e foi conseguida na 
administração da ex-prefeita 
Leila Ayub Vaca. "O dinheiro 
inicialmente veio para ad-

quirir uma máquina pá car­
regadeira, mas devido a nos­
sa necessidade, o objetivo 
da verba foi mudado e nós 
resolvemos comprar à retro 
que terá maior utilidade para 
a cidade", disse Finoti.

O trator custou R$ 75 mil 
e foi adquirido com dinheiro 
da Secretaria da Agricultura 
e Abastecimento por meio 
de uma emenda feita pelo 
deputado estadual Pedro To- 
bias (PSDB).

N A S C E  U M A  N O V A  E R A ’'

Usina Açucareira São Manoel
Está  abrindo processo  seletivo para os cargos de:

• Mecânico de Máquinas;
• Mecânico de Caminhões;
• Mecânico de Automóveis;
• Eletricista Automotivo / Máquinas
• Torneiro Mecânico;
• Mecânico de Implementos.

Os interessados, deverão enviar C.V. (A/C de Daniela) para Fazenda Boa 
Vista, Caixa Postal 127, São Manuel, SP - Cep. 18650-000 - Usina 
Açucareira São Manoel S.A. ou ligar para Daniela (14-3812-1117) - Ramal 
1392 de 2® a 6® feira das 08:00 às 12:00.
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Reservas e Informações: Rua Campos Salíes, n° 30 - Centro 
Barra Bonita - SP - Tel: 14 - 3641 - 4151 - www.flyspace.com.br
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http://www.flyspace.com.br
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Remédio barato
Qualipharma é o único estabelecimento de Lençóis 
Paulista credenciado no programa Farmácia Popular

Há mais de três anos ser­
vindo a população de Len­
çóis Paulista, a Qualipharma 
é o único estabelecimento do 
município credenciada junto 
ao programa Farmácia Popu­
lar, do governo federal, que 
oferece medicamentos com 
descontos de 50% a 90%.

Os farmacêuticos e pro­
prietários da Qualipharma, 
José Lúcio Pádua Gemeinder 
e Adriana Carrer Stefanini 
Gemeinder, explicam que a 
farmácia popular oferece me­
dicamentos com preços que 
variam entre R$ 0,40 e R$ 8,50. 
"São remédios utilizados no 
tratamento de diabetes e hiper­
tensão”, explica Gemeinder. A

Confira alguns 
medicamentos 
com desconto
■ captopril 25mg
■ atenolol 25mg
■ cloridrato de metformi- 
na 850 mg e 500 mg
■ maleato de enalapril 
10mg
■ glibenclamida 5 mg
■ hidroclorotizada 25 mg
■ cloridrato de propanolol 
40mg
■ insulinas NPH

lista é composta por aproxima­
damente 200 medicamentos.

O medicamento chega a um 
custo baixo para os consumido­
res da Farmácia Popular e quem 
paga a diferença é o governo 
federal. Para adquirir um medi­
camento dentro do programa, 
basta apresentar receita médica 
e CPF (Cadastro de Pessoa Físi­
ca). Cumprindo as exigências, 
qualquer um pode ter acesso.

DIFERENCIAL
A Qualipharma está há 

mais três anos atuando no 
mercado lençoense. Além de 
possuir uma linha completa de 
medicamentos, incluindo ge­
néricos, o farmacêutico destaca 
que a farmácia também oferece 
preços abaixo do mercado.

Outro diferencial da Quali- 
pharma, segundo Gemeinder,

é a linha exclusiva de dermo- 
cosméticos. O farmacêutico 
explica que é uma linha de 
produtos indicada inclusive 
para tratamentos de pele. A 
linha é composta por cremes 
anti-rugas e anti-sinais, re- 
dutores de estrias e celulites, 
protetores solares, produtos 
para o corpo e cabelos.

Gemeinder lembra ainda 
que a Qualipharma também 
possui serviço de entrega em 
domicílio. Como o entregador é 
funcionário da farmácia, o pedi­
do é atendido de forma rápida.

SERVIÇO
A Qualipharma fica na rua 

13 de Maio, n° 718, Centro. O 
telefone é o (14) 3264-7226. 
O atendimento é das 8h às 
20h, de segunda à sexta-feira, 
e das 8h às 18h, aos sábados.

A Qualipharma é a única farmácia lençoense credenciada junto ao programa Farmácia Popular

Na lista de medicamentos com descontos estão os usados por 
pessoas com presão alta e diabetes, inclusive insulina A Qualipharma fica na rua 13 de Maio, 718, Centro, e fica aberta de segunda a sábado
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O bom, o mau e o feio
Corolla, Civic e Sentra se encaram em duelo que lembra os antigos faroestes

 ̂ ÇfocUer/Co

Fabiano Severo
lha Imagem

Fo l h a p r e s s

Até ganhar o Oscar por 
'Menina de Ouro' (2004), 
Clint Eastwood, 77, em sua 
fase faroeste, gravou 'O Bom, 
o Mau e o Feio' (1966). O fil­
me serve de inspiração para 
o comparativo entre o Toyota 
Corolla, agora bicombustível, 
o Honda Civic, líder de mer­
cado, e o Nissan Sentra, que 
chegou em março.

Entre os três sedãs, nem é 
preciso dizer que o Corolla 
leva a fama de 'feio'. Mas ele 
não é feio no sentido de hor­
roroso. Apenas está cansado 
de viver.

A Toyota sabe e já confir­
mou o novo Corolla para o 
início de 2008. O atual soma 
cinco anos com o mesmo de- 
sign.

Além disso, tem o inte­
rior mais conservador. Não 
há separação em dois níveis 
e velocímetro digital, como 
no Civic, nem toca-CDs com 
entrada para MP3, como no 
Sentra.

Este, por sua vez, só leva 
o título de 'o bom' por uma 
falha de produção da Honda, 
que não atende à demanda do 
Civic. Sua malevolência frustra 
os consumidores, que têm de 
esperar até três meses na fila.

O Nissan, porém, também 
tem qualidades para brigar pe­
la ponta. Apesar de ser o único 
importado -  vem do México -, 
ele é equipado, imponente e 
confortável para guiar.

Especialmente pelo seu 
câmbio CVT (continuamente 
variável), que não dá trancos 
como os outros. Até mesmo o 
engenheiro-chefe da Toyota, 
Hiroya Fujita, afirma que essa 
tecnologia é a mais eficiente 
de todas.

MENOS É MAIS
O CVT oferece torque (for­

ça) em todas as rotações e 
economia de combustível na 
estrada. Como comparação, 
o Sentra, a 120 km/h, está a 
apenas 2.100 rpm, 400 rpm a 
menos que o Civic, que tem 
câmbio automático de cinco 
marchas.

O Corolla, com o câmbio 
de quatro marchas, na mesma 
velocidade, está a 3.000 rpm.

Além disso, o melhor de­
sempenho do Sentra no teste 
Folha-Mauá se deve ao motor

M ais caro, Civic 
tem  m elhor  
dirigib ilidade
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2.0 de 142 cv (cavalos). Co­
rolla e Civic têm motores 1.8 
de 136 cv e até 140 cv, respec­
tivamente.

Com álcool, o Corolla até 
assusta o Sentra em provas de 
retomada de velocidade, mas 
perde nas arrancadas.

O peso leve do Toyota - são 
1.130 kg, contra 1.237 kg do 
Civic e 1.345 kg do Sentra - 
ajuda na frenagem. Nem mes­
mo o cavalo de Eastwood pára 
tão rápido quanto o Corolla, 
que ainda traz outros atribu­
tos.

Os carros foram cedidos 
para teste pelas montadoras.

Analisando melhor, o 
Corolla não é tão feio, o 
Civic não é tão mau, nem 
o Sentra é tão bom. Todos 
têm seus pontos negativos, 
e é preciso aceitá-los antes 
de finalizar a compra.

O Honda, por exemplo, 
tem o porta-malas tão pe­
queno quanto o de um ha- 
tch médio. Leva 340 litros e 
é muito raso.

O do Sentra também é 
pequeno (370 litros), mas 
se vale do truque do fundo 
falso. Há uma separação 
no bagageiro que permite 
diminuí-lo, acomodando 
sacolas de supermercado 
em ganchos específicos.

No Corolla, o espaço do 
porta-malas é mais hones­
to. São 437 litros. Há uma 
'boca' grande e um inconve­
niente: as alavancas da tam­
pa são aparentes e amassam 
a bagagem.

Com o maior porta- 
malas e a menor distância 
entre eixos (2,60 m), o Co- 
rolla é o menor em espaço 
atrás para as pernas.

No Sentra, as pernas vão 
até bem, mas a cabeça ras­
pa no teto. Se o passageiro 
tiver mais de 1,80 m de al­
tura, terá de andar torto ou 
implorar para ir no banco 
da frente, que é o mais con­
fortável dos três.

O Civic, porém, passa 
com êxito no teste de espa­
ço. Tem entre eixos de sedã 
grande (2,70 m), assoalho 
praticamente plano e apoio 
de braços no banco trasei­
ro - o Corolla só o ganhou 
agora, na versão flexível.

JOYSTICK
O Honda também é o 

melhor quando o assunto é 
dirigibilidade. Sua direção é 
tão rápida que nem parece 
a de um sedã de 4,48 m de

comprimento - 5 cm menor 
que o Corolla e 8 cm mais 
curto que o Sentra.

O volante do Civic -o 
único do comparativo com 
regulagem de altura e de 
profundidade - é pequeno, 
forrado de couro e com 
controle da disqueteira de 
seis CDs e do piloto auto­
mático. À primeira vista, o 
volante até lembra um joys­
tick de jogos de corrida de 
carro.

O do Sentra também 
merece elogios. Traz couro 
com costuras vermelhas e 
tem boa empunhadura. Só 
peca pelo fato de não trazer 
controle de som -também 
com disqueteira-, apenas 
do piloto automático.

O volante do Corolla 
não tem nada disso. Só ser­
ve mesmo para girar a dire­
ção para a esquerda e para a 
direita. E, claro: ele também 
abriga a buzina.

Outro ponto forte do Ci­
vic é a suspensão. Enquanto 
os concorrentes ainda usam 
eixo de torção atrás, o Hon- 
da já utiliza a suspensão in­
dependente nas quatro ro­
das. Isso, na prática, deixa o 
carro mais confortável.

Toda essa tecnologia, 
porém, cobra seu preço. O 
Honda é o mais caro dos 
três, que de série já trazem 
ar-condicionado, trio elétri­
co e direção hidráulica - a 
do Sentra é elétrica.

O Civic LXS 1.8 automá­
tico custa - pela tabela_ R$ 
75.769, R$ 7.181 a mais que o 
Sentra 2.0 S com câmbio CVT 
(continuamente variável).

O preço do Corolla con­
tinua imbatível, mesmo 
com a versão bicombustí- 
vel. O XEi 1.8 - o mais ven­
dido da linha - sai por R$ 
66.880. E então, qual sedã 
você escolhe?



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE. Terreno na rua João 

F. do Amaral, Jd. Mon­

te Azul, R$ 9.500,00 

em ótima localização, 

(aceita-se carro no 

negócio). Tratar fo­

nes: (14) 9148-0163 

ou 3263-7051, após 

18:00.

COMPRA-SE CASA 

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA no

centro e casa nova no 

Jardim Village. Tratar

fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

TERRAS com cana. 

Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$ 

5.000,00. Tratar fone 

9772-7716.

CONSTRUTOR DE RE­

SIDÊNCIAS -  Venda e 

mão-de-obra completa, 

referência, casa em 

construção na rua Papa 

Paulo 71 (modelo) -  

Jardim Morumbi. Até 

70m planta grátis. Tra­

tar fone 3263-4328.

CASA com 8 cômodos, 

com 2 banheiros e 

edícula nos fundos com 

131m2 de área cons­

truída e documentação 

0K, na rua João Capo- 

ani, 51- Núcleo, valor 

R$ 42 mil. Tratar fone 

3263-4956.

CASA com 86m2, com 

4 cômodos, faltando 

o acabamento, valor 

R$ 23 mil, não dá para 

financiar. Aceita-se 

contraproposta. Tratar 

avenida Luiz Paccola 

Sobrinho, 306 -  Jardim 

Monte Azul ou fone 

9718-8484.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

EXCELENTE Chácara. 

Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA, 

Jardim Príncipe. Fone: 

(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA E COMÉRCIO,

Vila Rondon ótima 

localização. Fone: (14)

3263-2105 (Creci 

41388).

CASA MUITO BOA, 

Rua XV de Novembro. 

Fone: (14) 3263-2105 

(Creci 41388).

VENDE-SE SOBRADO

no centro da cidade 

com 3 dormitórios, 3 

WC, sala com 2 am­

bientes, bar social, pis­

cina e ponto comercial. 

Tratar fone: (14) 3264­

1844 ou 9761-2231.

URGENTE -  COMPRA- 

SE CASAS com docu­

mentação em ordem, 

valores R$ 30/40 e R$ 

50/60 mil. Tratar fone 

3263-2105 (Creci n°

41.388) .

VENDE-SE 70 ALQUEI­

RES de terra boa, bem 

localizada. Tratar fone 

3263-2105 (Creci n°

41.388) .

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

-  Cama E lá s tica

- Tobogã

- C astelo

- P iscina de  Bolinba

- M áquina de Crepp

- M áquina A lgodão Doce

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

MACA para esteticista 

semi-nova. Tratar fone 

3263-0824.

EXCURSÃO PARA 

SÃO PAULO (Com­

pras) dias 13/06, 

16/06, 20/06, 23/06, 

27/06 e 30/06. Apare­

cida do Norte 22/09. 

Monte Sião 09/06. 

Tratar fone: 3264­

7919 / 9794-7639 

com Eliza ou 3263­

6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

MARCENARIA MO- 

RETTI -  Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.

Avenida 9 de Julho, 

633 -  Fone 3263-0300 

-  Fax -  3263-3300.

CHAVEIRO XV Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção 

de carimbos. Fone 

(14) 3263-6395/9794- 

6796 (atendimento 24 

horas). Rua 15 de No­

vembro, 669 -  Centro.

NEGÓCIO DE OCA­

SIÃO: VENDE-SE/ 

TROCA-SE Papelaria 

com xérox e Lan Hou- 

se no Jardim Caju (úni­

ca do bairro). Tratar 

rua Mário de Souza, 

142 com Val ou fone 

3264-5591.

CHAVEIRO TATA -

Qualidade pelo melhor 

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas- 

Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 3264- 

4049/9791-7066.

VENDE-SE FREEZER 

diversos tipos e ta­

manhos, geladeira 

para açougue com 

2 portas e diversos 

equipamentos para bar 

e restaurante, fone: 

9776-5968.

BRASIL CORES SELA- 

DOR acrílico 18L R$ 

29,90, galão de selador 

R$ 10,00, látex PVA 

18L R$ 29,00. Rua 

Ignácio Anselmo, n° 

1005, centro, fone: 

(14) 3264-1844.

ASPOL -  Limpeza de 

telhados, forros, lajes, 

pedras e caixas d'água. 

Orçamento sem com­

promisso. Pelo fone: 

(14) 3263-4528.

S IM P A T IA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água e 
açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

C O M U N IC A D O

“Frigol Comercial Ltda, torna público que recebeu da Cetesb, a licen­
ça de operação parcial sob n° 07002350, para implantação da peneira 
estática, sito a Rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, 704 - Vila Mame- 
dina, Lençóis Paulista/SP”.

C O M U N IC A D O

“Frigol Comercial Ltda, torna público que recebeu da Cetesb, a li­
cença de operação sob n° 07002343, para ampliação de currais, sito 
a Rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, 704 - Vila Mamedina, Lençóis 
Paulista/SP”.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W 3264-4049 ^ ^  ̂ 9791-7066- Chaves
- Serviços
- Chaves Codificadas

DISK: 32S4-3155Mxv de novembro ssoa em  fr en t e  a casas  bahia

ÜESTAURAÇjiD • CONCERTO • REEDRMA
Alto fa lan tes •  C ornetas •  Tw eeter

IODAS AS MARCAS [M ODELOS

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cecilia, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388AV. PREF. JAGDMO H. PACGDIA, 332 • PQ. RDVDDII •lEHCfllS PEA.
FOm: 14 3233 DGS9< 3747 2245 ■  F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

TUDO EM 6  MESES DE GARANTIA

P R O M O Ç Ã O
Segunda • Terça • Quarta

O O ip O O O C I b a n h o  e  t o s a
P E T S H O P

NOVO TELEFONE

3264-5314
No P e ra lta , tem os S is tem a Leva  e 
T rá s , e uma equipe e sp e c ia liza d a . 

Roupinhas, caminhas, rações e toda linha que 
você precisa para cuidar do seu cãozinho .

Avenida 9 de Junho, 9QQ - Centro - Lençóis Pauiista

"Jaguarí Imóveis 
Garantia de bons negócios''

C O M P R A  - V E N D A  • L O C A Ç Ã O

( 1 4 ) 3 2 6 2 - 1 1 7 7  
Jaguarí Z2b2-21 1 6

RESIDENCIAIS • CASAS • TERRENOS
O imóvel que você procura 

para comprar ou alugar está aqui!
OPORTUNIDADE: Monte o seu próprio 

negócio! Lojas comerciais para Locação no 
centro comercial de Agudos

Praça Tiradentes, 266 • Centro • Agudos

CRGD-RGIU• Sem Consulta
0  dinheiro que você precisa está aqui, ao SPC e Serasa

Passe na - Empréstapara
_  Aposentados eCRED'REIU Pensionistas do INSS

36 meses para pagar I 

prestações descontadas I 
na folha de pagamento I 

do INSS I

Aieitflim ettto 24h  
9 7 0 2 -3 0 76  /  9 72 4 -B 5 6S

F0 ff£ : 3264-3029

' Cattuthos oríginah

’ ffecarga de tartuchos de 
f/nfffs e foner s 

■ Moniftenção em impressoros
R. KN ÃaO  ANSeiMO, 199 - teiifóh  

em frente tm JHognifne AnterKono

TEMOS IfílOVEIS PARA
LOCAÇÃO E  VENDA

ífíl VÁRIOS BAIRROS DA CIDADE. E ESCOIHER 

COfíl CARINHO 0 SEU /MÓVEL

i m o l o i l i a r i a
C R E C I 1 5 6 8 4

RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, Ó6 • F. 326 4  3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

0 n f y  Cartuchos

E9 Canon Lexm,\rk X"
R. Jo sé  do Patrocínio, 1015 

Lençó is Paulista

SERRAIHERIA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

fegoDÊxajfe KirsíMBsg©

Fone/Fax (14)3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP



VEÍCULOS
VENDA

GOL G3 16V 4 POR­

TAS, vinho, 99/00, ga- 

soline, completo. Tratar 

fone 3264-9191.

SAVEIRO CLI, 97/98, 

gasolina, branca, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

GOLF 2.0 MI, 02/02, 

preto, gasolina, com­

pleto. Tratar fone 3264­

9191.

COURIER, ano 99, 

linda, capota maríti­

ma, com vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

9694-2032.

ESCORT EUROPEU, 

preto, 94, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

3263-1996/9796-0686.

CORSA SUPER SED 

99/00, gasolina, cinza, 

básico. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

GOL 16V 4P 99/99, 

gasolina, cinza, vidro, 

trava e alarme. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

UNO ELETRONIC 

95/95, gasolina, azul, 

básico. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

SAVEIRO 1.8 CINZA,

95/95, álcool, com 

lona. Tratar fone: (14) 

3264-9191.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR UMA EDÍCU- 

LA, Celta Spirit ano 

06/07, 1.0, branco per­

sonalizado com aces­

sórios, R$ 24.000,00. 

Tratar fone: (14) 9129­

7728 com Anderson.

VENDE-SE CAMINHO­

NETE D10 ANO 79,

branca com direção 

hid., reformada inteira, 

carroceria de madeira, 

motor novo a qualquer 

prova. Valor R$ 13.500. 

Tratar fone: (14) 9754­

9811 ou 3263-4865 

com Amauri.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR FIAT UNO de

menor valor, Kadet GL 

ano 94 com vidro, tra­

va, alarme e roda, im­

pecável. R$ 12.000,00. 

Tratar fones: (14) 9148­

0163 ou 3263-7051 

após 18:00.

CORSA CLASSIC 

04/05, preto, a álcool, 

com trava, alarme, 

insulfilm, ar quente, 

desembaçador, som 

e rabicho, valor R$ 

22.800,00 (única dona, 

carro de mulher). Tratar 

fone 3264-5188.

CELTA 1.0, 2001, 

vinho, segundo dono, 

gasolina, com alarme, 

limpador e desem- 

baçador traseiro, em 

ótimo estado, valor R$ 

16.700,00. Tratar fone 

9117-0788.

PAMPA ano/modelo 

94/95,1.6 L, branco a 

gasolina. Tratar fone 

3263-0645/9671-4045.

FIESTA 4 PORTAS, ga­

solina, prata, 2005, di­

reção hidráulica, trava, 

entrada + R$ 359,00 

mensais. Tratar fone 

3264-1222.

GOL POWER G3, 4 

portas, gasolina, prata, 

2002, direção hidráu­

lica, trava,alarme, 

entrada + R$ 239,00 

mensais. Tratar fone 

3264-1222.

NOVO CORSA SEDAN

4 portas, gasolina, pra­

ta, 2004, trio elétrico, 

entrada + R$ 365,00 

mensais. Tratar fone 

3264-1222.

CELTA 1.0, 2004/2004, 

gasolina, prata, ar, tra­

va e alarme. Tratar fone

3264-3033.

CORSA SEDAN CLAS- 

SIC 1.6, 2003, gasoli­

na, prata, vidro e trava. 

Tratar fone 3263-7474.

GOL ATLANTA 1.8, 96, 

gasolina, prata, com­

pleto (-ar). Tratar fone 

3263-7474.

MONTANA CON- 

QUEST 1.8 Flex Power, 

2005, gasolina, prata, 

completa (-ar). Tratar 

fone 3263-7474.

Salm o 38 -
Leia o salmo 
38, três vezes 
ao dia duran­
te três dias. 
No quarto dia 
mandar publi­
car. Observe o 
que acontece.

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PED R O  NATALIO LO R EN ZETTI, N“ 112 - LEN ÇÓ IS  PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN KS 150CC, azul, 

03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

VENDE-SE/TROCA-SE

CB 500, 2000, prata, 

com baixa quilome­

tragem, chave reserva 

e manual (urgente). 

Tratar fone 9102-9159 

(Macatuba).

TWISTER 250, vinho, 

03/03, gás. Tratar fone: 

(14) 3264-9191.

JOG 96, vermelha, super 

conservada. Tratar fone

3264-5621/9729-5489.

VENDE/TROCA-SE TO- 

DAY 93 vermelha, To- 

day 94 azul, Titan 150 

ESD 04 preta, Twister 

05 preta, Twister 03 

preta, Titan 01 azul, 

Falcon 03 azul, DT 180 

para trilha, Titan 95 

azul, Titan 99 vermelha 

e Biz KS 02 azul. Tratar 

fone 3263-3466.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263-2930.

JORNAL O ECO

ANUNCIE!

3269-3311

TODAS AS TERÇAS, 

QUINTAS E SÁBADOS

AUTQ MECÂNICA'  RETIRCE DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263-  1535
FAK:

3264-  3961
n. Prudems de Moraes. 20B 
Vila Eden - lençóis Paulista

uitim arcas
(14)3264-1222

Agora em Lençóis a loja 
de veículos que faltava
• OKM DE TODAS AS MARCAS EM UM SÓ LUGAR 
■ SEMI-NOVOS COM QUALIDADE E GARANTIA 
■ATENDIMENTO PERSONALIZADO
• FINANCIAMENTO COM A MENORTAXA DO 
MERCADO
• TRANSPARÊNCIA NA NEGOCIAÇÃO

Confira algumas de nossas ofertas
Fiesta4p.G. 

Prata 05 DH/TR 
Entrada +  359 mensais

Novo Corsa Sedan 4p.
G. Prata 04, trio 

Entrada -i- 365 mensais

Celta Spirit Flex 4p. 
Prata 06AR/TR/AL 

Entrada-H 359 mensais

Gol Power G3 4p.G, 
Prata 02 DH/TR/AL 

Entrada +  293 mensais

Corsa Hatch4p.G. 
Azul 98 Trio

Entrada +  262 mensais

Gol G3 2p.G.
Cinza 01 Rodas 

Entrada -i- 259 mensais

Escort1.6A.Vinlio93 
Entrada-1-277 mensais

Gol 1.0 (bola) G. 
Branco 95,Rodas 

Entrada -i- 247 mensais

Onde você cliente é 
nosso maior patrimônio

^ ^ m a i s
jornal!

TERÇAS
QUINTAS
SÁBADOS

3269-3311

B.CAR Autos a  M otos M u ltim a rc as
1

GOÍ G 31.6 2000 GAS DIREÇÃO /  rffíO BRANCO

GOLF 1.6 2002 GAS CÕMPL. SOM PRETO

FARAJ1G31.6 2000 CÕNVERT COMPLETA BRANCA

GOLF FLASH E6 2007 FLEX C0MPL4 COUROfAIR BAG+AR DIG PRETO

A m A ^ l .B l l S O 2003 GAS C0WPÍ.E70 + COURO PRATA

PAIIQ mEKEHD 1.6 1997 GAS COMPLETA VERMELHA

IPAHEMA G í 4P MPFT ms ÁLCOOL COMPLETA VINHO

KAO FnGLl.Q 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/RODA GSI PRATA

C0JÍ&4 Si/PE« 1.0 HFFl 1998 GAS TRAVA/ALARME BRANCO

COASA V iim  1.0 MFFl 1999 GAS TRAVA/ALARME VERDE

COASM SEDAM 1.0 MPFl 1999 GAS COMPLETO PRATA

CORSA SEDAM (MOD NOVO) 2005 GAS TRAVA/ALARME CINZA

COASIA mGOM 1.6 GiS 1999 GAS COMPLETO VERDE

VECTRA GLS 2.0 1997 GAS COMPLETO CINZA

VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS COHPL/ABS/AIR BAG PRATA

ÕMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COHPLETO/COMP BORDO AZUL

BLAZER EXECUTIVE 6cc 1998 GAS COMPLETA AZUL

S 10 DLX DUPLA 2.0 1997 GAS COMPLETA /  EQUIPADA VINHO

S 10 DE LUXE 2.8 TURBO 2001 DIESEL COMPLETA PRETA

S 10 EXECUTIVE 2.8 TURBO 2002 DIESEL CAB DUPLA /  COMPLETA PRETA

S 10 2.B TURBO 4X4 2003 DIESEL COMPLETA /  RODA 16" PRATA

D20CONQUESTTURBO 1992 DIESEL DIREÇÃO/TURBO/CAP FIBRA BRANCA

SILVERADO DL 1997 DIESEL DIREÇÃO AZUL

RANGER XL 2.5 TURBO 4X4 2000 DIESEL DIREÇÃO BRANCA

RANGER XLT 2.8 4X4 DUPLA 2003 DIESEL COMPLETA PRATA

F2S0X LTL 2002 DIE C0MPLETA4C0UR0 PRATA

( F O T O S ) »  WWW CARROBAURU.COM .BR/BCAR
\b IZ  KS 100 cc /  2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 PRETA, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL

Ib iz  e s  f  p x f in o í a l n i c A i  /  2000 mcrji, 2003 a z u í ,  2005 Azut, 200S  i/e r h e íh /i

B IZ 125 ffS /  2006 AZUL, 2006 PRETA

CG TITAN 125/ m s  AZUL,

TnAN 125 KS /  2001 VERDE. 2002 VERDE, 2004 AZUL

TlTAfl 125 KSE (PARTIDA ELÉTRICA) /  2004 PRETA

TITAN 125 ES {  PARTIDA ELETRICA+ FREIO A DISCO) /  2004PRETA

rJMN I S Í  K S/  2004 AZUL /  2006 PRATA,

TIJAN 150 ES f  P/JínDA EíénUCA] /  ZOOí PÜATA /  2007AZUÍ

TITAN 150 ESD f  PARTIDA ELETRICA4 FREIO A DISCO) f  2005 PRETA

CBX200 STRADA / 1999 VERDE

TWISTER 250 }  2008 PRETA, 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2006 PRETA, 2006 VINHO, 2007 AMARELA

llcffA 6l)0 F 1999 1 AMARELA

|C8A fiOO F 1999 PRETA

IrUZTNSMSElZS 2003 PARTIDt. eLÈnaCA/FliaO  < d isc o / pod a PRATA

\\yBR 125 (PAATIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA 11

VIRAGO 250 2002 GRENA

TDM 850 2000 PRATA

SUZ.GS500 1995 PRETA

SUZ. DL 1000 VSTRON 2007 1 VINHO

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

Momento Espírita
CARACTERES D O  HOMEM DE BEM

918. Por que sinais se p o d e  reconhecer n o  h o m em  o  p rogresso real q ue deve elevar o  
seu  Espírito na  h ierarquia espírita?
-  O Espírito prova a sua elevação q uan do to d o s  os  atos d a  sua v ida  corpórea  
con stitu em  a prática da le i de D eus e q uando com preen d e por an tecipação a v ida  
espiritual.
O verdadeiro h om em  de bem  é aquele que pratica a le i de justiça , am or e d e  caridade  
n a  su a m ais com pleta  pureza. Se interrogar sua con sciên cia  sobre os a tos praticados, 
perguntará se não  v io lo u  essa lei, se  n ã o  com eteu  n en hu m  m al, se fe z  to d o  o  bem  
q ue pod ia , se n in gu ém  teve d e  se queixar dele, enfim  se fe z  para os ou tros tu d o  o  que  
queria que lh e  fizessem .
O h o m em  p o ssu íd o  p elo  sen tim en to  de caridade e d e  am or ao próx im o fa z  o  bem  
p elo  bem , sem  esperança de recom pensa, e sacrifica o  seu  interesse pela  justiça.
Ele é b om , h u m an o  e b en evo len te para com  to d o s, p orq ue v ê  irm ãos em  to d o s os 
h om en s, sem  exceção de raças o u  de crenças.
Se D eus lh e  d eu  o  p oder e a riqueza, o lh a  essas coisas com o um  d ep ósito  d o  qual 
deve usar para o  bem , e d isso  não  se envaidece p orq ue sabe que D eus, q ue lh o s  deu, 
tam bém  p o d e  retirá-los. ...
... R espeita, en fim , n o s seus sem elhantes, to d o s  os d ireitos decorrentes da le i natural, 
co m o  desejaria q ue respeitassem  os seus.

Allan Kardec, “O Livro dos Espíritos”, Livro III -  Cap. XII.

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO DE PÁDUA
Missão: “Ser escola e oficina da alma”. 
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo) 
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

RENATO veículos tadi K, lourival tmtides Horeitn, ÍT  45 ■ Viia Ãntoniela

Fones: (14) 3263-1477/ 3264-4455
íersnHatdt, 4 portas, 1999, Prata, Sas 
torsaSedao, 1999, Wnhd̂  £as 
tersa Seáao Super, 1991̂  Aial, Gas 
fsfort Wageti Gíx, 199  ̂Cbumbo, íempi, 
fiesta, 4 portas, 200i, Cínẑ , Cas 
fioríao furgão, 1995, Granni, Bpsrn̂  Gas 
fox, 2fíiS, tíífza, Itaip/Boseni, fíox 
Gaf 1,0, 1996, Braon

Gds

Goí 1.6, 1996, Branca, Ar/IW«y Gas 
Guí CHI, 4 portaŝ  J6V, 3000, Brfmn, Gas 
Guí Special CIU, 3005, Bromo, ficx 
Omoga ClS, 1993, VltAo, Completo, Gas 
PoIíq I.G ftre, 3006, Brnnto, Gas 
W ío fíre, 3004, Verão, Gas 
Pprofi GUI í,6, 3000, Brotitn, OH, Gas 
AbJiocrt Ctio, 3003, Prata, Air Bpjt Gas

Palio, 1999, Verde, OH

Santana d l ,  1996, Cima, Completo, Gas
Uno, 1993, Prata, Boda, Gas
STen«̂  3003, Cinza, S á s im , Cas ^
KadeH 3,0, 1997, Prehf, Gas
fsm rt Wagon C l, 1990, OH, Gas
Cufsp Seifan, 3004, Cinza, Ah

GoJ Gffl, 3000, Bese, OH + Trh, Gas

CHAVEmO n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de alhates 
Confecção de 
carimbos

^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

EA4 F̂ £A/re AO BAÂ OO B^OESCO

(R Ê I M M A Z A ,
- - - - - - ^ E f C U L .  O S j

WWW.iarroleniois.eom.br
Av. PCn Sútústiú ltúdri$t/es IVIachadú, 934 - lenfóis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e lo A n o O p c i o n a i s Com C o r
• A u d i A 3  1 .8  T u rb o 2 0 0 1 c o m p le to  -F T e to G P ra ta

! A s t r a  S e d a n G L S  2 .0 1 9 9 9 C o m p le to G V e rd e

• V e c t ra C O  2 .0  1 6 V 1 9 9 8 C o m p le to G A zu l

■ C o rs a S U P E R  l . C  4 P 1 9 9 8 T r a v a  e  A la rm e G P ra ta

■ C o r s a  S e d a n 1 .0  C L A S S IC 2 0 0 4 T r a v a A C in z a

• C o r s a  S e d a n C L A S S IC  1 .6 2 0 0 3 V id r o  e  T r a v a G P ra ta

! C o r s a  S e d a n C L A S S IC  S P I R I T  1 .0 2 0 0 5 T r a v a  e  D h A C in z a

■ C o r s a  S e d a n S U P E R  1 .0 1 9 9 9 V id ro G P r a t a

1 G ol C L  1 .6 1 9 9 2 T r a v a A V e rd e

; G o l A T L A N T A  1 .8 1 9 9 6 C o m p le to  -  A r G P r a t a

• M o n za G L 2  0  4 P 1 9 9 6 C a m p is t a  '  A r G V e rd e

I P a ra t i C L  1 .6 1 9 9 4 T r a v a  e  A la rm e G V in h o

' S a v e it x i G 3  S U P E R  S U R F  1 .6  T O T A L  F L E X 2 0 0 4 C o m p le ta  - A r G /A P ra ta

! G ol 1 .0  S P E C I A L 2 0 0 1 B á s ic o G B r a n c a

; G ol C L  1 .6 1 9 8 9 B á s ic o A C h u m b o

• U n o EU <  1 .0  4P 1 9 9 5 V id r o  e  T r a v a G V e rd e

' S a v e i r o C L  1 .6  M I 2 0 0 0 C o m p le ta G A zu l

■ G o lf 1 .6  4 P 2 0 0 0 C o m p le ta G C in z a

,  V e c t ra G L S  2 .2  4P 2 0 0 0 C o m p le ta G V e rd e

' M o n ta n a C O N Q U E S T  1 .8  F L E X  PO IW ER 2 0 0 5 C o m p le ta  -  A r G / A P r a t a

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS
CORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO ESCORTGL 89/89 G AZUL BÁSICO
MONZA SLEFI4P 93/93 A AZUL COMPLETO SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO
CORSASUPER4P 97/98 G VERMELHO VIDRO TRAVAALARM SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO
MONZA SL/E 85/85 A PRATA BÁSICO VOYAGE CL 88/88 A VERDE BÁSICO
CORSA WIND 96/96 G CINZA BÁSICO GOL16V4P 99/99 G CiNZA VIDRO TRAVAALARM
CORSA SUPER SED 99/00 G CINZA BÁSICO GOL1.0 2P 2001/2001 G BRANCA BÁSICO
MONZA GL 94/94 G AZUL COMPLETO (-)AR GOLF GLX 2.0 Mi 97/97 G VERMELHA COMPLETOCORSA GL SEDAN 
CELTA 1.0

98/99
2004/2004

G BRANCO
PRATA

COMPLETO (-)AR 
AR TRAVA ALARME GOL16V PLUS 2000/2001 G CiNZA BÁSICOG

BÁSICOVECTRA GLS 94/95 G AZUL GOL CL 1.8 93/93 G BRANCO
ESCORT1.6 GL 95/96 G PRATA BÁSICO UNO ELETRONIC 95/95 G AZUL BÁSICO
ESCORT1.0 HOBBY 94/94 G VERMELHO BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
PAMPA 1.8 L 95/95 G VERMELHO BÁSICO BURGMAN 125 2005/2006 G PRETA
ESCORTGL 16VH 98/99 G CINZA COMPLETO HONDA BIZ 125 MAIS 2006/2006 G PRETA

wwwoauto€lÍ€o€omobr
Av. Papa João Paulo M (ao lado do Auto

CAIIROSA PARTIR Df 2001 fAI ATE 60 MESES
Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Ê B Ê .
A U r a M Ó V E E S

(14) 3264-9191

VECTRA  G LS  2.0 
AZUL 96197 G. 

COMPLETO, ORIG.

SAVEIRO 1.6 CL, 
PRATA 93/93, ALC.

GOL CLI 1.6 G 
8RANC0 95/95 

RODAS

C H EV ET TE  SLE , AZU L  
88/86, ÁLCOOL.

CELTA, 4 PORTAS, 
PRATA 04/04, GAS.

ASTRA SEDAN 
1.8 CINZA 04/04 
ALC. COMPLETO

FU SCA 1300 
B EG E  
80/80

GOL Ml
4 PORTAS PRATA

02/02 G
COMPLETO • AR

SAVEIRO 1.8, CINZA, 
95/95, ALC. COM LONA

GOL G3 4P VINHO
99/00 16 V G  
COMPLETO

GOL 1.6 CL Ml, 
PRATA, 97/97, GAS. C/ | 
DKi-TRAVtALMARME

CELTA PRATA
02/02 G. 

Limp/Des/AQ

GRAN BLA ZER  DLX 
PRATA 98/99 D. 

COMPLETA

JET  SKY SPI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

CORSA SEDAN 1.0 
PRETO 06/06 FLEX  

ALARME

Gol Ml 1.0 2p. Vinho 
97/97 Gasolina

GOL Ml BRANCO 
98/98 GAS

GOLF 2.0 Ml 
PRETO 02/02 

G. COMPLETO

• ESTAMOS COMPRANDO • FINANCIAMENTO P/ PARTICULARES

mailto:ceap@lpnet.com.br
http://WWW.iarroleniois.eom.br


c o n s u m i d o r
Foto: Julia Moraes/Folha Imagem

Internet traz 
com od id ad e para 
con su m id or

Além de ser um meio 
em que o consumidor pode 
reclamar on-line, a internet 
também dá armas para que 
o cidadão se defenda no 
mundo real.

Isso porque a rede ajuda 
a divulgar informações so­
bre legislação de proteção 
ao consumidor e sobre de­
núncias de produtos defei­
tuosos e empresas picaretas.

A internet também serve 
para quem quer pesquisar 
de antemão sobre qual o 
produto ideal para cada ca­
so, de forma a não depen­
der de vendedores.

Isso também reduz a 
probabilidade de o consu­
midor ficar insatisfeito com 
o que comprou.

Já são 15,9 milhões de 
brasileiros que acessam a 
internet em casa, segundo 
dados de abril do Ibope/ 
NetRatings, o que equivale a 
cerca de 8,4% da população.

Também há muita gente 
que acessa a rede do trabalho ou 
em LAN houses, por exemplo.

E muitas vezes a infor­
mação está mais acessível 
on-line. O Procon de São 
Paulo já faz 13% de todos 
os atendimentos pelo meio 
eletrônico (no site www. 
procon.sp.gov.br).

O órgão recebe consultas 
e perguntas via internet, res­
pondidas por e-mail no mes­
mo dia. 'Muita gente impri­
me a orientação do Procon e 
a leva para a empresa, o que, 
em vários casos, já resolve o 
problema', diz Leila Cordei­
ro, técnica do Procon-SP.

'É mais cômodo para o 
consumidor do que ter de ir 
ao posto do Procon pesso­
almente fazer uma reclama­
ção', diz Cordeiro.

Se o consumidor não

conseguir resolver a questão 
com a empresa, porém, é ne­
cessário fazer a reclamação 
por carta, fax ou pessoal­
mente, em posto do órgão.

A técnica também acha que 
o perfil de quem procura pos­
tos do Procon vem mudando.

'O consumidor faz pri­
meiro a reclamação na em­
presa e já chega ao posto 
com documentos e bem 
informado. Ele não tem 
vergonha de reclamar e fi­
ca muito nervoso de ter de 
perder tempo ligando para 
a empresa', diz.

Já Maria Inês Dolci, co­
ordenadora institucional da 
associação de consumidores 
Pro Teste e colunista da Fo­
lha, acha que a internet traz 
facilidades para o consumi­
dor. 'Recomendo procurar 
informações em sites de en­
tidades idôneas ou de pesso­
as conhecidas na área'.

Mas Dolci, que escreve 
blog sobre direito do con­
sumidor (www.folha.com. 
br/mariainesdolci), acredi­
ta que as comunidades do 
Orkut ou fóruns dedicados 
apenas a reclamações não 
são efetivos. 'Às vezes, o 
consumidor nem procurou 
a empresa e ela é punida.'

e l et r ô n ic o s
Muitos sites e blogs em 

língua inglesa se dedicam a 
avaliar produtos eletrônicos, 
como é o caso do Cnet (re- 
views.cnet.com) e do blog En- 
gadget (www.engad get.com).

O internauta brasileiro 
também encontra no site 
de relacionamentos Orkut 
comunidades sobre marcas 
e modelos específicos, co­
mo telefones celulares, em 
que são discutidos pontos 
positivos e negativos.

B log 'Tá D ifícil' expõe  
dificuldades do usuário

Uma história de difi­
culdade por dia, desde se­
tembro do ano passado, é 
colocada no blog Tá Difícil 
(www.tadificil.com.br).

O site, criado no Dia 
Mundial da Usabilidade, se 
concentra em um aspecto 
específico da relação entre 
consumidor e empresa: a 
facilidade de achar infor­
mações e usar produtos.

Segundo a criadora, a 
consultora Mercedes San- 
chez, o site ajuda as pessoas 
a perceberem que não são 
as únicas a ter um determi­
nado problema.

'Muitas vezes alguém 
envia uma história e outras

pessoas enviam comentá­
rios dizendo "eu também 
tive esse problema'', diz ela.

Mas o blog não serve 
só como repositório de re­
clamações; também é uma 
fonte de informações para 
as empresas. Tanto que al­
gumas conseguiram resol­
ver os problemas mencio­
nados pelos clientes.

Foi o caso do banco San- 
tander Banespa, que corrigiu 
um problema que impedia 
que parte do site da institui­
ção fosse visualizada no na­
vegador Firefox. A empresa 
foi a primeira a notificar o 
blog sobre a solução de um 
problema relatado lá.

CARTUCHOS E TONERS

R: 3263 2318
Venha nos visitar

CARTUCHOS
ORIGINAIS

COMPATÍVEIS
REMANUFATURADOS

NA GIGAPRINT VOCÈ 
SÓ TEM A GANHAR!

A cada 5 cartuchos você 
ganha 1 na faixai

E nãs
VEI. vptí líva o 1 0 í “-» ® ® ® ,I V « 6  leva msi6 ura tam  paga' fisPa P°r

R: XV de Novembro, 194 - Centro - Lençóis Paulista

1 9 . 5 2 8
pessoas participam da comuni­
dade 'Direitos do consumidor', 
no Orkut; no fórum, comentam 
consumidores e advogados, 
que ajudam a tirar dúvidas dos 
membros sobre seus direitos.

Mercedes Sanchez, do blog 'Ta Difícil', fala de como o consumidor pode reclamar na internet

Consumidor fala e se informa na internet, e empresas 
começam a ouvir a voz das massas on-line

Paula Leite
F o l h a p r e s s

O consumidor lesado 
por uma empresa, insatisfei­
to com um produto ou que 
tem uma sugestão, muitas 
vezes não se manifesta por 
falta de tempo ou por des­
crença na possibilidade de 
ver o problema resolvido.

Mesmo fazer um telefo­
nema para o serviço de aten­
dimento de uma companhia 
é um transtorno para muita 
gente. Mas os consumido­
res estão cada vez mais ex­
plorando um espaço para 
soltar a voz: a internet. E as 
empresas, por sua vez, estão 
prestando mais atenção nas 
reclamações.

Muita gente já conhece o 
atendimento on-line de em­
presas e Procons, além de 
sites, blogs e comunidades 
em que é possível reclamar 
e se informar.

Ao falar mal de um pro­
duto em um blog, o autor 
influencia outras pessoas a 
não o comprarem; da mes­
ma forma, elogios resultam 
em novos clientes para uma 
determinada marca.

O blog Tá Difícil (www. 
tadificil.com.br), que pu­
blica histórias enviadas por 
leitores sobre produtos ou 
serviços difíceis de usar, é 
um exemplo da influência 
dos consumidores.

De acordo com Mercedes 
Sanchez, criadora do site, 
muitas vezes as empresas 
reclamadas deixam comen­
tários dizendo que já estão

melhorando o problema.
E mais: quando a dificul­

dade é solucionada, algu­
mas companhias avisam o 
blog, que publica posts na 
seção 'Tá mais fácil'.

As companhias também 
se aproveitam do retorno 
da clientela, difuso em sites 
e blogs, para alterar produ­
tos, lançando versões aper­
feiçoadas.

TROMBONE 
NA WEB

Veja dicas para participar e 
reclamar na internet:

p e s q u ise
Antes de comprar um produto 
mais caro, visite sites especia­
lizados para verificar qual é a 
melhor opção para você. Se for 
negociar com uma empresa que 
não conhece, especialmente se 
for via internet, verifique se ela 
está no cadastro de empresas 
reclamadas do Procon. Pesquise 
para saber se não há muitos 
internautas insatisfeitos com o 
atendimento ou com os serviços 
da empresa.

RECLAME
Se tiver um problema com a 
empresa, primeiro, entre em 
contato com a própria para 
tentar chegar a um acordo. Se 
houver atendimento on-line por 
chat ou e-mail, use-o; muitas 
vezes a espera será menor, e o 
problema poderá ser resolvido 
mais rapidamente. Se a empresa 
não resolver e você não souber 
como proceder, consulte o Pro­
con, a legislação ou os fóruns 
de direitos do consumidor. Se 
o problema se estender, você 
pode criar um blog para contar 
o que aconteceu. Mas cuidado: 
dependendo do que for dito, a 
empresa pode ficar insatisfeita e 
até processá-lo.

RETORNO
Se não estiver satisfeito com 
um produto que comprou, 
participe de fóruns para que 
outros internautas saibam das 
limitações. Da mesma forma, 
quando tiver uma experiência 
positiva com uma empresa ou 
comprar um produto bom, dê a 
dica para outros consumidores 
na internet.

ÓRGÃOS
PROCON-SP
O  site traz orientações para o 
consumidor, links para a legis­
lação relevante e atendimento 
on-line para perguntas 
www.procon.sp.gov.br

PRO TESTE
Produz revista para os associa­
dos em que faz testes de pro­
dutos de vários tipos; parte do 
conteúdo está disponível gratui­
tamente no site, que também 
traz podcast com dicas para o 
consumidor se proteger
www .proteste.org.br

id ec
Traz informações sobre as cam­
panhas da associação, notícias 
do consumidor, histórias de pes­
soas que resolveram seus pro­
blemas e, para associados, área 
de autoconsulta de orientações 
e modelos de cartas
www.idec.org .br

Aprenda

In form ática v  2meses 
e meio

Entenda, em pouco tempo, como funciona esto 
ferramenta tão requisitada pelo mercado de trabalho!

;; Computadores 
:: Notebooks 
:: Suprimentos :: Câmeras Digitais 

:: impressoras 
::Assitência Técnica

http://www.folha.com
http://www.engad
http://www.tadificil.com.br
http://www.procon.sp.gov.br
http://www.proteste.org.br
http://www.idec.org.br
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Fotos: Fernanda Benedetti

O casal Roberto e 
Joana estão juntos 
e apaixonados há 

quase 30 anosA m o r
para a vida toda
Casados há quase 27 anos, Joana e Roberto ainda exibem o mesmo vigor da 
juventude quando o assunto é namoro e assumem: somos eternos apaixonados

Kátia Sartori

"Para viver um grande amor 
é muito, muito importante vi­
ver sempre junto e até ser, se 
possível, um só defunto — pa­
ra não morrer de dor", cantava 
o poeta Vinícius de Moraes. 
Há menos de uma semana do 
dia dos namorados, comemo­
rado na próxima terça-feira 
12, o jornal O ECO encontrou 
um casal que representa bem 
o grande amor, o amor eterno. 
"Esperamos ficar juntos até o 
fim de nossas vidas", ressalta a 
esposa apaixonada.

Roberto Francisco de Sou­
za e Joana Inês Bernardo de 
Souza são casados há 27 
anos e estão juntos há mais 
de 30. Até aí tudo normal. O 
que chama atenção nos dois 
mesmo é o carinho e paixão 
que sentem um pelo outro e 
demonstram publicamente, 
mesmo depois de tantos anos 
de vida conjugal.

Sem nenhum filho, o casal 
vive de forma harmoniosa e

simples. Um vive para o outro. 
"Quando éramos mais novos 
não deu certo", diz Roberto. 
Mas isso nunca foi um pro­
blema para o casal que ainda 
divide os mesmo ideais e os 
mesmos gostos. "Onde um es­
tá, o outro está. Se ele tem que 
ir no médico, eu levo. Se eu te­
nho que ir no médico, ele me 
leva. Brigar é muito difícil. Por 
que todo casal briga, né? Nós, 
não!", garante Joana. "Somos 
caseiros. Não gostamos muito 
de baile e essas coisas", com­
pleta a esposa.

A história de Joana e Ro- 
berta começou a ser escrita há 
aproximadamente 30 anos, 
aqui mesmo em Lençóis Pau­
lista. Os dois garantem que foi 
amor à primeira vista.

Joana havia acabado de se 
mudar de São Manuel para 
Lençóis Paulista. Isso porque 
ficara viúva de seu primeiro 
marido -  um relacionamento 
que fluiu exatamente como 
ela esperava. Ela se casou pe­
la primeira vez aos 24 anos e

perdeu o esposo cinco anos 
depois. "Eu não me dava bem 
com o primeiro marido não", 
lembra. "Ele me maltrata­
va, me batia", reforça. Joana 
conta que ele faleceu devido 
a complicações causadas pelo 
consumo freqüente de bebi­
da alcoólica.

Quando veio para Lençóis 
Paulista, Joana queria ficar 
mais próxima da mãe e come­
çar uma nova vida. Ainda des­
confiada sobre relacionamen­
tos, conheceu Roberto, que 
era praticamente um vizinho.

Roberto conta que come­
çou a cortejar Joana assim que 
a conheceu. Embora a diferen­
ça de idade entre os dois seja 
de mais de dez anos -  hoje Jo­
ana está com 57 anos e Rober­
to tem 71 -  o rapaz ainda esta­
va solteiro, à espera da mulher 
com quem iria se casar. E essa 
mulher era Joana.

Depois de muita insistên­
cia do rapaz, Joana acabou 
aceitando o pedido de namo­
ro. Quando completaram 11

meses juntos, decidiram di­
vidir o mesmo teto. Passados 
dois anos, finalmente aconte­
ceu o casamento. "Dia 25 de 
setembro faz 27 anos de casa­
do", avisa Joana.

O segredo para viver tanto 
tempo juntos e ainda estar tão 
apaixonados é prestar atenção 
a coisas simples. Tem que ter 
um pouco de ciúmes, para 
temperar a relação. Ingredien­
te que Joana sente com freqü- 
ência. Lembrar pelo menos a 
data do aniversário da esposa, 
ensina Roberto. Preparar algu­
ma surpresa sempre possível, 
garante Joana, mas acima de 
tudo, respeitar o espaço do 
outro e não sufocar o compa­
nheiro. "Quando um está bra­
vo o outro sai de perto, porque 
senão briga" ensina Joana.

Na Cecap, onde moram, 
o casal é conhecido por to­
dos os moradores. Não tem 
quem não admire os dois 
sempre juntos e de mão da­
das. Como diria o poeta: o 
amor não tem idade!



Capítulo 59

Lençóis Paulista
conta sua história

Apoio Cultural

LENÇÓIS PAULISTA 
GOVERNO SOLIDÁRIO

Colaboração

SENA!
POWERCRAPH
GRÂFICAE EDITORA

14 3281-8566

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

A N O S  E M  2 0 0 8

O quarto poder
Década de 30 fica marcada pela consolidação da imprensa em Lençóis Paulista; primeira emissora de rádio foi ao ar em 1950

Cristiano Guirado

Uma cidade dificilmente é 
considerada como tal, cultural­
mente falando, se não tem um 
meio de comunicação. Em Len­
çóis Paulista não poderia ser 
diferente. Na edição de hoje, o 
leitor vai conhecer um pouco 
da luta que a cidade desenvol­
veu, desde os seus primórdios, 
para conquistar e consolidar 
seus veículos de imprensa pa­
ra que pudessem informar e

prestar serviços à comunidade, 
além de formar opinião e cons­
ciência social e política.

A importância da impren­
sa pode ser explicada em uma 
frase eternizada pelo jornalista 
e historiador lençoense, Ale­
xandre Chitto, que no edito­
rial da primeira edição do jor­
nal O ECO, em 7 de fevereiro 
de 1938, decretou: a imprensa 
é, sempre foi e será o maior 
índice da cultura de um povo. 
Outros pensamentos publica-

dos no editorial da primeira 
edição também serão debati­
dos na edição de hoje. Por en­
quanto, pode-se dizer apenas 
que, não fosse pelo português 
arcaico, se alguém encontrasse 
o texto perdido por ai, poderia 
pensar que foi escrito ontem.

O leitor vai conhecer os 
primeiros jornais que circula­
ram em Lençóis Paulista ainda 
no século passado. A isso de­
vemos créditos ao padre Dom 
José Magnani, que na década

de 1880 foi diretor de dois 
jornais. Vai conhecer ainda os 
jornais que vieram já no sécu­
lo 20, antes de O ECO, e não 
conseguiram se consolidar. Vai 
ver como a Tribuna Lençoense 
nasceu em 1959 já atenta ao 
avanço estrutural sensível no 
cotidiano da cidade no final 
dos anos 50 e nos anos 60, e 
já nos dois primeiros anos de 
circulação, acompanhou o iní­
cio, o meio ou o fim de obras 
importantes do município.

Sem esquecer da história da 
radiodifusão, que deu os seus 
primeiros passos entre janeiro 
e novembro de 1950, com a ar­
ticulação e mobilização para a 
implantação da Rádio Difusora, 
que foi ao ar pela primeira vez, 
em caráter experimental, em 11 
de novembro daquele ano. E so­
bre as diversas rádios que surgi­
ram na cidade já no século 21.

E este capítulo da história 
de Lençóis Paulista ainda re­
serva uma surpresa. Mesmo

com o ar de cultivo às tradi­
ções que se observa nos dias 
de hoje, a cidade já foi mais 
fervilhante em termos de 
mobilização estudantil. Isso 
pode ser deduzido pelo nú­
mero considerável de jornais 
estudantis que se lançaram 
e conseguiram se registrar na 
história da cidade entre 1949 
e 1952, mostrando à comuni­
dade, talvez pela primeira vez, 
nomes que entraram para a 
história do município.

O ECO conta a história de Lençóis 
Paulista e região há mais de 69 anos

A região era o interior 
paulista, ainda brigando para 
conseguir sua urbanização e 
deixar de ser o sertão inóspi­
to que um dia foi. O ano era 
1938. Naquele momento da 
história, Lençóis Paulista vivia 
uma segunda fase de transi­
ção, ainda tentando se habitu­
ar ao turbilhão político causa­
do por Getúlio Vargas quando 
da sua chegada ao poder. A ci­
dade já havia transposto com 
sucesso a era monárquica para 
a República, no final do século 
19. O principal anseio daque­
les tempos -  além da corrida 
para garantir infra-estrutura 
básica à população, como ilu­
minação e um sistema de dis­
tribuição de água e esgotos -  
era trazer de volta a Comarca 
(e junto com ela a autonomia 
burocrática e jurídica), per­
dida para Agudos em 1899. 
Enfim, o cenário de batalhas 
e corridas para solidificação 
de uma comunidade forte foi 
perfeito para o surgimento do 
primeiro jornal que viria a se 
firmar em Lençóis Paulista. 
No dia 6 de fevereiro daquele 
ano, um sábado, O ECO foi 
às ruas pela primeira vez. Ale­
xandre Chitto, jornalista, his­
toriador e fundador do jornal 
-  e que viria ser seu diretor/ 
editor por mais de 40 anos -  
talvez ainda não soubesse que 
naquela manhã de sábado iria 
para as ruas o veículo de co­
municação que se tornaria o 
mais tradicional da cidade em 
um futuro distante.

Naquela época, o forma­
to do jornal era diferente, o 
papel era diferente, o nome 
era diferente e a própria lín­
gua portuguesa era diferente. 
A primeira edição do jornal 
causa estranheza para muitos 
olhos do mundo moderno. O 
nome E'CHO revelava a forte 
raiz da descendência italiana 
que corria nas veias de Alexan­
dre Chitto e -  como já vimos 
em edições anteriores -  de boa 
parte dos lençoenses da época. 
Mas a grafia que dava um sinal 
claro da genealogia italiana te­
ve que ser revista e refeita pou­
co mais de dois anos depois, 
uma vez que, já em ritmo de 
"abrasileiramento" dos imi­
grantes italianos, o leitor cha­
mava o jornal de "Exo", para 
desgosto de seu fundador. A 
nova grafia expandiu significa­
dos. No lugar da partícula de 
afirmação incondicional im­
portada da língua italiana, um 
nome que daria a idéia de pro­
pagação das palavras: ECO.

O editorial da primeira

edição, diretamente das mãos 
de Alexandre Chitto, já da­
va aos mais visionários uma 
vaga idéia do que estava por 
vir. "A imprensa foi, é e será o 
indice da cultura de um povo. 
Nasceu com João Gutenberg, 
cujas primeiras experiencias 
foram realizadas no porão 
de um modesto predio, em 
Itransburgo e morrerá quan­
do a humanidade tiver seu 
fim, se assim acontecer", diz 
um trecho transcrito do tex­
to. Ainda meditando sobre o 
editorial da primeira edição, 
Chitto evidenciava qual seria 
a função de O ECO.

Provavelmente, se fosse 
vivo nos dias de hoje, o jor­
nalista se espantaria ao cons­
tatar o grau de aplicabilidade 
que aquele texto tem, mes­
mo passados quase 70 anos, 
conforme observado em ou­
tro trecho transcrito ao pé 
da letra. "Hoje, lançamos ao 
publico o "E'CHO" sem ma­
tizes politicos ou religiosos. 
Tem como postulado a de- 
feza dos direitos do povo de 
Lençóes e a missão de arran­
car do leito lectargico os que 
permanecem indifferentes ao 
interesse colectivo".

O jornal O ECO está 
em circulação desde 

1938 e é o mais 
antigo de Lençóis

EDIÇÕES ESPECIAIS
Também foi nas páginas 

do jornal O ECO que o leitor 
lençoense viu pela primeira 
vez um produto que viria a 
ser comum na mídia moder­
na. As edições especiais. Uma 
estratégia bolada por Alexan­
dre Chitto para aumentar a 
tiragem, arrecadar um fundo 
extra para o jornal e, de que­
bra, chegar a mais lençoenses 
tentando desenvolver o inte­
resse pela leitura.

A primeira edição especial 
de O ECO foi às ruas 1955, em 
comemoração à reconquista 
da Comarca, perdida em 1889 
para Agudos. Naquela edição, 
uma parcela significativa dos 
comerciantes, prestadores de 
serviço e profissionais liberais 
colocaram suas marcas nas pá­
ginas do jornal, em homena­
gem à importante conquista 
que a cidade celebrava. Em 27 
de abril de 1958, outra edição 
especial comemorava os 100 
anos de Lençóis Paulista.
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A imprenea foi, ó e dcrá o índice da cultura de um povo. 
Nasceu eum Joao Gutenberg. cujas primeiras experlentias 
foram rcalLaadas. iio porãct de um modesto prédio, em Itrans- 
burgn e niorrcrá quando a Ijumanidade liver seu fim, bb a s­
sim acontecer.

Através da imprensa conliecetnos o que um povo 
poBsiie e pode dispender intellectualmente.

Sem elJa diíficilmontc poderiamos conhecer, no con- 
chego dos nosBos iares, todas as maniíe&tuçõeB e aconteci- 
mentoB que oceon-em no mundo inteiro.

E nós, nfio podiamos permanecer indifíerentes ante á 
Tieccessidade de um organi rnesino semanaL que viesse re ­
gistrar em Buas cojuinnas o con er da vida de nossa terra.

Ifoje, lançamos ao publico o ‘'E'cho'’ som ma1iz.es po­
líticos nem religiosos. Tem como postulado a deteza dos 
direitos do povo de Lenções e a missão de arrancar  do leitíi 
Lectargieo os que perinanecem indilíerentes ao interesse col- 
leetivu.

Lançamos o “K’CííO” dispostos a enfrentar aos árduos 
trabalhos e a rcar  com as pesadas responsabilidades que ac- 
carretam taes emprehendimentos.

P ara  tornar esta iniciativa uma realidade duradoura, 
sabemos perfeitamente que ha innmneros obstáculos a trans­
por, mae dentro em nos estará o oBtimuIo para vence-loa.

E a cada passo, an longo do caminho percorrido, se ­
rá um indicio da niíssa vontade íerrea, cimentada no alto i­
deal de tornar cada vez mais ai-ragiada a existência deste 
vangiiarrieiro - o "ECHO“.

Pnrein. pum que p;>ssamos alcançar o nosso objeeti- 
vo é tudo se torne mais levu ás possibilidades das nossas 
forças, é preciso o concurso de todos os bem intencionados, 
neste particular.

A cnopemtividade é indispensável ao bom exito das 
grandes emprezaa e o resultado dos pequenos coramettiméri­
tos se rá  íalbo se ella não apparecer.

Tudo é relativo, tudo é limitado e assim são nossas
forças.

A V I S O

<|nem  v e e e b e r  e i t ã i i  d e v o lv e r  o p r e s e n le  
numero, será coni^fderadu

A i a n l i â
<r,Ü.'U.Ü-

<r.apeelal |>ara o “ fLch o ")

Mdnhâ risonhà. O  sol sur^r.j, Srikd'idD 

as montanhas cc  r-jvens, no deíciO 

íncontido de amar, z foi scrr.ca.ndo 

resteas douradas, no brilhante adejo.

Foi quando a terra ador-necida, auando, 

abrindo os grandes braços num bõceio 

de brisa fresca, recebeu,- cantando, 

da luz do sol o delirante beiio.

E do fehz noivado matutino, 

na orchcsEraçdo da Natureza, no hymnõ 

íesLival do Habalrvo, na garrida

agitação que em toda a parte havia, 

na uriversal, espíeodida õlegria, 

nasceu, gloriosa e palpitante, a V id a !
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Lourival òe Oliueiro

Bar Guarany
Bombons Finos

“ Eclio” da Cidade
A rlirecçãn acccíui suggCH- 

tõe« e rcclam:içrK-s dn 
pubiicn, desde que :ir 
ii.usiriiis soj.Tin de inte- 
rei^se lodlfciivo, c ve­
nham eacrqiuis e nssig- 
lüuius; com endereço do 
missivista.

o

Esporte de Tiro
Uma cumiiiissãu de esuor- 

tísms incavs. composta driK 
senhores Mniiieli líiicciante. 
Ceí.ar FayMd. .Aífnusn Aiiuret 
ic. Antí-ein Si‘gáll!i c outroB, 
lem'o a ircnlc n snr. -foõo
;-forcii-:i vhí Cl'Uz. c^dãn í nrri -
(Icnãudo cRforçdH com n fim 
■ÍL‘ íiir.dai-em ncRia cidaile um 
cli b de Tiro no Voo.

An que noa ennsía, será 
construído um campo para 
lul fim. m  lado esquerdo da 
praça eBporliva da vclcruiiH 
A. A. Lençociiãç, appnrelha- 
do dos mais modernoR reqiii 
sitos pata a oratica de ta! 
espf'ríe. A ser equiparado, 
conin Be pretende, ao campo 
da Eederação de Tiro .Ama 
dor, com are hi bane ada cohei- 
ia para o publico c outras 
r.miRüB, tal obra custará á 
boa vontade díi publico e.s- 
portista iouui ccrca de . . . , 
r>:i.iuníí'do.

Tniciativas desta urdem ino- 
]'eccm de todos boiiH lenço 
ciiscs. que dc-^ej-am ver sna 
cidade íulgiiraudo cnlrc os 
niaiB adianto dos cmilros, o a- 
IKüo incondicional o franco,

A Praça da Matriz
Em volta dc nosso iiriiici- 

pal templo religioso existe 
uma praça arborisaria tpío e s ­
tá a reclamar um pouco dãs 
vjHtíis de nosso t.iovcrno Mu­
nicipal. Tal Jogradoiiro acha- 
se qiiasi que em completo a-

Bar Guarany
Fruetas Frescas

bandOTio, çobertn de inatto 
crescido, apresentando um 
fcÍMsiuio aspecto.

Si não nos eugauamos, o 
roBponRavel pola conserva­
ção de tal hical é a parnchia 
ou 0 Bispado do Botucatú.

Enlretunto, já que esses n a ­
da podem nu querem ía/er. 
sugiíeririamos ai> esfurçíido 
snr. Prefeito Municipal, que 
diga-se de passagem-pvuante 
os vísitajitiiB é seni|ire o i t s 
potidavel polo bom aspeciu dn 
cidade, raundar, de vcií cm 
qumidu, dar umu “limpadí Ui" 
no mcíios na referida praça.

“ Habite-se”
CouBÍa-riüs que a ITofUiu- 

m  vae passar a exigir que to­
dos os |irofu-letários de pre- 
dioB desta (ddade. maiole In 
zer uma limpeza, ainda que 
simples, nas casas que se va­
garem A habilação só será

Bar Guarany
Latarías, Doces, Cervejas

ncciipadíi iior novo inonulor, 
então, depois qne a ruictori- 
dade dér o competente “liã, 
idte-so'h A scr isto verdade 
nada sc [erá que cxtraniiar, 
pois, é sabido qni‘ na maioria 
das cidíulcs do Katado ns res- 
jieetivos Governos ou PusteB 
de H.vgiene públicos, sempre 
exigiram qiic o novo morador 
de um prédio urbano oxhiba o 
clássico cartão de “habile bb” 
ioDOvaddo [>eia auctoridade sa- 
iiitaria. como prova de que a 
siinnova residência passou p c  
la eompetenU; limpeza antes 
dc ser rcoceupuda.

X.ão teremos duvida cm ap- 
plandí!-, c frammniente, o Uie 
verno do Município, cíirõ es 
ta l.eí enljx' cm vigor na ci 
dade [iclo resguardo de even- 
tiaies contaminações de mo­
léstias graves e a liem geral 
da bygiene publica.

(Úonlíima na ia. ihig.)

TL reforça opinião pública em 1959
Contam os mais antigos 

que no final da década de 50, 
muitos dos muros e postes de 
Lençóis Paulista foram enfei­
tados com um cartaz com os 
seguintes dizeres: "Vem ai TL". 
O anúncio gerou expectativa 
na cidade, até que a Tribuna 
Lençoense foi às ruas no dia 
15 de Novembro de 1959. O 
jornal nasceu programado 
para circular todo domingo. 
Hoje, o jornal faz parte de um 
grupo de comunicação que 
engloba ainda as rádios Difu- 
rosa e Ventura FM.

A Tribuna foi às ruas em 
um formato relativamente 
parecido com o que utilizava 
o jornal O ECO, na época há 
mais de 20 anos em circulação. 
E aderiu a um costume larga­
mente utilizado pela impren­
sa lençoense daquele tempo: 
artigos opinativos na capa do 
jornal, muitas vezes assumin­
do o papel de manchete da­
quela edição. E a manchete da 
primeira edição do jornal era 
justamente um artigo escrito 
por um de seus fundadores e 
principais condutores, Zander- 
lite Duclerc Verçosa. Seu nome 
aparecia no cabeçalho como o 
Diretor Responsável. Florindo

Paccola era o redator e Olavo 
Rodrigues Dias, o gerente.

"Esta, meus prezados lei­
tores, é mais uma batalha que 
vamos travar a fim de que pos­
samos colocar em vossas mãos 
um jornal à altura de vosso co­
nhecimento". Assim começava 
o texto "Idealismo Consisten­
te", assinado por Verçosa, que 
assumiu o papel de manclaete 
da primeira edição da Tri­
buna. Antes de se engajar 
no novo projeto, Verço­
sa já laavia sido editor 
de um jornal estu­
dantil que circulou 
na cidade.

O prefeito em 
exercício era Ar- 
chângelo Brega, 
que deixaria o po­
der no final daque­
le ano. Eleito pouco 
mais de um mês antes 
do jornal ir às ruas, An- 
tonio Lorenzetti Filho, o 
Tonico, assumiría a cadeira 
de prefeito no início de 1960. 
Seu vice era José Salustiano de 
Oliveira. Além de por a Tribu­
na em circulação, Verçosa se­
ria posteriormente lembrado 
como o responsável por reatar 
a história do escritor Orígenes

Lessa com a história da cul­
tura em Lençóis Paulista. Foi 
ele quem lembrou o prefeito 
Tonico que Lessa havia nas­
cido na cidade, e surgiu daí 
a idéia de dar o nome do 
escritor à Biblioteca Munici­
pal, que seria inaugurada em 
seu mandato.

A Tribuna nasceu com 
sessões bem demarcadas. Su­
as primeiras edições vinham 
divididas em notícias gerais e 
sessões de esportes, literatura, 
política, humor e cultura em

geral. Interessante observar 
que já nas suas primeiras edi­
ções, o jornal acompanhava 
de perto a evolução de obras 
que viriam a ser marcos para 
a cidade. Importante material 
histórico, já que o final dos 
anos 50 e início dos anos 60 
foram épocas em que o pro­
gresso estrutural de Lençóis 
Paulista se fez sentir. Entre as 
obras de maior destaque que 

estavam começando, em 
andamento ou próximas 

da inauguração, pode- 
se observar notícias 
sobre a construção do 
CEM (Clube Espor­
tivo Marimbondo), 
a nova Igreja Matriz 

^  -  até pouco tempo
M  a comunidade ainda 

' "* V utilizava o prédio que
'  ̂ havia sido começado 

na gestão do padre José 
Magnani. O SAAE (Ser­

viço Autônomo de Água e 
Esgotos) estava para entrar em 
funcionamento -  com um tex­
to do médico Antonio Tedesco 
sobre a importância do trata­
mento da água -  e a Associa­
ção dos Fornecedores de Cana 
de Lençóis Paulista estava ini­
ciando suas atividades.

Vários outros jornais 
circularam por pouco tempo

Além dos jornais O ECO e 
Tribuna, que desde que come­
çaram a circular conseguiram 
se firmar nas ruas da cidade, 
Lençóis Paulista já teve in­
contáveis jornais através dos 
tempos. Infelizmente nem 
todos deixaram registros ou 
arquivos. E vale lembrar que 
esta pesquisa desconsiderou 
os diversos jornais que apare­
ceram em épocas de eleições 
e desapareceram logo em se­
guida, costume que se tornou 
comum na cidade a partir da 
década de 90.

Como já foi citado, O ECO 
é o jornal mais antigo em cir­
culação na cidade, ou seja, 
foi o primeiro que conseguiu 
manter suas atividades desde 
a primeira edição. Mas não foi 
nem de longe o primeiro jor­
nal a circular em Lençóis Pau­
lista. O veículo de comunica­
ção pioneiro na cidade foi o 
Fiat Lux, que levava as notícias 
do lugar chamado Vila de Len- 
çóes, no século 19, na primei­
ra metade do ano de 1880. Era 
dirigido pelo padre Dom José 
Magnani. Não prosperou e em 
1889 a vila já tinha outro jor­
nal, O Imparcial, que circulou 
em 1889. O seu diretor? Padre 
Dom José Magnani.

Nas primeiras décadas do 
século 20 circulou pelas ruas 
de Lençóis Paulista um jornal 
chamado Trovão. Era crítico e 
agressivo em seus objetivos e 
tinha como slogan "quem não 
deve não teme". Como no pas­
sado montar um jornal não 
exigia tanta burocracia, até ho­
je não sabe quem era o diretor 
do combativo jornal.

O lençoense não era muito

criativo no que se refere a no­
mes de jornal. Em 1923, João 
de Almeida Castanho colocou 
na rua o Imparcial. Circulou 
poucos meses. No ano seguin­
te, apareceu o Indicador, de 
autor desconhecido, que tam­
bém circulou poucos meses. 
Em 1928, o recorde de circu­
lação: João Batista Lopes co­
locou o Jornal de Lençóis nas 
ruas por um ano. Em 1936, 
outra tentativa de manter um 
jornal na cidade. Naif Rezek 
colocou nas ruas o Imparcial. 
Durou seis edições.

Com a solidificação de O 
ECO e da Tribuna, demorou 
para que mais alguém se arris­
casse a colocar um jornal em 
circulação em Lençóis Paulista. 
Quem fez isso depois de mui­
to tempo foi Clóvis Bertolino 
com O Regional, que circulou 
na cidade por cinco meses e 
depois transferiu-se para Jaú. 
Já na década de 90 circularam, 
também por pouco tempo, 
Folha da Terra, Correio Lenço- 
ense, Cia de Notícias e Gazeta 
Paulista.

Por um curto período da 
sua história Lençóis Paulista 
conviveu com três jornais cir­
culando com freqüência. Em 
novembro de 1999, o empre­
sário Moisés Rocha lançou a 
Folha Popular, que circulou 
até março de 2006, quando 
efetivou a fusão com o jornal 
O ECO, comprado por Ro­
cha dois anos antes. A FP foi 
o primeiro jornal lençoense 
a consolidar a circulação re­
gional em duas cidades, Len­
çóis e Macatuba, duas vezes 
por semana, aos sábados e às 
quartas-feiras. Após a fusão,

A Folha Popular, fundada em 1999, ganhou espaço, comprou O 
ECO e fez a fusão dos dois veículos

O ECO passou a circular três 
vezes por semana, às terças, 
quintas e sábados e em seis

Jornais Estudantis também fizeram história
Além de O ECO e Tribuna 

e outros jornais que circularam 
em Lençóis Paulista ao longo da 
sua história, o período compre­
endido pelo final da década de 
40 e início dos anos 50 teve uma 
peculiaridade: foi cenário para o 
surgimento de uma grande di-

versidade de jornais estudantis.
Um dos primeiros que se 

tem notícia é O Vanguarda, 
que circulou em 1949. Era 
dirigido por Flávio Antonio 
Campanari, Myrian Médola, 
Lídio Bosi e Angelina Ana Ca- 
poani. No ano seguinte veio

A Juventude, dirigido por Edy 
Coneglian e Renato Trecenti. 
Em 1952, circulou o Nós Vol­
taremos, por Antonio Ranzani, 
Renato Rossi, Edo Coneglian, 
Mário Paschoalini, Juarez Ja- 
con e Maria de Lourdes Biral.

Ainda na década de 50,

Fundada em 1959, o jornal Tribuna Lençoense conquistou 
espaço e leitores ao longo dos anos; ao lado antiga impressora

Primeira rádio 
veio em 1950

municípios: Lençóis, Macatu- 
ba, Areiópolis, Borebi, Agudos 
e Piratininga.

De propriedade do então 
prefeito Geraldo Pereira de 
Barros, a Rádio Difusora foi 
ao ar pela primeira vez, ainda 
em caráter experimental, no 
dia 11 de novembro de 1950. 
A programação do início da 
caminhada que já tem mais 
50 anos era orientada por Ar- 
changelo Brega e tinha como 
locutores Ênio Coneglian, Rei- 
naldo de Almeida, Alexandre 
Moretto e Waldemir Vieira. 
Colocar a rádio no ar em no­
vembro daquele ano coroava 
o esforço feito praticamente 
ao longo do ano inteiro.

Segundo o jornalista e 
historiador Alexandre Chitto, 
desde janeiro daquele ano se 
ventilavam as movimentações 
para conseguir uma concessão 
de rádio para Lençóis Paulista. 
Encabeçavam as ações, o pre­
feito Geraldo Pereira de Barros 
e o fiscal da Secretaria da Fa­
zenda, Hélio Brega. A autori­
zação para a abertura do sinal 
de rádio foi assinada pelo go­

verno federal em 15 de junho 
de 1950. Menos de um mês 
depois, no dia 7 julho, Geral­
do Pereira de Barros assinava a 
lei que previa a venda de um 
terreno de 10 mil metros qua­
drados para Sociedade Rádio 
Difusora de Lençóis Paulis­
ta Ltda dar início às obras de 
implantação da emissora. Em 
1970, a rádio foi adquirida pe­
las empresas Zillor.

Com a evolução da tecno­
logia, as dificuldades para se 
montar uma emissora de rádio 
ficaram relativamente meno­
res. Tanto é que a cidade só foi 
assistir o surgimento de outra 
rádio nos primeiros anos do 
século 21. Na verdade, são ou­
tras, no plural. Três emissoras 
de Lençóis Paulista já foram 
ao ar desde o novo milênio. 
Em 2002, a Associação Cultu­
ral de Lençóis Paulista colocou 
no ar a rádio comunitária RM 
87. Depois veio a Ventura FM, 
em 2003, e por último, a HOT 
107, em 2005.

os professores também se ar­
riscaram a lançar seus jornais 
estudantis. Dois veículos de 
que se tem notícia são O Itain, 
comandado pelo professor 
Orlando Cândido Machado, 
e Nós, dirigido por Vera Braga 
Franco Giacomini.
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E p iq u e !
Elísângela Marun 
comemorou idade 
nova no feriado de 
Corpus Christi, ao 
lado do maridão 
Sérgio e das filhas 
Beatriz e Manoela, 
com quem posou 
para a foto. Para­
béns e felicidades 
sempre!

V i p
da redação

MEIO AMBIENTE Na terça-feira 5, dia mundial do meio ambiente, 
autoridades e ambientalistas de Lençóis Paulista participaram do plantio 
de mudas de árvores nativas no córrego Corvo Branco, pelos alunos da 
escola Ezio Paccola. Em meio às árvores, o grupo formado por Cristiano 
Coneglian, Benedito Martins, Divino Moreira, Francisco Langona, 
Gerson Dutra Bocardo, Rodrigo Giovanetti, João Furlani, Renato Rossi, 
Otávio de Almeida Prado Bauer e Gustavo Silva posaram para a foto.

ESTIMAÇAO Está sendo inaugurado hoje o mais novo pet 
shop de Lençóis Paulista. A Agrocenter Pet Shop fica na rua 
Geraldo Pereira de Barros e chama a atenção de quem passa 
porque sua arquitetura imita uma casinha de cachorro. Filhotes 
à venda, algodão doce e pipoca marcam a data. Para Flávia e 
Adriano Zillo, que na foto estão com o filho Giovanni, muito 
sucesso no empreendimento.

Fotos: Studio A

A Banda Santa Esmeralda não deixou ninguém ficar parado no 
Clube Esportivo Marimbondo. O baile, no último sábado, reuniu 
muita gente bonita. Depois da reconstrução do salão social, o 
clube voltou a ser o ponto de encontro da sociedade regional.

EM FESTA A casa de materiais para construção mais tradicional de 
Lençóis Paulista reinaugurou suas duas lojas no último sábado, dia 
2. Gente antenada com o mercado da construção civil, os diretores 
da Moretto apostam na qualidade dos produtos e excelência no 
atendimento ao cliente. Em clima de festa, Hélvio Moretto, diretor da 
empresa, recebeu os cumprimentos de clientes, amigos e empresários. 
Na foto, o prefeito Marise e Hélvio.

ECOLOGIA A
reinauguração da Área 
de Vivência Ambiental 
Piatan, da Duratex, 
em Agudos, reuniu 
autoridades e convidados 
para marcar a data, 
na segunda-feira 4, na 
fazenda Monte Alegre. O 
espaço vai ser utilizado 
para trabalhos de 
conscientização com 
estudantes, universitários 
e pesquisadores.

O engenheiro florestal 
da Duratex José da Silva 
Maia e o gerente de 
desenvolvimento ambiental, 
Valério Cosme Sales 
Tibúrcio, foram os anfitriões

Tibúrcio fez questão de 
posar ao lado da equipe 
do espaço Piatan, Silvana, 
Camila e luliana____________
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ttSBÊrancinhas para todas

Rua 7 de Setem bro, 1051 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648



DERMATOLOGIA

Cuidados com os cosméticos
Especialistas recomendam que usuários façam teste para descobrir se produto de 
beleza pode provocar alterações na pele; dermatites são principais problemas

Paulo de Araújo
Fo lh a p r es s

A consolidação do Brasil co­
mo terceiro maior mercado de 
cosméticos do mundo - atrás 
dos EUA e do Japão - deve ser 
acompanhada de um alerta 
maior sobre possíveis reações 
adversas que decorrem do uso 
de maquiagens, cremes e afins, 
apontam especialistas.

Quem não está habituado 
ao uso de cosméticos ou co­
meçou a apresentar sinais de 
alergia, como coceira e verme­
lhidão, deve procurar um der- 
matologista para saber se tem 
reação alérgica a substâncias 
presentes nos produtos.

A principal reação adversa 
ao uso de cosméticos é a der- 
matite de contato, uma infla­
mação da pele que pode provo­
car desde vermelhidão até dor e 
inchaço e formação de bolhas.

'Alergia, você tem ou não 
tem. Os testes de contato são 
o jeito mais eficiente de desco­
brir', afirma o coordenador do 
núcleo de cosmiatria da Socie­
dade de Dermatologia do Rio 
de Janeiro (SBD-RJ), Marcelo 
Molinaro. Esses testes consis­
tem em aplicar no paciente 
uma pequena quantidade de 
substância química com po­

tencial de causar uma reação 
alérgica. Se o local apresentar 
algum tipo de irritação, é possí­
vel detectar qual produto deve 
ser suspenso pelo usuário.

De acordo com Paula Da- 
dalti, coordenadora do nú­
cleo de alergia e imunologia 
da SBD-RJ, além dos produ­
tos aplicados diretamente na 
pele, o esmalte para unhas 
também é freqüente causador 
de alergia na face. É que, ao 
coçar o olho ou levar a mão 
à boca, o esmalte irrita os lá­
bios e as pálpebras.

'Nesse caso, é difícil fazer o 
diagnóstico, porque a alergia 
não se manifesta no local da 
aplicação do produto', explica.

Ter sempre o cuidado de ti­
rar a maquiagem antes de dor­
mir, escolher cosméticos hipoa- 
lergênicos - com menor poten­
cial alérgico, porém mais caros 
- e evitar se expor ao sol após a 
aplicação do produto são algu­
mas orientações dos dermato- 
logistas para evitar que surjam 
reações adversas na pele. A luz 
solar pode alterar as proprieda­
des químicas de alguns produ­
tos, tornando-os tóxicos.

A supervisora de maquia­
gem da TV Globo, Lindalva Ve- 
ronez, diz que é preciso tomar 
cuidados tanto na aplicação co­

mo na limpeza da pele após o 
uso. 'Não adianta comprar um 
produto bom e não ter cuidado 
com a limpeza, a tonificação e 
a hidratação', afirma.

No caso de qualquer sinto­
ma de alergia, o melhor a fazer, 
diz ela, é retirar todos os pro­
dutos, lavar o rosto com sabão 
neutro e deixar a pele limpa.

p esq u isa
Um levantamento feito em 

2006 pela Sociedade Brasileira 
de Dermatologia concluiu que 
a dermatite de contato está en­
tre as cinco principais doenças 
de pele no Brasil.

A pesquisa foi feita com 
base em 54.509 pacientes nos 
consultórios de dermatologia e 
na rede pública de saúde. Com 
3,9% de incidência, a dermatite 
de contato ocupa a quinta posi­
ção no ranking geral.

Não é possível discriminar 
as causas da dermatite, já que 
essa irritação pode advir do 
uso de xampus, detergentes, 
sabão, bijuterias (casos tam­
bém bastante comuns) ou 
qualquer produto de beleza. 
'De qualquer forma, é possí­
vel dizer que os cosméticos 
são uma causa importante da 
dermatite de contato', afirma 
Paula Dadalti.

p er g u n t a s  e r esp o s t a s

1 - e x is t e  u m  t e s t e  p a r a  
s a b e r  s e  s o u  a l é r g ic o ?
Sim. É possível detectar quais 
são as substâncias causadoras 
da alergia por meio de um teste 
de contato alérgico. A técnica, 
usada pelos dermatologistas, 
consiste em aplicar uma pequena 
quantidade de substância 
química sobre a pele - em geral 
nas costas ou no antebraço. Se 
o local apresentar algum tipo de 
irritabilidade, é possível constatar 
a origem da alergia.

2 - QUAL É O p r in c ip a l  TIPO 
DE ALERGIA CAUSADO POR
c o s m é t ic o s ?
A dermatite de contato é a 
irritação mais comum causada 
por esses produtos. Trata-se de 
uma reação inflamatória que 
ocorre como forma de defesa 
a um agente agressor - no 
caso, um produto químico. 
Manifesta-se em forma crônica, 
subaguda e aguda. Provoca 
desde vermelhidão até inchaço 
e formação de bolhas, nos casos 
mais agressivos.

3 - q u a is  Sã o  o s  
p r o d u t o s  q u e  m a is  
c a u s a m  a l e r g i a ?
Todos os cosméticos podem 
causar alergia. Até os esmaltes 
podem atacar as pálpebras e os 
olhos quando a pessoa leva as 
mãos ao rosto.

4  - QUAL O TRATAM ENTO 
INDICADO?
O mais importante é a 
eliminação do agente causal.
O tratamento das lesões, que 
deve ser realizado sempre com 
orientação profissional, depende 
da fase da reação alérgica.

Produtos usados há m uito tem po  
podem  desencadear alergia

A dermatite de contato 
pode ser desencadeada de 
uma hora para outra mes­
mo por produtos usados há 
muito tempo.

'Às vezes, temos uma re­
ação alérgica por algo que 
nunca tivemos antes', diz 
Paula Dadalti, coordena­
dora do núcleo de alergia e 
imunologia da Sociedade de 
Dermatologia do Rio de Ja­
neiro (SBD-RJ).

É como se uma subs­
tância fosse pouco a pou­
co reconhecida pelo orga­
nismo e, em determinado 
momento, fizesse despertar 
uma reação de defesa do

sistema imunológico.
Por isso, um dos mitos 

que precisam ser desfeitos, 
afirma Dadalti, é justamen­
te o que diz que a alergia só 
começa nos primeiros anos 
de vida. 'As pessoas têm esse 
dogma: pensam que, se nun­
ca apresentaram uma reação 
alérgica, não será agora que 
terão de enfrentá-la.'

Quando uma alergia se 
manifesta, raramente é su­
perada. Há ainda a 'tolerân­
cia', em que a reação alérgica 
aparece e desaparece, mas a 
chance de isso acontecer é 
pequena, segundo a coorde­
nadora da SBD-RJ.

O que freqüentemente 
acontece é a dificuldade de 
as pessoas se conformarem 
com sua alergia. Como a pri­
meira providência é suspen­
der o uso de um produto, 
existe uma certa re­
lutância. 'Aí, a si­
tuação fica mais 
grave. A tendên­
cia é a lesão pio­
rar se a pessoa 
persistir no 
uso do 
p r o - 
duto' ,  
afirma 
D a - 
dalti.

+SAUDÂVEL
Mistura carne 

com m assa acelera 
envelhecimento

Uma dieta que mistura alimentos 
alcalinos (massas, batata e man­
dioca) e ácidos (carne vermelha, 
ovos e molhos) acelera o envelhe­
cimento, segundo o nutricionista 
Marcelo Ferro. De acordo com ele, 
a combinação desses componentes 
obriga o organismo a gastar mais 
energia na digestão. O nutricionis­
ta diz que há evidências que ligam 
a longevidade a uma menor ener­
gia dispensada no processo digesti­
vo. Em vez de massa ao molho de 
tomate, mistura ácida e alcalina, é 
mais aconselhado uma massa ao 
alho e óleo ou com vegetais.

Aqui você encontra 
variedade em aparelhos 

para m onitorar seu diabetes. 
Os Kits são práticos, rápidos 
e são fabricados pela Roche.



Os atores Tony Ramos (Antenor) e Glória Pires (Lúcia), em cena da novela Paraíso Tropical

Paraíso ganha ritmo, mais audiência e recupera ibope dois 
meses após a estréia; Tony Ramos e Glória Pires são destaque

Folhapress

O romance de Paula (Ales­
sandra Negrini) e Daniel (Fá­
bio Assunção) enfrentou sé­
rios problemas nos primeiros 
capítulos de 'Paraíso Tropical'. 
E a novela de Gilberto Braga 
e Ricardo Linhares viveu uma 
relação complicada com a au­
diência em suas primeiras se­
manas no ar.

O primeiro capítulo, exibi­
do dia 5 de março, registrou 
a pior média de audiência 
de uma estréia de novela das 
nove da última década: 41 
pontos. Não bastasse o mau 
desempenho do lançamento, 
o número passou a oscilar na 
casa dos 30 pontos.

Passaram-se oito longas se­
manas até que a média sema­
nal da trama ganhasse fôlego 
e ultrapassasse os 40 pontos. 
Apenas na semana passada, 
conseguiu recorde de audiên­
cia: 49 pontos (terça-feira). 
Naquele dia, Lúcia (Glória 
Pires) bateu a porta na cara 
de Antenor (Tony Ramos) de­

pois de uma discussão com o 
empresário, Camila (Patrícia 
Werneck) aceitou se casar com 
Fred (Paulinho Vilhena) para 
desespero de Mateus (Gustavo 
Leão), Virgínia (Yoná Maga­
lhães), Belisário (Hugo Car- 
vana) e Gilda (Lulli Miller) se 
mudaram para o Copamar, e 
Isidoro (Othon Bastos) ga­
nhou R$ 2 milhões de inde­
nização. Ou seja: aconteceu 
muita coisa em um mesmo 
capítulo.

Não por acaso, Claudino 
Mayer, pesquisador em tele­
novela, destaca o 'fator Glória 
Pires' para explicar a reviravol­
ta no enredo e no Ibope de 
'Paraíso Tropical'. 'Desde que 
ela entrou, a novela só tem au­
mentado a audiência. Ela rou­
ba a cena. A presença da Gló­
ria, ao lado do Tony Ramos, é 
infalível', afirma.

AGILIDADE QUE AGRADA
A velocidade da trama 

também é apontada por espe­
cialistas como uma razão para 
a melhora na audiência.

'Os acontecimentos esta­
vam previstos, mas não sur- 
giriam de forma tão rápida e 
juntos. Os autores os coloca­
ram próximos para aumentar 
o interesse do público e atin­
giram esse objetivo. A tática 
não deixa ninguém mudar de 
canal', afirma Mayer.

Braga concorda. 'O aumen­
to [de audiência] se deve a esse 
ritmo meio frenético. Mas não 
posso dizer que isso é uma so­
lução para qualquer novela, 
porque o início era assim, e a 
audiência não foi o que espe- 
rávamos', diz. Mas admite: 'O 
elogio que mais ouço é que as 
coisas acontecem logo'.

Mauro Alencar destaca o 
fortalecimento das tramas 
paralelas, como o casal Fred 
e Camila, o núcleo cômico 
do Copamar reforçado pela 
família do pai de Antenor e a 
relação entre Cássio (Marcello 
Antony) e Mateus (Gustavo 
Leão). 'A novela tem bons 
conflitos e os personagens são 
interessantes', fala o doutor 
em telenovelas.

O QUE VAI a c o n t e c e r  NAS NOVELAS
MALHAÇÃO______

Segunda: Mateus e Eduardo 
dão flores para Cecília. Jaguar 
chantageia Marcela em troca 
da liberdade de Gabriel.

Terça: Marcela cede a chanta­
gem de Jaguar e rompe com 
André. Bruna sabota o aniver­
sário de Cecília.

Quarta: Goiaba adota um cachor­
ro de rua e o leva para casa. André 
pede explicações a Marcela.

Quinta: Mateus é seco com 
Bruna. Florinha sugere que o 
cachorro se chame Goiabada, e 
Raquel o leva para a república.

Sexta: Marcela revela a André a 
chantagem de Jaguar e os dois 
armam para desmascará-lo.

____ et er n a  m a g ia ____

Segunda: Eva acorda assus­
tada e grita. Max parte para 
cima de Medéia, que culpa 
Marta e foge. Eva liga para Pe- 
ter cancelando sua vinda e Rita 
ouve. Joaquim viaja atrás de 
Jair. Max compra um vestido 
de noiva para Nina. Eva tenta 
convencer Conrado a desistir 
do casamento.

Terça: Peter aparece na man­
são. Zilda confessa a Elisa que 
tem poderes superiores aos 
das valentinas. Nina apresenta 
Peter a Conrado. Berta avisa 
Zilda que está se aproximando 
de Evelyn, que ouve. Max vol­
ta de viagem. Medéia entra na 
casa e põe fogo no vestido de 
noiva que Max deu a Nina.

Quarta: Medéia ameaça Rafa­
el. Max sai com a guarda pe­
la mata à procura de Medéia. 
Peter e Lucas encontram Me­
deia. Nina faz a última prova 
do vestido de noiva feito por 
Chica. Rafael desabafa com Pé­
rola sobre a prisão de Medéia. 
Eva descobre que está grávida 
de Conrado.

Quinta: Joaquim descobre a 
má reputação de Regina e seu 
outro nome, Shirley. Eva cai 
da escada. Rafael pede per­
dão a Medéia. Conrado leva 
Peter para conhecer Serranias. 
Carlão leva Flora ao pub. Nina 
se prepara para o casamento. 
Os convidados chegam para 
a festa. Eva mostra o exame a 
Conrado. A cerimônia começa, 
e Conrado se recusa a se casar 
com Nina. Eva sai correndo.

Sexta: Conrado pede perdão a 
Nina, e vai atrás de Eva. Lucas e 
Pérola amparam Nina. Conrado 
e Eva discutem e ela passa mal. 
Max se desculpa com Peter. 
Conrado leva Eva para a casa de 
Loreta. Lucas confessa seu amor 
por Nina a Conrado, e os dois 
brigam. Zilda revela a Nina que 
Eva se apaixonou por Conrado 
e que está grávida dele.

Sábado: Nina humilha Eva e as 
duas discutem. J oaquim vai à 
casa de Jair, que revela a verda­
de sobre Regina. Peter vai em­
bora. Nina ignora Pérola. Elisa 
se declara a Lucas. Max queima 
fotos de Eva. Zilda sugere que 
Conrado crie seu filho com Eva 
na Irlanda; e Loreta ouve.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Daniel esquematiza 
um plano com a ajuda de Gilda 
e Virginia. Taís rompe a socie­
dade com Evaldo e o humilha. 
Gustavo e Dinorá discutem. 
Rodrigo e Tiago viajam. Eval- 
do gasta o dinheiro do aluguel 
no bar com Gustavo. Jáder se 
interessa por Eloísa. Gustavo 
acorda ao lado de Diana e se 
assusta. Nazareno fotografa 
Gilda. Belisário, Veloso e Cássio 
jogam pôquer. Virgínia e Gilda 
batem na porta de Mariano.

Terça: Daniel consegue uma 
cópia da chave do estúdio de 
Mariano, e encontra as fotos 
utilizadas na montagem. Beli- 
sário perde todo seu dinheiro e 
o apartamento em uma mesa

de pôquer. Rodrigo é testemu­
nha do testamento de Antenor. 
Dinorá desconfia da traição de 
Gustavo. Luciano começa a 
trabalhar no albergue. Antenor 
descobre que o pai perdeu o 
apartamento e passa mal. Da­
niel mostra as fotos a Paula.

Quarta: Paula e Daniel se re­
conciliam. Antenor permanece 
internado após o enfarte. Dia­
na exige ver Gustavo, que vai a 
seu encontro deixando Dinorá 
desconfiada. Olavo é avisado 
sobre o estado de Antenor. 
Nereu avisa Daniel. Daniel es­
tranha ao ver Taís no quarto de 
Antenor.

Quinta: Daniel deixa claro que 
reatou com Paula. Olavo bajula 
Antenor. Dinorá flagra Gustavo 
e Diana na casa de Rodrigo. 
Veloso avisa que Virgínia e Beli- 
sário podem continuar a morar 
no apartamento. Antenor pre­
cisa ser operado, e passa a pre­
sidência para Daniel. Camila vê 
Mateus com Gisela. Daniel des­
cobre outro golpe de Olavo.

Sexta: Ivan diz a Cláudio que 
jamais viajou. Mateus avança 
em Ivan. Antenor tem alta do 
hospital e vai para casa com 
Daniel. Dorita compra um 
brinco com Taís, que pede 
mais jóias a Evaldo. Jáder con­
vida Eloísa para sair. Antenor 
dá carta branca a Daniel. Bebel 
começa a ter aulas de etique­
ta com Virgínia. Heitor, Neli e 
Camila jantam com Fred e seus 
pais. Olavo se encontra com 
Xavier. Paula diz a Daniel que 
Taís esta enganando Evaldo.

Sábado: Eloísa avisa a Jader 
que reatou o namoro. Zilda 
se hospeda no albergue. Fred 
pede a mão de Camila, que 
aceita. Todos brindam. Mateus 
e Gisela entram neste momen­
to e ele a beija. Evaldo expulsa 
Taís quando ela humilha Eloísa. 
Daniel tira Olavo da Diretoria 
Financeira. Antenor se encon­
tra casualmente com Lúcia e 
Mateus.
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ÁRIES
Bom fluxo astral e

H  compra e venda de
produtos para lavoura 
e agropecuária. Pode­

rá, também, lucrar inesperadamente 
através de jogos, sorteios e da loteria. 
Será favorecido no campo amoroso 
e familiar.

LEÃO
Como você não aceita 
derrota dentro de um 
plano mental eleva­
do, deverá realizar o 

máximo nesta fase a fim de chegar ao 
auge de suas pretensões. Pode contar 
com o favor de todos. Excelente para 
uma visita ao dentista ou ao médico.

SAGITÁRIO
O sol lhe promete 
um período dos 
mais favoráveis. Fará 
bons negócios, bons 

planos com relação ao futuro, felizes 
passeios e contatos pessoais, ótimas 
relações sociais, sentimentais e amo­
rosa. Aproveite.

TOURO
Momento favorável 
as suas transações 
financeiras e para 
comprar ou vender 

bens móveis e imóveis. Terá êxito 
também ao tratar de assuntos sociais 
e no lançamento de novas idéias pro­
fissionais.

VIRGEM
Alguém poderá lhe 
falar tentando tirar 
vantagem de um ne­
gócio. Esteja mental­

mente preparado para exigir mais de 
pessoas individualistas, que pensam 
unicamente em si mesmas. Este é um 
de seus melhores períodos do ano.

CAPRICÓRNIO
Tendência a tristeza 

1^1 e ao pessimismo. De­
verá evitar tais coisas 
para que tudo possa 

correr bem para você neste momento. 
Cuide de sua saúde, evite acidentes e 
só viaje se for de extrema necessida­
des. Elevação mental.

GÊMEOS
^ Questões e disputas 

com criados, empre­
gados ou patrões de­
verão ser deixados de 

lado. Evite, também, que abusem de 
sua boa fé e procure neste momento 
ser ativo, enérgico e trabalhador.

LIBRA
Momento em que 
poderá lucrar pelos 
esforços que fizer no 
trabalho e em ativi­

dades comerciais e industriais. Você, 
provavelmente, já terá superado seus 
problemas pessoais e sua vida entra 
num período mais calmo.

AQUÁRIO
Esperanças bem 

^  j Ê  sucedidas, desejos 
concluídos e exal­
tação profissional 

e social, estão previstos para você 
agora. Muito boa influência também 
aos assuntos pessoais e as artes de um 
modo geral.

j *  Fase em que tudo 
correrá de acordo 
com seus planos. 
Êxito no amor. Uma 

excelente fase para começar uma pro­
funda reflexão sobre todos os acon­
tecimentos que marcaram o ano para 
você e para as pessoas próximas.

ESCORPIÃO
Momento dos mais 
afortunados para 
você, mas desde que 
evite a indecisão.

Deverá, também, impor sua personali­
dade ao tratar com terceiros para que 
seu crédito e reputação aumentem.

PEIXES
Positivo fluxo astral, 
mas desde que tenha 

H L  nascido no primeiro 
ou segundo decana- 

to, para assinar contratos ou docu­
mentos importantes. A condição física 
mental está em ascensão, juntamente 
com o setor profissional.

LAZER E p a s s a t e m p o

HUMACU HpHEOPATICA 
LENCOIS

Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650
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Juntos...
desde sempre
Eles começaram a namorar em 1993, casaram-se no ano 
passado e hoje planejam o futuro; 'tudo tem seu tempo', 
dizem Cláudia Capelari e Murilo Leme de Oliveira

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

É fato que muitos dos amo­
res da adolescência terminam 
não emplacando. As mudan­
ças trazidas naturalmente pelo 
passar dos anos nessa época 
acabam alterando os rumos 
e separando as pessoas. Cer­
to? Murilo Leme de Oliveira e 
Cláudia Maria Capelari juram 
que não e contam a história de 
um amor que resistiu ao tempo 
e às mudanças da transição da 
adolescência para a vida adulta. 
Eles começaram a namorar em 
1993, aos 15 anos. Casaram-se 
em agosto do ano passado, 13 
anos depois, aos 28 anos.

Quando começaram a fre- 
qüentas as mesmas rodas, am­
bos faziam o primeiro colegial 
na escola Virgílio Capoani, 
mas em classes diferentes. "Eu 
tinha uma amiga que gostava 
dele e sempre que fazíamos al­

guma coisa, ela sempre o con­
vidava. Ele ia, mas por causa 
de mim, não por causa dela", 
conta Cláudia. "As amigas de­
la vinham falar comigo e eu 
falava que não estava afim, eu 
queria a outra", diz Murilo.

Cláudia ficou sabendo e 
não queria a paquera para não 
ferir a amiga. "Eu falei com 
ela, e ela disse para eu ficar 
com ele que ela já ia ficar com 
outro. Mesmo assim eu não 
quis", lembra. "Eu insisti e no 
outro final de semana nós fi­
camos", completa Murilo. Era 
o dia 18 de julho de 1993, da­
ta lembrada até hoje.

O começo foi difícil. Como 
eram muito jovens, davam um 
jeito de se encontrar escondi­
dos dos pais. Principalmente 
dos pais dela. O principal abri­
go eram as calçadas do prédio 
de uma clínica médica na rua 
Coronel Joaquim Gabriel,

próximo ao cruzamento com 
a rua Anita Garibaldi. "Ela vi­
via reclamando que tinha que 
voltar cedo. Um dia eu resolvi 
ir conversar com o pai dela. Fi- 
quei por perto da casa esperan­
do ele chegar", lembra Murilo. 
O jovem, ainda com 15 anos, 
se apresentou e pediu para na­
morar a filha. "Ele disse que 
não. Eu falei: então está bem. 
E fui embora", completa.

"Naquele dia ele chegou 
nervoso na academia onde eu 
trabalhava. Tremia igual vara 
verde. Me disse que tinha ido 
conversar com meu pai. Eu fi- 
quei com medo de ir para a ca­
sa", continua Cláudia. No fim, 
a família permitiu e deu tudo 
certo. "Ele me explicou que eu 
ainda era muito nova e que era 
melhor namorar em casa do que 
ficar escondido", acrescenta.

Também ao contrário do 
que escreve a tradição, quem

Murilo e Claudia começaram a namorar aos 15 anos e contam como o amor resistiu ao tempo

sempre teve pressa de casar 
foi Murilo. Cláudia assume 
que protelou a data por um 
bom tempo. "Sempre disse a 
ele: uma coisa de cada vez. Tí­
nhamos que terminar a facul­
dade. Depois tínhamos que 
ter nossa casa para não pagar 
aluguel", conta.

Ele se formou em Análise 
de Sistema, ela em Psicologia. 
Construíram uma edícula no

Jardim Itamaraty e Murilo per­
guntava: "e agora, qual vai ser 
a desculpa"? Ficaram jogando 
de um para o outro a decisão 
de marcar a data. "Até que um 
dia eu passei na igreja. Queria 
marcar a data para o dia 18 de 
julho, para casar no dia em que 
completávamos 13 anos de na­
moro. Só tinham três datas em 
agosto, dia 11, dia 18 e dia 25. 
Escolhi dia 18", diz Cláudia.

A prioridade do casal agora 
é terminar de construir a casa. 
Ainda moram na edícula. Fi­
lhos? "O Murilo quer para on­
tem, mas eu sempre digo: uma 
coisa de cada vez. Temos que 
terminar de construir", afir­
ma. Sobre o mesmo assunto, 
ele concorda. "É como a Cláu­
dia diz, uma coisa de cada vez. 
Mas acho que no ano que vem 
já dá", finaliza.

DIA DOS
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»
MOVIMENTO
A SEXTA-FEIRA FOI DE MUITO MOVIMENTO NO COMÉRCIO DE LENÇÓIS PAULISTA. OS 
NAMORADOS APROVEITARAM O FERIADO PROLONGADO PARA ESCOLHER COM CALMA O 
PRESENTE DO AMADO OU DA AMADA. HOJE O COMÉRCIO FICA ABERTO ATÉ ÀS 18H.

O presente
Roupas são o presente preferido para 
o Dia dos Namorados, promoções 
ajudam e comerciantes estão 
otimistas com as vendas

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Nesse dia dos namorados, 
comemorado na próxima ter­
ça-feira, os comerciantes do 
segmento de roupas não têm 
do que reclamar. Consultados 
na manhã de ontem, os lojistas 
de Lençóis Paulista se mostra­
ram satisfeitos com as vendas 
para a data. Entre os que qui­
seram arriscar uma previsão, a 
expectativa é de um incremen­
to médio de 20% nas vendas 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. O feriado de 
Corpus Christi também aju­
dou. O feriado prolongado 
deixou o consumidor mais à 
vontade para visitar o comér­
cio na sexta-feira e ontem.

No ramo de calçados, a 
animação é grande. Segundo 
a gerente de uma loja, Luciane 
de Carvalho Silva, os artigos 
femininos lideram as vendas. 
A loja se valeu de promoções 
para garantir que o consumir 
prefira produtos de marcas 
conhecidas, conseqüentemen-

te, mais caros. "Já vendemos 
bastante tênis e sapatos femi­
ninos", afirmou.

Outro setor que está oti­
mista é o de lingeries e roupas 
íntimas. Otimista em dobro, 
porque o dia dos namorados é 
a principal data do ano e por­
que em 2007 as vendas prome­
tem superar o movimento do 
ano passado e é uma das que 
arriscam um incremento de 
20% em relação ao ano pas­
sado. "Esse é o nosso Natal. A 
quantidade de vendas se equi­
para", afirma a gerente Perla 
Ribeiro Chermont. A liderança 
nas vendas é da linha sensual. 
"Conjuntos e espartilhos estão 
com uma boa saída", diz.

Ela revela ainda que, nes­
te ano, o setor apresenta uma 
novidade em relação ao ano 
passado: o crescimento da 
venda de acessórios eróticos, 
para esquentar a hora H. "São 
óleos comestíveis que aque­
cem no corpo, chocolates em 
formatos eróticos e outros 
produtos", completa.

As roupas íntimas estão na lista de preferidas para o presente dos namorados; segmento diz que vende mais agora do que no Natal

Fernanda Benedetti

Mas é no ramo de vestuário 
que a reportagem do jornal O 
ECO encontrou os comercian­
tes mais empolgados com o 
dia dos namorados. Segundo 
a gerente de loja, Ediléia Cris­
tina Martins, os agasalhos de 
inverno têm sido os presentes 
preferidos. "As blusas mais 
quentes estão com uma pro­
cura maior", afirma. Ela não 
arrisca previsões, mas confir­
ma o aumento do movimen­
to. "O frio ajudou, mas aqui 
está bastante movimentado 
mesmo", acrescenta.

Para Rosangela dos Santos 
Lima, também gerente do se­
tor de vestuário, as promoções 
ajudam na hora de conquistar 
o consumidor. "Estamos com 
bastante movimento mesmo. 
E muito disso se deve aos pro­
dutos em promoção. Estamos 
oferecendo descontos de 20%", 
explica. Na loja dela, agasalhos 
e calças também são os presen­
tes preferidos, mas não são os 
únicos que estão em alta na 
preferência do cliente. "Vende­
mos uma variedade grande de 
mercadorias", finaliza. O segmento de roupas também comemora o aumento nas vendas
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